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CrÓNICA 


NAVAIS 


À FORÇA MULTILATERAL 
DA NATO 


pelo comandante GUILHERMINO DE MAGALHÃES 


Há já quase meta dúzia de an 


que 
nas altas esferas políticas e militares 
da Aliança Atlântica, se debate um 
problema. de capital importância que 
é a criação de uma força nuclear 
que viesse com- 
pletar a capacidade ofensiva do dis- 
positivo militar da Organização; isto 
significaria a independência estraté- 
gica deste dispositivo, hoje subordi- 
nado, quase exclusivamente, ao arse- 
nal nuclear dos Estados Unidos e, 
por consequência natural, às suas 
decisões políticas e militares. 
Desde que a ideia tomou forma 
até hoje, a força nuclear multilateral 
da NATO, vulgarmente conhecida 
s F, M, L., ela já sofreu, 


rias alterações quanto à constituição 
e, em especial, quanto à qualidade 
e à quantidade das unidades que ela 
havia, de contar nos seus efectivos. 

Em obediência à ideta inicial, ela 
seria composta por duas parcelas 
distintas, embora ambas ficassem 
sob o mesmo comando operacional 
e tivessem o mesmo objectivo co- 
mum, quer dizer, a dissuação e a 
represália contra um ataque adver- 
sário a qualquer dos países da Alian- 

uma parcela seria constituída, 
por uma comparticipação substan- 
cial de bombardeiros atómicos britã- 
nicos do Comando Aéreo de Bom- 
bardeamento e a outra parcela teria 
um número, que não chegou a ser 
fixado, de submarinos atómicos ame- 
ricanos equipados com misseis balis- 
ticos «Polaris», a arma mais pode- 
rosa da marinha dos Estados Uni- 
dos. Mas sucedia que, pelas bases 
da própria estrutura da F. M. L, 
as unidades navais nela incluídas te- 
riam que ser mantidas e utilizadas 
por guarnições internacionais, em 
que, naturalmente, predominariam os 
americanos, mas comportando deter- 
minada, percentagem de elementos de 
outros países aliados; porém, esta 
ídela, não passava duma fantasia mi- 
litar dos políticos anglo-saxões cria. 
dores desta força, pois que, o pró- 
prio Congresso americano, invocando 
o chamada lei MacMahon, não con- 
cordou em que, submarinos das mais 
modernas classes, ainda desconheci- 
dos pelo grande público, fossem fran- 
queados a estrangeiros, mesmo aliar | 
“os que fossem. 
Certamente que os altos coman- 
dos navais americanos não aceita- 
riam também, pelas mesmas razões, 
e ainda por outras de natureza téc- 
nica, uma solução com tão pouco 
realismo como esta. 

Não tardou que, das diligências 
americanas junto da Inglate re- 
sultasse outro projecto que vinha 
substituir o primeiro e que, como 
este, poucas condições de vida apre- 
sentava. também. 

AF. M, L. seria agora composta, 
igual modo, por duas parcelas 
mas com uma constituição 
muito diferente do anterior projecto 
e pode mesmo dizer-se inédita na 
História das Marinhas; numa das 
parcelas entrariam, em proporçõ 
ainda desconhecida bmarinos nu- 
cleares americanos equipados com 
mísseis «Polaris» e submarinos nu- 
eleares ingleses utilizando as mes- 
mas armas, das classes agora em 
construção, dos quais o primeiro 
tará operacional apenas em 1967; a 
segunda parcela seria constituida por 
um numeroso grupo de navios mer- 
cantes, talvez vinte, construídos em 
estaleiros aliados, utilizados por 
guarnições mistas e equipados com 
os mesmos mísseis «Polaris», num 
total de duzentos, que seriam igual- 
mente fornecidos pelos Estados Uni- 
dos. 

Não seria difícil encontrar razões 
condenatórias da eficiência de uma 


força constituída nestes moldes, mas 
não será necessário procurá-las, vi 
to que o próprio projecto não pa: 
sará, certamente, desta fase Inicial, 

Mas os americanos insistem na 
ideia duma F, M, L. procurando dar- 
-lhe forma talvez mais realista, que 
possa assegurar algumas garantias 
de eficiência; e, assim, em 15 de 
Julho passado, deixava os Estados 
Unidos, a caminho da Europa e com 
destino às forças navais aliadas do 
Atlântico, o primeiro elemento desta. 
força, o destroyer americano «Bid- 
dle>, equipado com mísseis atómi- 


cos, 

O <Biddle», que até 1965 será 
guarnecido inteiramente por compo- 
nentes da marinha americana, ter 
a partir desse ano, uma guarnição 
internacional em que apenas cin- 
quenta e um por cento serão mari- 
mheiros americanos e os restantes 
às marinhas da Grã-Bretanha, Ale- 
manha Ocidental, Itália e Turquia, 
os países que até agora aceitaram 
comparticipar nesta guarnição expe- 
rimental. 

O destroyer americano «Biddle» 
será, por assim dizer, a cobala de 
que dependerá o futuro da F. M. L. 
em que só os optimistas impeniten- 
tes porão algumas esperanças, 
Parece, à primeira vista, e seria 
difícil argumentar em contrário, que 
a arma principal da força multila- 
teral, o míssil «Polaris» da marinha 
americana, a situação estratégica da 
NATO não sofreu alteração quanto 
à independência em relação aos Es- 
tados Unidos. 

Tudo se passaria, a tal respeito, 
exactamente como se, neste momen- 
to, um dos países aliados fosse ata- 
cado e o dispositivo militar da Or- 
ganização fosse posto em movimento, 
pois que o gatilho destas armas con- 
tinuaria a ser premido em Washing- 
ton; além disto, a marinha ameri- 
cana entra em maior percentagem 
na guarnição dos navios, incluindo 
os comandos e os comandos supre- 
mos aliados do Atlântico e da Eu- 
ropa. são, igualmente, americanos. 

Daqui, o pouco entuslasmo que, 
na sua maioria, os países aliados 
exteriorizam por este projecto. Pode 
dizer-so que apenas dois países, os 
Estados Unidos e a Alemanha, Ocl- 
dental, constitueii tira “excepção, 
cada um deles tendo razões diferen- 
tes para. esta preferência: o primeiro, 
com a criação desta força onde todos 
os países da Aliança terão uma, re- 
presentação pessoal e material, pre- 
tende dar a estes uma ideia de segu: 
rança colectiva que lhes mostre não 
terem necessidade de forças estra- 
tégicas nacionais, evitando, assim, 
e este é o seu principal objectivo, 
a disseminação das armas nucleares; 
a Alemanha Ocidental vê numa força 
multilateral desta natureza a única 
maneira, pelo menos por enquanto, 
de se aproximar, e vir até a utilizar, 
armas nucleares de categoria estra- 
tégi 


Não é, porém, de crer que o objec- 
tivo dos Estados Unidos seja alcan- 
cado, porque os países, dentro e fora 
da Aliança, que tenham possibilidade 
material de o fazer, achar-se-ão mais 
seguros com uma força nuclear na- 
cional. 


A encefalite continua 
a fazer vítimas 
SEUL (Coreia do Sul), 25 — Mais 


quarenta pessoas morreram de ence- 
fulite na Coreia do Sul, na semana 


Jordão continuam a correr regular- 
mente no Neguev, a um ritmo de melo 
milhão de métros cúbicos por dia— 
amuncia-se oficialmente, Como se sabe, 
& segunda conferência cimeira árabe, 
cujos trabalhos vão começar no Cai. 
*o, examimari, em especial, as medi 
das a tomar para impedir Israel de 
aproveitar as águas do rio Jordão. 
=F.P. 


CEM MIL ESPECTADORES 


NUMA FESTA NA 
PRAÇA DA CONCORDIA 


Paris está a comemorar, com várias 
solenidades, o vigésimo aniversário da 
sua libertação das forças ocupantes 
alemãs. Um dos actos comemorativos 
reuniu, na Praça da Concórdia, mais 
de cem mil pessoas, que assistiram a 
um magnificente espectáculo e deram 
largas ao seu entusiasmo. 


CHAMADO 


As águas do Jordão 
CONTINUAM A DAR 
QUE FALAR 
TELAVIVE, 25 — As águas do 


ENTRE A 


PARA À 


NICÓSIA, 25 — O Presidente 
Macários partiu, de avião, para Ate- 
nas, onde vai «rejeitar o Plano 


O MINISTRO DAS CORPORAÇÕES 


QUE PRESIDIU A ASSINATURA 
DE CONVENÇÕES COLECTIVAS DE TRABALHO 


e visitou a Colónia de Férias 


DA FEDERAÇÃO DAS CASAS DO POVO 


inaugurou a sede dos Sindicatos Nacionais 
dos Ferroviários do Norte de Portugal 


O ministro das Corporações que, ontem, nesta cidade, presidiu à 


passada, o que eleva para 152 o total | assinatura de diversas convenções de trabalho e visitou a Colónia de Férias 
de mortos causados por aquele mal|da Federação das Casas do Povo, terminou a sua visita ao Norte do País 

desde o princípio do ano, em 857 | depois de ter estado em Viana do Castelo e Valongo, com a inauguração 
— ANI, 


casos declarados 


A VOLTA CONTINUA E OS FAVORITOS 
PREPARAM-SE PARA A DERRADEIRA BATALHA 


AA Ar um 
e a VA 


SENASP vem 


A 


posições. Assim, embora animada, a Ii 


Ao invés do que muitos pensavam, as etapas de ontem nada de decisivo trouxeram à competição, já que os favoritos 
tiveram a nítida preocupação de se vigiarem e não tentaram qualquer golpe que pudesse pôr em sério perigo as suas 
ão Santiago do Cacém -Lisboa foi efectuada sem sobressaltos e sem guerra 
franca e declarada. À noite, o circuito em Alvalade nada de notório igualmente proporcionou, a não 
escassos segundos arrecadados pelo «camisola amarela». Entretanto, a Volta continua e os mais cotados ciclistas pre- 
param-se certamente para a batalha final, a qual se travará, sem sombra de dúvidas, nos dias mais próximos. 


da sede dos Sindicatos Nacionais dos Ferroviários do Norte de Portugal, 


Instalada num moderno edifício 
de dois andares, na Rua Padre An- 
tónio Vieira, a sede simboliza o espí- 
rito de uma classe que teve a cons- 


e quatro anos, um terreno que, hoje, 
vale mais de um milhar de contos, 
situado próximo do seu centro de tra- 
dalho, e numa zona que o futuro 
muito mais virá a valorizar, 

Cada ferroviário contribuiu com 

um dia de trabalho, no tempo em que 
cinco escudos era dinheiro e a quem 
a oferta representava um pesado sa- 
crifício para o contribuinte. 
Mas à sede representava um so- 
nho para a classe dos ferroviários do 
Minho e Douro, um sonho, talvez, 
maior do que aquele que, ontem, foi 
inaugurado, 

O edifício, bem construído, mo- 
derno, de bons materiais, custou mil 
e seiscentos contos e prestigia a clas. 
se, que dele se pode orgulhar. 

É natural porém que quanto ao 


(Continua na 6.º página) 
Os serviços prestados à Igreja 


por Portugal 


foram realçados durante uma 
audiência concedida por Paulo VI 


a 600 peregrinos portugueses 


CASTELGANDOLFO, 25 — Ao rece 
ber, hoje, em audiência especial, cerca 
de 600 peregrinos, e falando-lhes em 
português, Paulo VI recordou os «altos 
méritos da nobre nação portuguesa, que 
se distinguiu pelos serviços que prestou 
à Igreja, abrindo os caminhos do mar 
aos mission que, nos séculos do 
passado, levaram o Evangelho de Cristo 
ao Ocidente e ao Lestes. 

O Papa acrescentou esperar que 
«essas glórias do passado possam consti- 


(Continua na 10.º página) 


r aqueles 


O ARCEBISPO MACÁRIOS 


A FIM DE NÃO PREJUDICAR 
COM A SUA INTRANSIGÊNCIA 


O ACORDO LABORIOSAMENTE ALCANÇADO 


(SOB A ÉGIDE DOS ESTADOS UNIDOS) 


ciência, a dedicação, a vontade e à 
ampla visão de adquirir, há quarenta 


DESMENTIU-SE EM LONDRES QUE 


À RODÉSIA DO SUL 


ESTIVESSE À NEGOCIAR UM 
PACTO SECRETO COM PORTUGAL 


LONDRES, 25 — Os funcionários 
da Comunidade Britânica nesta ca- 
pital recusam-se a comentar a no- 
tícia hoje publicada por um jornal 
londrino, o qual diz que a Rodésia 
do Sul está a negociar um pacto 
secreto com Portugal a fim de com- 
pletar as disposições para uma 
separação da Inglaterra através de 
uma declaração unilateral de inde- 
pendência, 

A not que é do correspon- 
dente diplomático do jornal, diz que 
alguns deputados receberam, ontem, 
à noite, em Londres, todos os por- 
menores do plano, encontrando-se 
também o secretário da Comunida- 
de, Ducan Sandys, ao corrente da 
situação, 

O jornal acrescenta que Ian 
Smiith, primeiro-ministro da Rodé- 
sia do Sul, esperava chegar a um 
acordo em Lisboa quando da sua 
passagem por aquela capital a ca- 


(Continua na 10.º página) 


A ATENAS PELO GOVERNO GREGO 


GRÉCIA E A TURQUIA 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA DE CHIPRE 


Acheson», proposto para solucionar 
a crise cipriota. 

«Não estou disposto a ceder aos 
turcos a mais pequena parcela de 
território» — afirmou o arcebispo, 
ao embarcar para Atenas, ondo 
conferenciará com os dirigentes gre- 
gos, — ANE, 


bições. Esse ajustamento converte- 
ria numa província da Grécia a ilha 
que se tornou sua propriedade pri- 
vada», 

Julga-se que o ponto de desacor- 
do consiste na presença de bases mi- 
litares turcas em Chipre, que a Gré- 
cia estaria disposta a aceitar, como 
compensação dada à Tarquia pelo 
«Enosisy (União de Chipre à Gré- 


* 


NOVA IORQUE, 25 — «Está a (Continua na 10.º página) 
tornar-se cada vez mais evidente que 
o Presidente Macários e um pequeno 
bando de líderes cipriotas-gregos 
procuram sabotar a paz 6 os dese 
Jos do seu próprio povo, simplesmen- 
te para reterem e perpetuarem o seu 
poder» — escreve o «New York 
Times», hoje, em editorial, 
Acrescentou, o jornal: 
«A Grécia e a Turquia aproxima- 
ram-se de um acordo sobre Chipre, 
nas conversações de Genebra, mas 
os políticos de Nicósia opóem-se, 
O objectivo é agora claro, é sa- 
botar, à nascença um ajustamento 
que apenas há meia década atrás, 
teria excedido as suas maiores am- 


A TURQUIA 


alargou os limites das suas 
águas territoriais 


ANGORA, 25-— A Turquia es- 
tendeu as suas águas territoriais de 
três para seis milhas, nos termos 
duma lei que hoje entrou em vigor. 

O limite das zonas de pesca foi 
também alargado de seis para doze 
milhas. — REUTER. 


Perante a hostilidade crescente da população 
contra a detenção do Poder pelos militares 


DEMITIU-SE 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
DO VIETNAME DO SUL 


— As 11 horas 
(4 b. tmg), milhares de budistas e 
de jovens concentraram-se diante do 
imóvel da Presidência da República 
intimando o Presidente Khanh a de- 
mitir-se, Entretanto, enquanto o ge- 
neral Khanh tentava arengar à 
multidão, uma carga de plástico re- 
bentou no Grande Hotel de Saigão, 


o «Caravela», frequentado, sobretu- 
do, pelos americanos, e ouvem-se as 
sereias das ambulâncias que se en- 
caminham para o local. 

Depois de duas horas de mani- 
festações diante da Presidência, um 
coronel, falando em nome do Con- 


(Continua na 10. página) 


O primeiro-ministro do Vietname do Sul, general Nguyen Khanh, durante 
o recente discurso que pronunciou em Saigão, capital do país 


O ASSALTO AO COMBOIO-CORREIO 


GLÁSGUA-LONDRES 


INFORMAÇÕES QUE VALERAM UMA FORTUNA 


E UMA PERSEGUIÇÃO 
FRACASSADA A UM IATE 


O assalto ao comboio-correio Glásgua-Londres, praticado o ano 
passado, continua a ser o acontecimento que mais preocupa os orga- 
nismos policiais da Inglaterra, 

Praticado com um arrojo e uma disciplina de verdadeiros 
«comandos», concebido com uma inteligência e um estudo de porme- 


Ei eo 


Pires, 


Em cima: John Maris e a esposa; ao centro, o casal John Aheru e Esa Hargrave, 

que foram contemplados com a recompensa de vinte mil e dez mil libras, 

respectivamente, pelas informações que prestaram às autoridades; em baixo, 

os dois rapazes que se apoderaram do «Wild Ventura» saem do iate, depois 
de terem sido interceptados por um submarino britânico 


E 


nores a que a polícia não estava habituada, o assalto ao comboio- 
-correio foi, por tudo isto e pelo valor fabuloso do roubo, considerado 
como um dos maiores feitos da história da criminologia britânica 

Toda a polícia foi mobilizada para colaborar na descoberta 
dos assaltantes e dos seus principais chefes, e a Scotland Yard não 
regateou recompensas a quem lhe fornecesse informações que a 
levasse a levantar a ponta do espesso véu que envolve todos os partici- 
pantes de tão audacioso assalto, que levaram consigo dois milhões e 
seiscentas mil libras. 

A primeira grande revelação foi feita pelo trabalhador rural 
Johm Maris, de 33 anos, que informou a Scotland Yard sobre a possível 
casa onde o bando de assaltantes se abrigava, numa quinta de Lea- 
therslade. Essa revelação valeu-lhe dois prémios de dez mil libras cada 
um. O Midland Bank, que perdera 500 000 libras no assalto, pagou 
um dos prémios; e o outro vai ser pago pelos Corre 

O casal viu-se, assim, rico, de repente, só porque o camponês 
Maris, pai de dois filhos, e que ganhava 15 libras por semana, teve o 
pressentimento de que uma das casas, das suas redondezas, poderia 
ser o quartel-general dos assaltantes. 

Gastou o dinheiro de duas chamadas telefónicas para chamar 
os detectives, que logo acorreram a Leatherslade Farm, mas a casa 
já tinha sido abandonada, apressadamente, na noite anterior, pelos 
elementos da quadrilha. 


> Outro casal contemplado com uma 
recompensa de dez mil libras 
Depois, coube a vez ao sr. John Aheru, de 55 anos, de Portslade 
Sussex, de receber dez mil libras, de uma companhia de seguros. 
Ao transportar sua mulher na motocicleta para o escritório 
onde ela trabalhava, em Dorking, no condado de Surrey, o motor 
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CALEIDO 
RE D& 


boda 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXXV) — 
Fol então que o velho Império dos Habsbourg se des- 
moronou. Em parte porque, num discurso em catorze 
pontos diferentes, o presidente Wilson reclamdra a ll- 
berdade para as nações incorporadas nesse império, 
aque estavam longo de ser inimigas dos aliados. Ali- 
nhando com estes últimos, os polacos, os jugoslavos, 
os checos, os romenos ficariam em Estados indepen- 
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AS FESTAS ee ge 
DO CONCELHO DE AROUCA 


DECORRERAM COM GRANDE ANIMAÇÃO 


AROUCA, 24 — Decorreram, 
nesta vila, com o costumado brilho, 
as tradicionais festas do concelho, 
que, se iniciaram com uma concor- 
rida feira de gado, concertos musi- 
cais pela Banda Musical de Arouca 
e a exibição dos ranchos folclóricos 
das freguesias de Moldes, deste 
concelho e de Cidacos, do concelho 
de Oliveira de Azeméis. ' 
Para o dia de ontem, principal 
dos festejos o tempo apresentou-se 
de verdadeiro Verão, o que, aliado 
à densidade maior de números fes- 
tivos, atralu milhares de forastel- 
ros a esta vila, 

Uma salva de morteiros ao alvo- 
recer marcou o reinicio dos festejos, 
As 10 horas, já com a Feira Franca 
a registar um certo movimento, deu 
entrada a Banda Musical de Arouca 
ua, Re de ter percorrido as A chegada o deroja + parooudas ua 

em apoteose, esta cumulada nt 
Guvie seguir mum concerto e º) ação, Prisid, ij gore Ei Caio 
aa D5, 8 horas, deu entrada à Ban-) As cerimónias comtintaiam no Spa 

usical de Pevidém, que, segui- | q. £On8! io y 

damente, na Braga Brandão de Vas. | tenio ita quant” erdhachor pamos 

res de talha dourada, se apresentavam 
a Banda do Arcuoã num. eonceio| MN fab co e es 
que se prolongou até ao escurecer. | coração vistosa de flores naturais. A melo 

As 21,30 horas, deu-se inicio à “pela: Comissão “ 
um arraial nocturno, com concertos | crganizada a procissão que levar 
pelas mesmas bandas, sessões de fo- 
go de artifício e as mais diversas 
diversões, o qual, sempre animado, 


triunfo até à Praia de Angeiras, a im 
gem de Nossa Senhora de Fátima, e na 
de fiéis. 
se ar tendam até alta madrugada. 


a festa em honra de Nossa 
Senhora de Fátima 


REALIZADA EM LAVRA, 
MATOSINHOS 


ANGEIRAS, 25 — Terra progressiva, 
onde o trabalho é um hino de harmo: 
nioso timbre, a populosa freguesia ma- 
tosinhense de Las 


festejou, no passado 
havia feito no sábado, 


mário luzimento. 
No sábado, depois de ofícios prepa- 
ratórios no templo, teve lugar a habitual 
procissão de Velas, saindo o préstito, 
que se tornou imponente, da capelinha, 
erecta no pitoresco lugar de Cabanelas. 
Espectáculo impressionante com milha- 
res de pessoas à empunharem lumes vo- 
tivos, enquanto outros se lam ver 
disseminados pelas janelas e sacadas, 
entre o aparato de ricas colchas e colga- 


duras, e até sobro os muros, qual 
de significativo efeito. 
da multi 


e por 
rendado cintilante 


justos louvores, sobressaia, no seu 
trono florido, a Virgém festejada, 


qual se incorporaram milharé 

E novamente, das janclas e varandas sé 
debruçavam em homenagem riquíssimas 
colgadur: de todos os lados as pé- 
talas cafam do alto sobre o andor da 
Virgem. No seu trono, coberto de flores 


SEN PEDENE RBD DEDE see meses eae 


EFEMÉRIDES ; 


x 
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26 de Agosto — Neste dia, acon- 
teceu: no ano 55, Júlio César, im- 
perador romano, invadiu a Grã- 
-Bretanha; em 1508, Afonso de 


E] 
E 


idas ro 
toda a sua tripulação em garboso aprumo, 
tendo à frente o respectivo «patrão» sr. 
Ezequiel da Silva Seabra. No topo 
alto mastro decorado a rigor, destacavi 
-Se uma coroa. simbolo de majestade da 


o escritor espanhol Lope de Vega 
que se diz ter escrito 1.800 peças 
para o teatro. 


eo Mandabn neoitar Pelos veria Guri 

o olitar pelos rev. Carlos dos 
Santos Silva e Bobrantura Silveira, Re- 
zou-se o terço, O rev. is Castelo 
Branco proferiu, seguir, uma oração 
fazendo a apologia da gente laboriosa da 


corpão 
sms 


se vier a provar- 
melos ou família com 
do seu funeral, 


mácias, 


dr. José Faria de Freitos, reuniu a Câmara 
Municipal, tendo sido 
mois: 


retirar «3 bancos do ramada sobre o muro 
da 2) de suporte ao cemitério da freguesia de Go- 
minhões; colher propostas paro construção da 
arrecadação do cemitério de Azurém; ceder, 
a titulo precár 
«!o-chão do edifício do antigo Convento de 
Senta Clara, para ser ul 
Industrial e G 
Bravelina Alves Ferraira e Josefina Alves Ban- 
deira, de Viano do Castelo, e João Alves Fer. 
nondos Lovandeira, dos Cakias dos Taipas, 
como herdeiros de José Monteiro Fernandes 
Lovandeiro, a receberem a importância em 
débito, de obros que ôquelo empreiteiro fo- 
ram edjudicados por esta Câmara Muni 

conceder diversas licenças para obras q outras. 


talhantes de com 
que lhos pode custar caro — e sÓ é pena que 
tanto não: tenha acontecido já — estão a des 
res 
corne, levando por ela mois caro do que 
aquilo que está estabelecido por fei. 


respeitam escrupulosa e fouvávelmente os re- 


XXXKKNHA 


tivod municipais a curar 
1 


m em ja se encon- 
trar “o hospital poderá ser imposta essa 
obrigêçãos al Pod Rs 


morto 
policiais deve limitar-se À guarda d, 
onde 


* Sendo 
quando não tenha havido assistência mé- 
dica, da 

munt 4 og 

para aquilo tim, a deslocar-se até ao local 
onde so encontro o 


W Comércio do Horto 


SCÓPIO (1200) 


dentes. Segulram-se revoluções pacíficas. Os croatas, 
que so tinham levantado como súbditos do Imperador 
Carlos, deitaram-se nesse mesmo dia como súbditos do 
rei Pedro e de nacionalidade sérvia. Em Viena, o úl- 
tino ministro das Finanças húngaro, o conde Rilinski, 
fechou a porta do seu Ministério e tomou o comboio 
para Varsóvia, onde assumiu o lugar de ministro das 
Finanças do novo Estado da Polónia, 


EXKAKKANKANHA NICE EEE De see e aerea e re se se 


DIÁRIO Guimarães 


AGOSTO, 25 
DELIBERAÇÕES MUNICIPAIS 


Sob a presidência do vice-presidente, sr. 


feridos tabelas — precisa da imediota inter 
venção da auloridods competente, em defeso 
dos interesses do público e também da ho- 
nestidode dos que cumprem os tabelas pois, 
além do mais, estão a passor aos olhos dos 
prevericadores por «anjinhos», o que não está 
certo. 

Portanto, para o competente fiscalização se 
apela e Go público consumidor de novo se 
aconselha a que faço respeitar as tabelas, 
denunciando aqueles que exorbitorem. 

A Lei e precisa de ser cumprido. Os 

ntes com a sua infracção são iguais 
aos infractores e, portanto, dignos de todo 
o repúdio e castigo. 

So vomos a contemporizar, este problema 
da carne nunca mois endireita q não tardará 
"| que tudo volte à anarquio de preços em que 

ivíamos antes do abastecimento de carno 
congelada. 


VITIMAS DA EXPLOSÃO DUM TIRO 
DE DINAMITE 


Na tarde do hoje, forem pedidos 
corros dos Bombeiros Voluntários desta cidade 
pora o lugar da Emboladovro, freguesia de 
Gondor, para transportarem co H 
Misericndio, João de Silva, casado, de 40 
anos, e António de Oliveira, casado, de 31 
anos, residentes na freguesia da Ronfo o Gon- 
dor, respectivamente, os quais, quando pre- 
tendiom desencrovor um tiro de dinomito num 
poço, no referido lugar, foram atingidos pelo 
explosão, o primeiro nos olhos no cara e O 
segundo num braço e numa pera, O primeiro 
sinistrado ficou no hospital e o segundo, d 
pois do socorrido, regressou a cosa, 


DESAPARECIDO 


sé | António Amôndio Pereira Fornondos, sol 
% | teiro, de 20 anos, operário fabrli, de S. Jorge 
É) de Selho [Povidém), cusentoumo do coso de 
ZÉ | seus, pois, tendo passedo uns dias no Póvoa 
& 
H) 
td 


berado, entre O 


Notificar o sr. Manuel de Almeido, para 


, mais uma dos solos do rés- 


ada pelo Escola 
deferir o pedido do 


pal; 


O ABASTECIMENTO DE CARNE 
-— ENTÃO COMO E? 


Chego qo noso conhecimento que alguns 
verdes locais, num abuso 


itor os fabelas de venda ao público da 


Isto, que positivamente não está corto 
tanto mais que alguns dos ditos talhontes 


RRRRERK IH IE IDE 


Interesses dos Munícipes 


RNA MEME DEAD: 
NOTAS 


poi 
de Varzim. Seguidamente desoparecou, igno. 
rando.so 6 sey paradeiro, 

Veste comisa 6 sport, cosaco ds riscos 
pretos e brancos e colços costanhas, também 
às riscas, 

Soys pois, Albarto Pereiro Fernandes e Ma. 
ria Pereira, do lugar de Reis, do referida 
freguesia, pedem És pessoas que conheçam o 
sgº jerodeiro, o fovor de o indicarem ou é 


faculta 
ultamento 


podem obrigar 


— 


e . 2. 
Em casos de assassínio, suicídio ou 0 T q dp 
por acidente, a acção dos fnárim] aniversario 


de Companhias 


du cansa to oie; ou | do 1 Grupo 


DA PÓVOA DE VARZIM 


POVOA DE VARZIM, 25 — Faz em 
Dezembro, o quinquagésimo aniversário, 
que foi instalado nesta vila, O I Gru) 
de Companhias de Administração Mill- 
tar, que velo dar muita vida a esta ter- 
ra, não só no aspecto económico, como 
também na constituição de muitos la- 


a verificação dos óbitos, 


competência normal dog médicos 
mesmos obrigados, 


ta unidade beneficiou imenso, devendo 
comemorar na data própria o aconteci- 
mento, no qual certamente se hão-de 

associar todas as suas forças vivas. 
É interessante evocar numa breve 
da unidade, que velo 


jo das despesas, 
ue o morto tinha 


so q! 
obrigação de cuidar 


* £ obrigatória a existência, nas fai 
1, de vacina antivarlólica, bem como 


de soros antitetânicos, antidiftérico e an. 
ticarbunculoso, 


no público 5 
impróprios para consumo ou que, pelo seu 
estado sanitário, 


& Saúdo pública. Os médicos municipais 
O, 


pertenco nog los 
saúdo, competindo À autoridade policial 
execucão das suag determinações, 


assuma o encargo para dar consultas é 
curar pobres, conformo for determinado 


” a di es 
A imagem da Senhora de Fátima, na praia de Angeiras, regres: 


=== "custa do Lavra, quer os que amanham 
ESTUDANTES a do cao 


PORTUENSES 


em visita à Província 
de Moçambique 


CIDADE DA BEIRA, 25 — Che- 
gou hoje à Beira um grupo de alu- 
nos finalistas do Instituto Industrial 
do Porto, que se encontra de visita 
a Moçambique, 

Depois de visitar unidades indus- 
triais, o Parque Nacional da Goron- 
Eosa e outros motivos de interesse, 
o grupo seguiu para o norte da Pro- 
víncia, regressando a Lisboa no dia 
5 de Setembro, — ANI, 


sa à sua igre) 


us foi impresa 


no espaço. 
Esteve do visita a Angelras, tendo 
assistido às cerimónias, o sr, comodoro 
Jneinto Fiseschen Pereira do Mendonça, 
director do Instituto de Socorros a Núu- 
fragos, — A, M. 


O maes 


e e e e a a 


| PASSATEMPO (39): 


OR 
dis 
XxX 
Vigia 


a caneta ou o lápis o sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução, 


Data e a rr 


Cri a e e e re e e re rs 


gurar o funclor to 
do serviço que institulu, 


fixar tabelas de preços dog eerviços Pres- 
tados pelos médicos municipais a doentes 
o, não send 
ão" há obrigaç 
ultamento, 


a 
o 
nanto, Milhares de lenços brancos acona- | tu 


terra nortenha, 
Póvoa de Varzim, tendo no dia 28, che- 
gado o primeiro troço a esta vila. No 
dia imediato, pelas 15 horas, chegou o 
principal do Grupo, que era aguardado 
pela Câmara Municipal com uma banda 
de música e fogo, vindo o resto da 
Administração Militar, em diversas frac- 
ções, ficando aquartelado no antigo 
Colégio das Dorotelas, e o gado cavalar 
na antiga Ilha do Paçô, que fol trans- 
formada em higiénica cavalariça. 

Esta unidade, velo comandada pelo 
falecido major Alberto Lauro Moreira, 
ne exerceu o comando durante alguns 


anos, 

O seu quadro de pessoal era o se- 
guinte: três capitães; um tenento, um 
alferes-njudante; três alferes, um aspi- 
rante; quatro 1.º sargentos; cinco 2. 
sargentos; dez primeiros cabos; qua- 
renta e dois soldados; e cinco clarins 

O seu material era 'o seguinte: vinte 
e nove muares; quatorze cavalos; uma 
égua e uma poldra; dois carros de es- 
vago de »: dois carros de campanha; um 
obrigação da câmara de asse. | carro de material de viveres; um de pa- 

mamen! lar e continuo | darla, um de forno; um de pão; um de 
forja; um de carne; um de pipa; o um 
de varais, 

No princípio do ano de 1915, chega- 
ram a esta vila duzentos e setenta ho- 
mens, que fizeram a sua escola de re- 
crutas. 

A Póvoa de Varzim, que multo deve 
à sua unidade, há-de festejar com entu- 
slasmo o seu cinquentenário, — O, 


Direcção-Ge. 
especialmente, 

ou impedir a venda 
mercadorias 

uam perigo para 


im cooperar na mesma re. 


MA tnlolativa om matéria sanitária 


* Não é da competência da Câmara 


indigentes nem pobres, 
de serem curados gra- 


Armando Fonseca 


SÓ BANHOS DE 


Para evitar mal-entendidos, começamos por fazer uma confissão, 
muito embora corramos o risco de um ou outro leitor, porventura exage- 
radamente conservantista, ser capaz de torcer o nariz como os presumidos 
«ladies» de John Bull, mimoseando-nos com um indignado «shocking»! 
Bem sabemos que o que vamos confessar é coisa íntima, mas, desde que 
as «ladies» e as «misses» se riram do espartilho e das botinas, traçando 
a perna em qualquer reunião e exibindo, com o maior desplante, não 
poucas intimidades, desde que, na prala, usam ou cobiçam o «mono- 
quini» — aquele famigerado fato de banho, cuja parte superior se reduz 
a umas meras alças — e desde que Freud revelou constituirem os recal- 
camentos e complexos os fautores das avarias do juizinho, as intimidades 
quer físicas quer psicológicas tornaram-se em ninharias. B um facto 
incontestável: hoje, confessa-se completamente o físico na praia (e não 
poucas vezes mesmo fora da prata) e no consultório os pensamentos 
mais secretos ao psiquiatra. Repare-se que até falar na decantada «sífilis» 
deixou de ser um terramoto, pois os jornais tratam-se hoje tu cá, tu lá 
com ela. Definitivamente, o escândalo das damas, contemporâneas das 
cabeleiras empoadas, consubstanciado em: Oh, quel temps! Quel temps!» 
— sumliu-se de uma vez para sempre do vocabulário social. 

De resto, a nossa confissão nada tem de alarmante — sossegue o 
leitor, acaso já esperando o pior após um tal prólogo —, antes é assaz 


o | espectáculo estão em distribuição. 


De MATOSINHOS 


AGOSTO, 25 AVÓ E NETO INTERNADOS DEVIDO 


A ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Pelas 16 horas, na Rua de Tomás Ribeiro, 
quando ahi transitovo a cominheta MT-$9.06, 
conduzida pelo sr. Justino Coetano Solabert 
do Silva, de 26 anos, casado, motorista, re 
sidente na Rua do Mouteira, 77, coso À, no 
Porto, atropelou o sr. Justina Rosa do Silva, 
viúvo, de 57 anos, doméstica, moradora na 
Ruo de Brito « Cunha, 56, no momento em 
que pretendi, atravessar inadvertidamente 
aquela arfério levando ao colo um seu nê- 
tinho de dois anos, de nome Vitor Manvel 
Fortunato Bastos, Do acidente resultou que q 
primeira tivesse sofrido fractura do cotovelo 
esquerdo é contusão craniana olém de contu- 
sões e escorioções múltiplas e o segundo uma 
ferida corto-contusa no couro o, equi. 
moses e estoriações pelo corpo. Na ambulân. 
cia dos Bombeiros Voluntários de 

ram embos transportados ao Hospital de 


ACTIVIDADES DA CASA DO POVO DE SANTA 
CRUZ DO BISPO 


A direcção do Caso do Povo de Sento 
Cruz do Bispo, continuo empenhada no sen- 
tido da que os seus sócios efectivos, das áreas 
de Santa Cruz do Bispo, Guifões, Perafita e 
tovra, a cujo ômbito foi alargado «sto Caso 
do Povo, sejon devidomente assistidos pelo 
Previdência e Assistência, que em largo escola 
se está o conceder aos mesmos, lendo sido 
lombém superiormente autorizada a criação 
da um Posto Médico no lugar da Cabanelos, 
Lovro, estando o mesmo o funcionar com dois 
clínicos dos dois sexos e um enfermeiro. 

Dodo o assistência que se Vai concedendo 
d0% referidos associados, têm afluldo a esta 
Cosa do Povo grando número de trabalhado 
pos. agricolo, pora se Intereverom como só- 
cios efectivos. i ; : 

À secção columbótilo desta Caso do Povo | Matosinhos, ande. depois de socorridos, reco. 
tom trabalhado afincadamente para que 0) “A OU conta de acorrêncio. 
mesmo se eleve ao maior nível do critério sd fal alhos 
nacionci de columbofilia. 

O Grupo Folclórico Cosa do Povo, 
tem recebido muitos convites para se exibir 
nos festas de diversos localidades, tendo-se já 
deslocado « exibido, além de muitos outros, 
nos festas “do Matosinhos, Bombeiros Volun- 
tórios de Avintes, Novais de Fomalicão, Pa- 
lócio de Cristol, Vila da Feira, Gião de Santo 
Tirso, Esposende, Festas do Verão de Mato- 
sinhos, Vila do Volongo « Lovrosa e muito 
em breve às Festas da Cidode de Lamego. 


QUEDA DESASTROSA 


Na ambulância dos Bombeiros Voluntários 
de Leixões, foi transportada aos Serviços de 
do Hospital do Matosinhos, a sr. 
Josefa do Silva Rebelo, de 80 anos, viúva, 
residente no Rua do Alvoro Castelões, 620, 
que, na sua residência foi vitima de uma 
queda que lhe provocou a fraciura da perna 

reita, Depois de socorrida, recolheu a uma 
enfermaria doquele estabelecimento hospitalar. 


CRIANÇA QUEIMADA GRAVEMENTE 
COM AGUA A FERVER 


FEIRA POPULAR 


Recolheu é enfermaria adequado do Hos- 
pital de Matosinhos, a menor de dois anos 
Maria de Fátima Soares Maganinho, moradora 
no lugar da Azenha, o Carcavelos, desta vila, 
em virlude do hover sofrido queimaduras gra- 
ves pelo corpo com água a ferver, O seu 
estado inspira sérios cuidados, 


A fovor do Asilo de Nossa Senhora da Con- 
ceição, realiza-se, nos jardins da Misericórdia 
de Matosinhos, amonhã, dia 26, pelos 21,45 
horas, um grande festivol de variedades, em 
que tomam porte conhecidos artistas da Ród 
e do Televisão e ainda um conjunto de gui- 
terras, 


UMA PEÇA DE CAMILO CASTELO BRANCO A 


NO CONCURSO, DE ARTE DRAMÁTICA 
A VISITA A' 
MOÇAMBIQUE 


O grupo cénico da prestante colectividade 
Associação Recreativa «Aurora da Liberdade», 

dos deputados trabalhistas 
britânicos 


também com vista ao Concurso de Art Dro- 
mótica organizado pelo Secrotariudo Nacional 

CIDADE DA BEIRA, 25 — Encon- 

tram-se no distrito de Manica e Sofala 


de Informação, leva à cena, amanhã, pelos 

2AS horas, no Teotro Constantino Nery, a 
os deputados trabalhistas britânicos que 
têm andado a visitar a Africa portu- 


peça «A Morgadinha de Vol de Amores», de 
Comilo Costelo Branco, Os bilhotes pora este 

guesa, Depois de terem percorrido hos- 
pitais, unidades Industriais, centros tu- 


rísticos e os bairros residenciais de au- 
tóctones, os deputados confessaram-se 
surpreendidos sobretudo pela circunstân- 
cia de operários negros e brancos traba- 
lharem lado a lado, sem qualquer dis- 
tinção. 

O deputado Ronald Ledger, que já 
regressou a Lisboa, confessou 30 corres- 
pondente da ANI que, durante uma par- 
tida de golfe que realizou na Beira, 
havia conversado em inglês com o rapaz 
que era portador dos asticks», um na- 
tivo português, e que este lhe confes- 


EM DOIS INCÊNDIOS ARDERAM CERCA 
DE TRINTA E CINCO MIL METROS QUA- 
DRADOS DE MATO E PINHEIROS NOVOS 


Pelas 13,30 horas, de origem ignorada, re- 
gistou-se incêndio numa bouça do lugar de 
Crestins, Moreira da Maia, propried 

Abllio Proto, Joaquim Touco q Albino de 
Andrade Dias, tendo ardido mato e pinheiros 
novos no extensão da ordem dos trinta mil 
metros quadrados, No local compareceram 
es corporações dos Bombeiros Voluntários de 
Moreira da Maia, de Leixões, Matosinhos-Leç 
S. Momedo de Infesto e do Leça do Balio, 
os quais so serviram para o atoque ao fogo 
de agulhetas de alto e baixa pressão lime; 
todas por um carro tongue e um de em 
voeiros. 

Quando os corporações locais regressavom 
aos respectivos quartéis, por volto das 17 ho- 

tiveram do intervir num incêndio numa 
outra bouça existento junto à estação do co 
minho de ferro do Leixões, pertencente ao sr. 
Raul Barbosa, tendo de igual modo. ardido 
cerca de cinco mil metros quadrados de moto 
e pinheiros novos. Estas corporações no ata- 
quo a esto incêndio apenos ulilizaram. mat 
rial do sopador. É do salientar os apreciávei 
serviços prestados pela ambulência dos Bom. 
beiros Voluntários de Leixões, que num cons- 
tante vai-e-vem transportou pessoal para actuor 
em ambos os incêndios. 


português. 
Os deputados trabalhistas britânicos, 
que na quinta-feira regressam a Lisboa, 
estão a ser acompanhados na sua di- 
pressão por Manica e Sofala pelo jorna- 
lista Fernandes David e pelo eng. Emílio 
Mertens. — ANI. 


Ferd'nand pintor 


comedida. Resume-se nisto: desde 
verdes anos que tomámos banho cotl- 
dianamente, «Favas!» — dirá o leltor, 
desiludido. Pedimos desculpa, mas 
por certo que não atentou bem. O 
banho é uma coisa importantíssima 
— mesmo tão importante que mercê 
do hábito contraído, nos sentimos 
capazes de ser acusados de lesar a 
economia nacional, Nanja pelo gasto 
“da água, que, graças a Deus, é coisa 
que ainda abunda por cá, mas, sim, 
por... Lá vamos. Dê-se tempo ao 
tempo... 

Fomos internados num colé- 
gio, gerido por padres, naquela idade 
em que ainda está fresca a memória 
dos cuelros. E os bons padres, todas 
as manhãs, fosse de Inverno ou Ve- 
rão, mal saltávamos estremunhados 
da cama ao toque da sineta, condu- 
ziam-nos ao balneário e regavam-nos 
com uma mangueira. Antes da ma- 
traca dos rudimentos do latim, a la- 
vagem do corpo. As vezes, quando o 
frio apertava, quando, cá fora, nas 

ruas da cidade, toda a gente andava encafuada em camisolões e cachenés, 
era terrivel. Mas, ao cabo, sabia bem — e tão bem que redundou num 
hábito, vida fora, 

Esta ducha que perdura, não só nos consola o físico, mas, e o que 
é bem mais importante, a própria alma. Não somos, por exemplo, donos 
desse moderno brasão que se chama automóvel. No entanto, quando, 
nos dias feriados e fins - de - semana, vemos todos esses automobilistas 
domingueiros a arejar a família, não podemos deixar de nos irterrogar: 
«Tomará toda essa gente banho?» 

As estatísticas — tão em moda! — mantêm-se lamentâvelmente 
mudas a tal respeito, Nem admira, já que para «tirar carta» não é 
necessário apresentar certificado de se tomar banho... O automóvel tor- 
nou-se no elemento número um da representação... teatral. «Por cima 
tudo são rendas, por baixo nem fraldas tem!» — e esta sentença popular 
ajusta-se como uma luva ao caso, Primeiro, o automôvelzinho, essa nova 
carroça do diabo, para... deitar figura e as patuscadas. Podem, em casa, 
as refeições limitarem-se a um caldinho ou não existir uma banheira, 
mas as quatro rodas, essas é que são indispensáveis. E, por este andar, 
qualquer dia começa-se por aí a seguir o exemplo da Austria, onde, 
segundo rezam as gazetas, os noivos adquirem o dito automóvel antes 
da cama, das cadeiras e da loiça. 


MAR. 


por COSTA BARRETO 


sara viver feliz e querer continuar a serj 


Ee e E 


O Comerrio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


26 de Agosto de 1864 
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LOUVAVEL ATITUDE 


OTRERTRA jo de noticias publicadas 


Resum, 
há um século pelo nosso jornal : 


REGATA NO RIO DOURO — 
Teve ontem lugar q regata prepa- 
rada e dirigida pelo Clube Naval 
Portuense, 

-vdg S horas começou o movt- 
mento de gento desta cidade para 
a Foz, a pé, em carros e em barcos. 
para ver a festa. 

Os carros e carruagens forma- 
vam na estrada marginal uma fi- 
leira movente, que parecia não ter 
fim, 

Quanto aos barcos, desdo Ol 
veira do Douro até à Porta Nobre, 
(1) não" ficou um em . 

4s 4 e meia horas da tarde, o 
sítio o cais da Cantarcira e toda 
a penedia e margem daquele sítio, 
tudo estava apinhado de gente. 

O rio estava, até ao Cabedelo, 
coberto de barcos, botes, escaleres, 
caíques, eto, 

«do norte da Oruz de Ferro 
(8) estava um barco com toldo 
asul e empavezado é nesto bar- 
co a banda marcial de Infantaria 
n.º 18, que constantemente tocava 
variadas peças do música, 

Junto à Crus do Ferro estavam, 
em barcos convenientemente pre- 
parados e adornados com bandoi- 
ras, os sócios do Clube Naval a 
suas famílias, Estavam também al 
Ed galeotas da Intendôncia da Ma 

nha e da Alfândega, Era nesta 
última que se achava a comissão 
encarregada de conferir os pré- 
mios. 

Na regata tomaram pdrto três 
classes de barcos, conforme se es. 
tabelecla ny regulamento, que há 
dias publicamos, a saber: 

1.º — Escaleros de quatro remos, 
tripulados pelos sócios do Clube 
Naval Portuense, 


OE EE SEEC caca 


O Hotel Avenida está a adoptar o lou. 
vável método de tornar conhecidas ag be- 
tezas artísticas e naturais da cidade, pe- 
rante os estrangeiros seus hóspedes, 


O «CAÇADOR» EM FÉRIAS... 


Conforme «avisos que ho lugar mais 
conveniente se publica, o famoso «para- 
dor» que tem, desdo há uns cem anos 
ou mais, o nome de «Caçador», vai estar 
encerrado, nos dias 30 e 31 do corrente, 
— para férias do seu pessoal. Cremos que 
pouca gente haverá nesta cidade — e 
milhares um pouco por toda a parte! — 
que não reconheçam inteira Justiça é 
absoluta necessidade, para tala férias... 
E, até, os amantes da boa mesa vão apro. 
veitar, com dois dlas de «descanso», 


BISPO DE VISEU 


Passa no dia 29 do corrente, o dia na- 
talício do er. D. José da Cruz Moreira 
Pinto, bispo desta diocese, que tem pas- 
ado, tiltimamente, muito melhor da sua 
abalada saúde, e com o facto se regosijam, 
certamente, todas as pessoas bem for- 
madas, e, naturalmente, os seus dedica- 
dos fiéis, 


FEIRA FRANCA DE S. MATEUS 


— Barcos de dois remos, tri- 
pulados por mulheres. 


Estão em franca actividade, e alguns 
mesmo em vias de conclusão, os traba- 
lhos de «montagem» da Grande Feira de 
São Mateus, desta cidade, cuja inaugura. 
cão está marcada para 5 de Setembro 
próximo, Todavia, nada se vê da sua 
prévia propaganda, o é que lamentável. 

Também pouco poderemos adiantar, 
perante quem nos pergunta por alguná 
dos principais números do programa, — 
que, dizem-nos, «já está aprovado, Pa- 
rece que todos concordaremos que tão 
importante como aprová-lo, será dá-lo 
largo conhecimento público. 

Fala-se numa «tardo infantil», no es- 
forço notável a favor do «artezanato re- 
glonal», em competições desportivas, Pols 
oxalá venha tudo Isso e o mats que apa- 
reça de bom. E que surja, enfim, qual- 
quer útil elemento de boa, oportuna, pré- 
via propaganda da secular Fera Franca. 


competência três escaleres, sendo 
o <Naiad», o «Patuscos e q <Ron- 


ceiro». 
Ô «Naiad» era tripulado pelos 
srs. William 31, Driscoll, P, R, E. 
Branuston o Weaver '0,' Dory, 
indo ao leme o sr. Edward Murat. 

O «Patusco» era tripule pelos 
srs. Ernesto Kopke, António Vo- 
loso da Cruz, Guilherom Sandeman 
e Adolfo Vilar, indo ao leme O 
sr. Ea, sa, Castro Silva Maia. 

<Ronceiro» era tripulado pelo, 
srs, Bernado José Goncalves, 
João Dias Monteiro, Antônio Pe- 
reira Santo Amaro o José J. 
Pereira, indo ao lema o sr. José 
Pereira Santo Amaro Júnior, 

Destes três escalores venceu a 
corrida q «Naiad», ao qual fot con. 
ferido o prémio da 1.º classe, que 
consisti em uma bandeira de 
honra e cinco medalhas de prata 
aos tripulantes. 

As 7 horas começou a retirar a 
imensa gente que foi da cidade 
para ver a festa, 4 que não achava 
lugar nos carros ou nos, barcos 
veio a pé, e ainda era muita, 

4 poeira na estrada parecia um 
denso nevoeiro! Ali é que uma 
regata era um grande bem e uma 
grande necessidado!... 


e 0 O 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


ACAMPAMENTO NACIONAL 
DE ESCUTEIROS 


xm 


No Teixoso, Guarda, está a realizar-se 
o grande Acampamento Nacional de Es- 
cutismo, que foi inaugurado pelo prelado 
daquela diocese, sr. D, Policarpo da Cos. 
ta Vaz, O «Acampamento» encerra-se no 
dia 31, após uma semana de intensa acti- 
vidade. 
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EM POUCAS LINHAS 


No Santuário da «Senhora do Castelo» 
Já fol, há dias, celebrada missa, com a 
solenidade de velhos tempos; w em Ser- 
nancelho val celebrar-se, durante a de- 
correute semana, um «Congresso Bucaris. 
ticos, Wo dará oportunidade à realização 
de uma Exposição de Arte Sacra. O Con- 
gresso ancerra-so no dia 30; e a Exposi- 
ção, 16 dias depois, — C. 


Fazem amanhã anos ag senhoras : 
D. Maria Benediota João do Castro do 
Almeida de Mendia, D. Maria Amélia 


Rocha Párig 
Manuela do Ataído da Rochi 
Vasconcelos. 


E os senhores : 


RAIA DA GRANJA — B na mol 

de amanhã que, na Assembleia 

Granja, se realiza o bailo que, todos 

Og anos, costuma ser ponto de reunião 
obrigatório da nossa melhor socledado. 


«O Comércio do Porto» 


A Embaixada de Espanha em 
Lisboa comunicou-nos, em amável 
otício, que a Repartição de Informa- 
ção Diplomática, do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, do país vizi- 
nho, fez distribuir, por todo o mun- 
do, o artigo intitulado «A Espanha», 
do nosso ilustre colaborador Silva 
Martins, publicado em «O Comércio 
do Porto» de 29 de Julho último, no 
qual era apreciado o surto econó- 
mico espanhol contemporâneo, 


moderníssimo ! 


Mas deixemos em paz as quatro rodas, não vá o leitor capacitar-se 
de que falamos por «dor de cotovelo». Regressemos à «vaca frias do 
banho. A tal respeito, pouco mais adiantados estamos do que no tempo 
do lenço tabaqueiro e da caixa do rapé. E, a prová-lo, aí está essa Instl- 
tuição nacional, tão brilhante como as sessões solenes, os jantares de 
homenagem ou as tomadas de posse, que se chama a pulga. 

A pulga é tão velha cá no torrão como o montante de D. Afonso 
Henriques ou o carro de bois. Quem utiliza, como nós, amiúde, cami- 
nhetas de passageiros ou o combolo, que o diga. No fim de cada via- 
genzita, é certo e sabido que se tem de contar com a caçada. Certo 
escultor de renome, ainda há pouco nos dizia: «Quando era rapaz, e 
porque vivia então nos arredores de Lisboa, servia-me diáriamente como 
meio de transporte de uma caminheta de passageiros. O plor eram as 
pulgas. Você calcula lá o que era aquilo! Metiam-se nas dobras das 
calças e, depois... A prática ensinou-me, todavia, um melo de evitá-las. 
Trazia sempre comigo, no bolso, um frasquito de álcool canforado e, 
antes de embarcar, esfregava os tornozelos com a «mezinha». 

Já experimentâmos e, por isso, podemos afirmar que dá o seu 
resultado... embora não garantido. 

Ao cabo, esta colsa da pulga — não sejamos demasiado mal- 
dizentes! — também possut o sau Interesse turístico. Ainda recentemente, 
uma dessas eladies» baratas e seu esgalgado e loiro companheiro via- 
javam numa caminheta de passageiros, na Estrada Marginal, aqui ao 
pé da porta, a fim de criarem apetite para o almoço e admirarem a 
paisagem onde singram os barcos-rabelos do decantado «Port-wine». De 
chofre, eis que a dita leva um dedito rosado à anca e toca de coçar, 
De passo, apercebendo-se da causa da comichão, espanta-se e exclama: 
«Oh, oh, goddamm!» — mas logo ri e cochicha, no seu englespique, ao 
companheiro. E que, por essa Europa e mundo além, a pulga tornou-se 
bichinho de Museu. No próprio dia em que presenciâmos aquele facto, 
uma agência telegráfica anunciava : 

«Birmingham (Inglaterra), 7 — Leonard Tomlin, o único trel- 
nador de pulgas que existe em Inglaterra, vai a0s Estados Unidos apre- 
sentar o seu espectáculo, mas receia ter ali falta de «artistas» para o 
seu circo, «O período útil da vida de uma pulga é apenas de catorze 
dias e, como demoro vários dias a treinar cada uma, preciso de ter 
um abastecimento constante de recrutas» — afirmou Tomlin. Uma família 
de St, Melens dedica-se a criar pulgas destinadas ao circo Tomlin, que 
apresenta pulgas esgrimistas, pulgas trapezistas e pulgas ballarinas. 
«Espero que, nos Estados Unidos, haja também alguém que se dedique 
a criar pulgas como passatempo» — diz o treinador.» 

Como se vê, a permanência, entre nós, da pulga não só tem inte- 
resse turistico — recordâmos o espanto da «lady» — como pode ainda 
vir a constituir apreciável fonte de renda nacional, Nada, pois, de banhos. 
Quanto a estes, e para bem da comunidade, só banhos de mar. De resto, 
e com a falta de aposentos que por aí há para os turistas, seria uma 
pa não aproveitar, em cheio, a demonstração ou propaganda do pul- 
guedo, 


COMBATE-SE NAS RUAS DE ALBERTVILLE 


A MAIOR CIDADE DO CONGO EX-BELGA 
EM PODER DOS REBELDES 


A OFENSIVA DAS FORÇAS DE TSHOMBÉ 
ESTENDE-SE, TAMBÉM, À CIDADE DE KINDU 


05 REBELDES FOGEM, DESORDENADAMENTE, TOMADOS DE PÂNICO 


ELISABETHEVILLE, 25 — Sa- 
be-se em Elisabetheville que as tro- 
pas governamentais do Congo, ENO 
desencadearam, esta manhã, contra 
Albertville, que er aocupada pelos 
rebeldes, um importante ataque, 
apoiado pela Aviação, Segundo os 
relatos dos pilotos, os rebeldes fo- 
ram tomados de pânico em Albert- 
ville, Assinalam-se caminhões cheios 
de homens, circulando em todos os 
sentidos. 

Trava-se, também, furiosa bata- 
lha em Kindu, a 600 quilômetros a 
noroeste de Albertvi 

* g 

ELISABETHVILLE, 25 — As 
forças do ENC (Exército Nacional 
Congolês) já entraram em Alber- 


ERRRRI Ra rn anac armar testar 


UM CARTEIRO 


foi assaltado por dois Iadrões 
precisamente uma hora depois 


tville, onde se trava furiosa bata- 
lha, O ataque contra a cidade, na 
posse dos rebeldes, foi desencadea- 
do, esta manhã, por soldados con- 
goleses, apoiados pela Aviação. 

Segundo os pilotos, reina o pânico 
no meio dos rebeldes, — F, P, 


* 


ELISABETHVILLE, 25 — Con- 
firma-se que as forças do Exército 
Congolês, apoiadas pela Aviação, 
lançaram hoje uma ofensiva para 
reconquistar cidade de Albertyille 
aos rebeldes. ' 


nesta cidade, depois de terem sobre- 
ram em pânico e fugiram. 

as tropas governamentais alcança- 
capital de Maniema, a 400 quilóme- 


Bumba, na província equatorial, cuja 


guarnição tinha abandonado a cida- 
de. — ANE, 


SE JOHNSON FOR REELEITO 
O VICE-PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS 


TERÁ POR TAREFA PRINCIPAL 


Z 
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PARIS, 25 — Uma multidão de 
cerca de 30.000 pessoas ovacionou, 
esta noite, na capital francesa, o 
Presidente De Gaulle, depois de ter 
escutado o apelo por ele formulado 
em favor da unidade nacional e de 
uma força defensiva francesa inde- 
pendente. 

O General De Gaulle discursou 
no município, durante a cerimónia 
de encerramento dos actos comemo- 
rativos do vigésimo aniversário da 
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jecção ao cargo de vice-Presidente 
e nomeá-lo como um «enviado am- 
bulante de paz», efectuando fre- 
quentes viagens ao estrangeiro, 
A notícia tornou-se conhecida 
quando a nação e o partido demo- 
crático esperançosamente tentarem 
penetrar o mistério sobre quem Lyn- 
don Johnson escolherá como candi- 
dato à vice-presidência. 
O Presidente não deu, porém, 
qualquer indício dos seus intentos. 
Mas se se mantém calado acerca de 
quem será o candidato, decidiu o que 
pretende que ele faça no seu cargo. 
Lyndon Johnson propõe-se a dar 
maior projecção ao cargo, tomando 
cinco medidas específicas, se der- 
rotar em Novembro próximo o sena- 


Segundo pilotos que aterraram 
voado Albrtville, os rebeldes fica- 
Notícias aqui recebidas dizem que 
ram, também, a cidade de Kindu, 
tros ao norte de Albertville, comba- 
tendo nas ruas daquela cidade con- 
tra os rebeldes que a ocupavam. 
Por outro lado, dizem de Leo- 


poldville que os rebeldes tomaram 


de ter sido premiado... 


por um acio de coragem 
contra os ladrões! 


LONDRES, 25 — O carteiro AI- 
tred Charles Ernest Elacott Hunt 
foi hojo atacado por dois ladrões 
que, depois de o terem derrubado, 
fugiram com o saco do correio. O 
incidente ocorreu à porta da esta- 
cão postal de Strentham, nos arre- 
dores de Londres, cerca de uma 
hora depois do mesmo carteiro ter 
sido premiado com um cheque de 
25 guineus (cerca do 2.200 escudos) 
pela coragem demonstrada, quando 
a 7 de Julho, foi atacado por um 
gatuno, que lho furtou uma enco- 
menda registada. — ANT 
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DE VALERA 


foi operado a uma hérnia 
DUBLIN, 25 O presidente 
Eamonn De Valera, ontem hospita- 
lizado em Dublin, foi esta noite ope- 
rado a uma hérnia, considerando-se 
satisfatório o seu estado. 
De Valera conta 81 anos, — F, P. 


ATLANTIC CITY, 25 — Quinze 
mil pessoas enchiam o «Convention 
Hall», quando o pequeno mas azou- 
gado senador de origem italiana 
John Pastore, começou a pronunciar 
o «discurso-chavey da Convenção do 
Partido Democrata. Neste discurso, 
Pastore não só apresentou o esboço 
do programa eleitoral que o partido 
vai apresentar ao povo norte-ameri- 
cano, como também mostrou o tom 
em que vai decorrer a campanha 
eleitoral, 
Depois de fazer com que a mul- 
tidão aclamasse repetidas vezes o 
nome do Presidente Lyndon John- 
son (que aliás não assiste aos tra- 
balhos da Convenção), o senador por 
Rhode Island fez fogo cerrado contra 
as posições defendidas pelo candi- 
dato republicano à presidência. Fa- 
lou dos riscos apocalípticos da era 
nuclear e das responsabilidades sem 
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O PROFESSOR SABIDO PREFERE 


lubrificantes 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS CIDLA 
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Iniciou-se no dia 17 do corrente e prolonga-se até ao dia 5 de 
Setembro o VIII Festival de Sintra deste ano, organização da Comissão 
de Turismo da Câmara Municipal sintrense, a que deu o seu patrocínio 
o Secretariado Nacional da Informação. O programa, elaborado pela 
Comissão de Turismo a que preside António José Forjaz com o seu espi- 
rito culto e dinâmico, compreende conferências, exposições, concertos, reci- 
tais, bailados, programa ecléctico naturalmente destinado a satisfazer 
todos os gostos, 

Que me seja permitida a oportunidade de falar hoje um pouco de 
Sintra a que me ligam estreitos laços de afecto. Fui, pela primeira vez, 
a Sintra, era eu criança ainda, Mal suporia, nessa altura, que duas di 
nas de anos depois, havia de exercer em Sintra as funções de delegado 
do Procurador da República! Ali então; ali fortaleci, no convívio 
das velhas árvores patriarcais, o meu culto pela Natureza; ali, percor- 
rendo palácios e quintas seculares, revi muito da nossa história; ali gran- 
jeei amigos, entre eles Nunes Claro, que nasceu e morreu poeta, Publicou 
apenas, modestamente, um livro de versos — Cinza das Horas —; mas 
esse livro é, incontestâvelmente, uma obra-prima de inspiração e de li- 
rismo. Recordo-me que, um dia, numa das povoações dos arredores de 
Sintra, deparamos, elo e eu, com um galo cantando sobre um monturo. 
Nunes Claro sorriu e exclamou, convicto, olhando o galo que cantava : 

— Ora aqui está um autêntico poeta! Nunes Claro formara-se em 
Medicina. No exercício da clínica vira muita miséria, muita podridão: 
à semelhança daquele galo flamante, nunca deixou de cantar, Nunes 
Claro não nascera em Sintra, nascera em Lisboa; mas tendo vindo, rela- 
tivamente novo, fazer clínica para Sintra, acabou por se naturalizar sin- 
trense. Sintra tem tido numerosissimos apaixonados, Entretanto, talvez 
nenhum lhe tenha sido mais fiel. Durante cerca de quarenta anos Nunes 
Claro viveu na idílica contemplação da terra que adoptara. Na minha 
estadia em Sintra foi ele o meu melhor cicerone, Não havia um recanto, 


A MISSÃO DE PERCORRER O MUNDO 
ÃO SERVIÇO DA PAZ 


dor Barry Goldwater. O seu plano é 

1—0 vice-presidente efectuará 
visitas frequentes através do mundo 
e raltará ao presidente ao Congresso 
as medidas necessárias para fazer 
progredir a causa da paz, 

2—0 vice-presidente assistirá a 
todas as sessões do gabinete e do 
conselho de segurança nacional, o 
grupo mais categorizado da plan 
cação da segurança do país, como 
questão de direito. (Poucos vice-pre- 
sidente tiveram no passado a oportu- 
nidade de participarem em decisões 
críticas de política externa). 

3-— Efectuará demoradas viagens 
pelos Estados Unidos para represen- 
tar o Presidente, que frequentemente 
está amarrado à sua secretária em 
Washington. 

4—0O vice-presidente assumirá a 
responsabilidade pela supervisão de 
certos programas do Governo, a se- 
rem determinados mais tarde. 

5—0 vice-presidente aliviará o 
Presidente de muitos deveres ceri- 
moniais, de forma a que o chefe do 
executivo se possa concentrar em 
Planificação & longo prazo e 
decisões políticas, — REUTER. 


precedentes dos Estados Unidos. Ata- 
cou a inconsequência e o extremismo 
do senador Goldwater e pôs em re- 
levo a firme prudência do Presidente 
Johnson. 

O resto da sessão limitou-se ao 
tradicional festival ruidoso e colorido 
das convenções políticas norte-ame- 
ricanas, de mistura com as fórmulas 
parlamentares usuais, no dia da 
inauguração, Houve aquilo que, nos 
Estados Unidos, se denomina «De- 
mocracia em acção». E houve bas- 
tante confusão e «suspensep para 
dar a indispensável animação a uma 
assembleia que nem sequer se en- 
contra preocupada com a escolha do 
candidato à presidência, — F. P. 


A MISSÃO DO VICE-PRESIDENTE 
WASHINGTON, 25 — Se for 


efeito em Novembro, o Presidente 
Johnson tenciona dar maior pro- 
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UM ESTADO SÓLIDO, 


uma defesa moderna 
e uma nação unida, 
São as três grandes armas 


que De Gaulle enumera aos franceses, para à grandeza da França 


libertação de Paris das forças ocu- 
pantes alemãs, 


desempenhado pelos aliados da Fran- 
ca na libertação do seu país, o Ge- 
neral De 
invasão e capitulação da França 
foram o inevitável preço pago pelo 
colápso dos poderes públicos e pelas 
divisões internas da França. 
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O Papa 


vai dirigir, hoje, 

“q todo o Mundo 

um apelo a favor 
da Paz 


CIDADE DO VATICANO, 25 — 
Agora, que passam o 50.º aniversá- 
rio da primeira guerra mundial e o 
25.ºda segunda, o Papa Paulo VI 
lançará um apelo de paz ao Mundo, 
na audiência geral semanal de ama- 
nhã, em Castelgandolto. No seu 
apelo, o Papa não fará qualquer alu- 
são aos acontecimentos actuais. 

Nas últimas semanas, o Pontífice 
tem, muitas vezes, pedido que sejam 
feitas preces pela Paz, quando re- 
cebe grupos de peregrinos, mas o 
seu apelo de amanhã deve ter maior 
amplitude. 

Julga saber-se que a decisão do 
premente apelo que vai lançar, é 
facto de ser o mesmo anunciado 
desde hoje, se devem à crescente 
preocupação de Paulo VI perante os 
conflitos mundiais e, em especial, 
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Rendendo homenagem ao papel 


Gaulle afirmou que, a 


«Se hoje podemos, graças às proe- 
zas efectuadas há vinte anos, co- 
memorar, com orgulho e fraternida- 
de, a libertação de Paris, também é 
dever nosso olhar bem em frente 
para tirar dela uma lição, a origem 
das desgraças que lançaram a capi- 
tal para os sofrimentos e os ultra- 
gesp. 

«Porque — prosseguiu o Presi- 
dente da República Francesa — a 
invasão, a capitulação e a pressão 
não foram mais do que + sanção de 
um desmoronamento político, mili- 
tar e moral, resultante, por sua vez, 
da inconsistência dos nossos pode- 
res públicos, das graves lacunas dos 
nossos meio e das múltiplas incer- 
tezas e divisões do nosso país», 
«Certamente — concluiu o Chefe 
de Estado — que o passado nunca 
reconheça tal como já foi, Mas, se- 
jam quais forem as condições em 
que decorrer o nosso futuro, num 
mundo sempre cheio de perigos, ga- 
rantimo-nos, doravante, com as pro- 
cauções elementares que são em to- 
dos os casos: — um Estado sólido, 
uma defesa moderna e uma nação 
unida». — F. P,e R. 

A ALEGRIA DE PARIS 

PARIS, 25-—Tal como aconte- 

cera há vinte anos, Paris despertou 
hoje ao som dos sinos das suas igre- 
jas, do estralejar do fogo de artifi- 
cio, da música nas ruas. O dia da 
glória foi hoje relembrado na «cida- 
de luz». Faz hoje vinte anos que os 
nazis abandonaram a capital da 
França, que haviam ocupado duran- 
te quatro anos. 
O tempo estava quente e o sol 
brilhava —tal como há vinte anos. 
A alegria era a mesma, as garg: 
lhadas as mesmas —tal como hã 
vinte anos. Apenas aquelas rapari- 
gas que há vinte anos abraçavam os 
aliados libertadores, são hoje mu- 
lheres de meia idade e as raparigas 
de hoje nem sequer eram nascidas 
quando Paris viveu dias sombrios, 
— ANL 


numa disputa de fronteiras 
: emie aqueles dois países 


ber hoje círculos bem informados, 


Argentina, 


do VII. 


Segundo os mesmos círculos, 


argentino, — ANT. 


cional de Piano 


nal de piano «Ferruccio Busoni>, 
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Um ministro espanhol 
conseguiu contemplar 


um dos cravos 


que segundo a tradição 


serviram para 
crucifixão de Jesus 


LUGO (Espanha), 


CEREEENN NI See ese iaaa 


25 — Um dos 


cravos que serviram para a crucifi- 
«ão de Jesus encontra-se no Con- 
vento das Franciscanas Descalças, 


em Monforte de Lemos. 

A eristência da reliquia é pouco 
conhecida, porque a Congregação é 
de clausura e não admite visitantes. 

O ministro da Informação, Fraga 
Iribarne, visitou o Convento, por 
concessão especial, podendo admirar 
não só a reliquia, mas, também, 
obras de arte sacra raríssimas, in- 
cluindo o esboceto autêntico da 


PORTUGAL 


exporta televisores para 
a Federação da Malási: 


SINGAPURA, 24— A firma Cy- 
cle e Carrlage, desta cidade, enco- 
mendou à «Standard Eléctrica, S. A. 
R. L., de Lisboa, fábrica portuguesa 
de aparelhagem para telecomunica- 
ções e electrónica, uma partida de 
aparelhos de televisão de 19”, os 
quais se destinam às cidades de 
Kuala, Lumpur, Penang e Singa- 
pura. 

O embarque desta primeira re- 
messa val ser efectuado no vapor 
«Nagasaki», a sair amanhã de Lis- 
boa. — LUSITANIA. 


" NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS -; 


1900599990 por 


LUÍS DE OLIVEIRA 


GUIMARÃES 


1 OCSSSSSSSSos 


SINTRA 


uma pedra, uma sombra, que ele não conhecesse e não amasse. Não me 
limitei, de braço dado com ele a flainar por Sintra: penetrei na intimi- 
dade da sua paisagem, da sua história e da sua poesia. Nunes Claro fale- 
ceu em Y de Maio de 1949. Após a sua morte, já três ou quatro vezes 
voltei a Sintra e, em nenhuma dessas vezes, dy À de ter a impressão de 
que o via, de que o ouvia e de que a sua mão me guiava como se ele 
vivesse ainda. 


* 


Não vou, evidentemente, descrever Sintra. Muitos outros o fize- 
ram já, e com o brilho que eu não possuo. Na verdade, as belezas e as 
tradições de Sintra têm constituído, e com razão, de remota data, motivo 
inspirador de notáveis homens do letras. Uma antologia sobre Sintra, 
criteriosamente organizada, seria, não só uma valiosa obra de erudição, 
mas uma curiosa obra de literatura, Já alguém afirmou que não há maus 
poetas quando as Musas são boas. Sintra, pela sua situação, pela sua 
paisagem, pela sua história, pela atmosfera evocativa que a cerca, pela 
poesia que dela permanentemente se evola, constitui, do facto, uma exce- 


lente Musa inspiradora, «Dama polida e doce» lhe chamou Gil Vicente; 
formosa princesa», acrescentou Garrett; «terra encantada», afirmou 
Borrov; «paraíso terrestre», escreveu Landmann; «oitava maravilha do 
Mundo», disse dela Armand Dayot, Lord Byron, depois de a ter exaltado, 
no Childe Harold, comprazia-se em confessar ao seu amigo Hodgson: «Não 
há talvez no Mundo vila mais bela do que Sintra», cRespirar o ar de 
Sintra é, por si só, um prazer inefável», proclamava Robert Southay. E 
William Beckford desabafava, uma tarde, cheio de aborrecimento e de 
calor, na sua casa de Lisboa: — «Preciso de ir para Sintra, senão morro!» 
As referências elogiosas a Sintra, quer por parte de nacionais, quer por 
parte de estrangeiros, têm-se sucedido, através dos tempos, aliás com 
manifesta justiça porque, efectivamente, Sintra constitui um dos mais 
belos e aprazíveis lugares que a invenção prodigiosa da natureza se per- 
mitiu a fantasia de conceber. O brasão de Sintra, seu anel de armas — 
uma torre de oiro, expressão ancestral da força e de nobreza, erguida, 
airosamente, sobre um aglomerado de penhascos verdes, espelho fiel da 
paisagem local, simultâneamente rude a fértil, granítica o aveludada — 
traduz à maravilha (já o notow Oliva Guerra, que trata Sintra por tu) 


para servir de medianeira : 


LONDRES, 25 — O Governo do 
Chile pediu à Rainha Isabel II para 
acabar com a «acção inamistosa» da 
Argentina, arbitrando uma disputa 
de fronteiras que opõe os dois Go- 
vernos sul-americanos — julgam sa- 


Aguarda-se pedido semelhante da 


Os pedidos aos reis ingleses têm 
sido tradição na disputa, que data de 
1896, pois o primeiro acordo foi feito 
pelos representantes do rei Eduar- 


g ) “]csiro Walter Russel Brain, médico 
disputa actual é devida ao desapare- 


cimento de marcos fronteiriços colo- 
cados na altura do acordo original, 
mas não será empreendida qualquer | do, 
acção antes do acordo do Governo | cerebral que sofreu em 7 de 


16.º Concurso Interna- 


do Portugal, iniciaram hoje as elimi- 
matórias do 16.º concurso internacio- 


Os concorrentes incluem 15 norte 


Eetetctetatatetetetetetetatatata rate retetrtrreti 


«Pieta» de Miguel Angelo, — ANI 


pacato iodeto 


Gom Numor 


Perón dirigiu aos 
seus partidários 


NA ARGENTINA 


Uma mensagem gravada 
em fita magnética 


BUENOS AIRES, 25 — Numa 
mensagem gravada em fita magné- 
tica, o ex-presidente Juan Perón, da 
Argentina, amincia o sei regresso 
ao país. 

Nove amos depois de Perón ter 


BASE DOSES IODO DOIDA IEICNCIC IODO 7300050301 SED DADOS DEMORA 


fim de se reunirem com o ex-presi- 

dente. 

A conferência de Imprensa abriu 

com os hinos e «slogans» peronistas 

e, na mensagem, o ex-presidente 

Perón afirma que tenciona 

para ajudar a «pacificar e unificar 

o povo argentino». 
O dirigente peronista Alberto 


não se sente preocupado com os mam- 
datos de captura que, desde 1955, 


a decisão que Perón formulou de 
regressar. 
Iturbe acrescentou não saber se, 


uma vez de regresso, o ex-presidente 
Perón procurará ser eleito, mas fri- 


O médico pessoal 
de Churchill 


deslocou-se de Londres 
à Itália, para observar 


0 presidente Segui 


€ consideroa-o live de perigo 


ROMA, 25 — O Presidente Antó- 
nio Segni foi examinado hoje por 


mar-me se a senhora 
aqui !» 


EEE DEI DEDE IEEE EDDIE DD DDR DA ACEDA DD 3 DD DD 2 2 DD 


pessoal de Winston Churchill, que se 

manifestou optimista, 

Segni está parcialmente paralisa- 
em consequência de congestão 


que lhe prendeu também a fala, de- 
ficiência em que «sir» Walter é es- 
peclalista. — ANT. 


* 
ROMA, 25 — António Segni, vi- 


tima duma trombose cerebral em 7 
de Agosto, parece agora fora de 
peri 


E esta, pelo menos, a impressão 
que prevalece no 


Segni, uma vez restabelecido, reas- 
sumir as suas pesadas funções. E 
provável que se não estiver em con- 
dições de se desempenhar do seu alto 
cargo, ele próprio se decida a apre- 
sentar a demissão nesta hipótese, 


IR DEDE DEI DEDE DI IE IE E IDEC DD DDD DAS o 


blela Nacional», elegem o Chefe de 
Estado. —F, P, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 
E RECORDE Scacoesrapne mer senesesrstseNe SE 


ERENKEKKNNE MEDOS: 


PDD DEAD ARA O READ DD DU 2 DD Da Dr rr Dc 


«Dá-me uma boleia? !» 
PEDE DEI IEICIC HEHE EEN IO 14 ADAM DR a Dc oe ne name cana Dana anca on ade sena 


EANKKHANHA MM 


o carácter e a fisionomia sintrense. Com efeito, se hã terra em que a 
história e a natureza se harmonizem e se completem, é Sintra. A natu- 
reza o a história respiram ali nobreza, Mais de uma vez tem sido acusada 
a aristocracia de haver usurpado, para seu exclusivo prazer, o recreio 
esplêndido que a natureza ali criou. Disia Carlos Malheiro Dias que à 
usurpação se existe, vem de remota data. Na verdade, já os walig mou- 
ros, na época da dominação árabe, tinham estabelecido ali og seus palá- 
cios e os seus harens onde vinham usufruir, nos braços morenos das 
favoritas, as delícia da paz, porventura menos frágil do que hoje. Quando, 
mais tarde, as quinas passaram a tremular, ao vento, nas torres do alca- 
car, era em Sintra que os reis buscavam os panoramas grandiosos, as 
encostas luxuriantes, as brenhas espessas onde corria o javali, Ali se 
conserva ainda, de pé, um autêntico paço real das primeiras dinastias 
com as chaminés dos seus fornos medievais e as suas salas, opulentas 
de silhares do azulejo e de tectos pintados, que surpreenderam o beijo 
galante de D. João I, que assistiram ao nascimento e à morte de 
D. Afonso V, que cortejaram D. Manuel, que aplaudiram Gil Vicente, que 
estremeceram com os pesadelos heróicos do D. Sebastião, que sofreram 
com os infortúnios dramáticos de D. Afonso VI. Quando, em 1821, Car- 
lota Joaquina. foi exilada para o Ramalhão, Sintra tornou-se, igualmente, 
o exílio dos legitimistas. Quando, em 1836, Passos Manuel, imposto pelo 
povo, iniciou o seu governo em nome da democracia, foi a Sintra que 
a nobreza cartista se recolheu, Ag vilegiaturas dos últimos reis eram, 
em parte, passadas em Sintra, Sintra está cheia de solares e de quintas 
fidalgas. A vida de Sintra, a despeito das características pouco heraldicas 
da época presente, conserva ainda qualquer coisa de senhorial que a 
defino Não sei quem disse que o próprio jogo do chinquilho, humilde de 
origem, blasona aqui de aristocrata, Og Festivais que Sintra vem orga- 
nizando, há oito anos, são ainda uma expressão de aristocracia e, 
porventura, da melhor aristocracia que é a da literatura e da arte. 


ii 
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O TREPIDANTE FILME 


UM TAXI PARA TOBROUK 


com LINO VENTURA 
e CHARLES AZNAVOUR 


EM DUAS CRIAÇÕES ADMIRAVEIS ! 


À CASA MALDITA 


Às 15,30 e 21,30 — J/ 17 Anos (THE HAUNTING) 


Uma realização de ROBERT WISE 
com CLAIRE BLOOM * JULIE HARRIS e RUSS TAMBLYN 


UMA EXPERIÊNCIA EM FILMES DE TERROR E «SUSPENSE» 


HOJE 


Beira, Às 1530 e 2130 


A MAIS EMOCIONANTE 
AVENTURA DE TARZAN 


oito Na 6.º FEIRA: 15,89 e 21,30 (17 anos) 


15,30 e 21,30 A Rapariga do Baloiço Vermelho 
(12 anos) com RAY MILLAND e JOAN COLLINS 


Não há calor na 
a o, ampla e confortá- 
vel sala 


FUTEBGO L|FESIVAIS DESPORTIVOS 


Hoje, às 21h. 30 
UM ÊXITO com 


O conjunto de nadadoras do Schwim-Club Neptun 
ENOTÍCIAS VÁRIACI Osnabruk, exibe-se, amanhã, na Piscina de Espinho 


2 1 
em BEIJA O SANGUE DAS MINHAS MÃOS 
A apresentação, amanhã, na Piscina | figuras com barbatanas, 7 minutos; «Ro- UM HOMEM PERSEGUIDO E UMA MULHER QUE DESEJAVA VIVER ! 
de Espinho, do famoso ballet aquático | das que Todam na água», 12 figuras, 15 VIOLENCIA, DESESPERO E... AMOR | 
E! do Schwim-Clube Neptun Osnabruk, vat| minutos; «Grandes figuras coloridas», 


(Telef. 25196 — M/ de 17 anos) 
JOAN FONTAINE E BURT LANCASTER 


constituir, certamente, um extraordiná- | 12 figuras, 13 minutos. 
rio êxito, considerando, é claro, o exce-) As actuações de saltos artísticos, do 


5 É spo T Rei ralos das adndoras, que fazem par- | trampolim e da prancha de 10 dg PREÇOS 
q te desta organização, serão apresentadas em curtas séries de - bic 
Está exposta nesta cidade, a magnífica Taça a EESta ae, Presimente dum “grupo de] Saltos “os intervalos” de, alguns, múme- : os — hs anão af 17 aos a ameta 
. atletas de excepcional categoria, que nas] ros de bailados, para preencher o tempo indas mulheres do «Musio-Halls 
«TEREZA HERRERA», que se disputa | locaiiises onde se têm exibido arreba-) cm “que. as sadadoras” repousam um em dosda 4800 
tam o público com os seus excêntricos | pouco e mudam de fatos. RIP — EUROPA DE NOITE — 
manhã ábado e domi na Corunha |: harmoniosos trabalhos aquáticos, rit-) | Os saltos humorsticos serão executa- (Cópia nova) BALOÃO 
amanha, s o mingo, mados e de eficiente orientação técnica. | dos pelos magníficos saltadores acro- * Don TAYLOR c Giana SEGALE em doado 450: 


A Comissão de Festas de Verão de Es-! báticos do Sport Algés e Dafundo, Jor- AMAZONAS 


A participação do F. C. do Porto e do | Porto pelos seus dirigentes ers. Nasol- 
Eporting na tnça «Tereza Herrea», des- | mento Cordeiro, eng. Vieira da Cruz, Ra- 


Dértou tum interteuo enormo entre, os des | miro Ribeiro, dr. Anibal Abreu o Carios : E : ê é mostram-se firmes em provar que um 
tuguesas A competição, que se disputa) Na reunião que se efectuou com os ae e Es 4 q E Ss an EroRL oo ipa! de onitinraçes ENIS DE MESA 
pela 19,2 vez, reune quatro das melhores | jornatistas, o flustre visitante, que é mem- | Ba: b E E | ore o it 
gattivas europeias, não surpreendendo, por | bro da Comissão das Festas da Corunha, e a gra darão ac tçiaç pos in 
ai o a ae ra ai A Ea Dae e nro pi o, A , Í gundo sua afirmação, focam pormenores) A Associação do Porto em activi- 
tas. Se temos a informação que de Lisboa | uté o desejo de que a magnífica taça em É tdo. SiS A 4º no Ê || | que mos leva a deduzir que não existiu) dade com vista à próxima época 
so destocam muitos desportistas, para pro- | disputa, que valo 147 mil pesetas, viesso | di f Ê F , PI VR qualquer intenção reservada, já que o 
iciarem o embate Sporting-Roma, sabe- | para Portugal. É R À E | E é | seu esclarecimento convence. A época de ténis de mesa inicia-se 
mos também que desta cidado estarão pre- | No início da reunião, o sr. Nascimento Es É a E tdos A 4 Entretanto no meio natatório o assun-| no dia 1 de Setembro. A direcção da 
sentes na cexta-feira, mo Estádio do Riuzor | Cordeiro, em breves palivTes, saudou o ear À to é muito lamentado, mas pouco ponde- | Associação do Porto encontra-se, já, em 
figuns milhares de portuenses, que acom- | desportista espanhol, de quem fez público | + á É : AR É Tado, pelo que urge não culpar ninguém | franca actividade, fazendo Os prepara- 
panharão o F. C, do Porto em mais esta | elogio pela eua amizade, pelo clube e pelos | RE E Mg! a da! Pois a unerdade deve ser límpida e | tivos para proporcionar aos clubes seus 
testocação além-fronteiras. portugueses. Saudou os representantes da Ao Re 7 Constantino Casais e Vilas Boas, Justi-) citados as primeiras provas oficiais. 
Evidentemente que a tarefa do nosso | Imprensa, nos quais solicitou a melhor s A á É Ê ficam o maior respeito. No seu último comunicad dirt- 
representante não é fácil, atendendo ao | cooperação no sentido da prova se rodear : o E com este esclarecimento, damos por | gentes associativos anunciam o abertura 
entusiasmo do público corunhês » ao valor | daquele brilho endispensável à eua im- E: : 4 encerrado um caso que nunca deveria [fo filiação dos clubes que poderá far 
dh equipa do Desportivo da Corunha, Po- | portância. : é ter sido caso», — 8, E, rg so ca MA ta 
D. Hermogenes Sabugueiro, afirmou, ; zer-se na secretaria da Associação nas 
em seguida, o seu apreço para com ê horas do expediente, até ao dia 24 de 
na ra im à E Setembro, fechando tumbém nesse dia 
dare Sema o prazo das inscrições para os Campeo- 


dação do presidente da Comissão Des- | R$ o a Ê 
an EL, 9 | PELOS CLUBES [asc entres 
: a E - s 
Potsras eté do momento Ho pais Sinto. E y ú ] Às Primeiras provas da época dispu- 
Manifestou o desejo de que a taça 7i S. FELIX DA MARINHA — A direcç EI CREConA Eos ri 
fique em Espemha, PRreiranãO: gua, eim, EPE RENAS" É do Clube de Futebol de S. Fylix E aro elas: enneonatos Rgionnis mia ua a 
venha para Portugil, País que admira é nha pede a comparência de todos 09 joga- | E binreaio Priatoras eo LAP para 
ERR Cu a dores seniores Juniores, fio, quarta. | SeMICISS 6 JUNO e para à 
tanbes doa” Greca de informação, a sua | As nadadoras do Schwnn-Club Neptun Osnabruk, que amanhã se apresentam fere O Para a de SEM | maca «Imprensa», as inscrições encon- 
interferência para que neste fim de se- em Espinho, num festival aquático tram-se abertas na Associação até às 22 
mana a Corunha cecéba o maior número horas do dia 10 de Setembro, efectuan- 


ponta de oca pi , do-se nessa data Os respectivos sortelos. 
tando &in” | pinho, está, pois, de parabéns pela sua] ge Luciano de Almeida, Custódio Pinto 
da o quinto era Cro O a aro | arrojada iniciativa, que vai marcar, dis-| Ribeiro, Horácio Godunho Mendes e um «ara os Campeonatos Regionais por 
to e da Corunha. So não duvidamos, um acontecimento in-| outro que ainda não está determinado. | NW:N/A MU), N1) equipos (im 25 5º Divisões o Promo. 
Aeon mi [emita Cau O Cão | panela Progrenstva rala tai Coés dia 59'do corrente, Também nesse dia, 
Hot ines, | ta Verde. . o ente. db 
Porto fara mistas Lica desta etlado en: | — Bem merecem os organizadores a co- nososocssoccssosos A M Gincana de Cete após o Ídoho das inscrições, ná os sor, 
Contragão a, maiores facilidades quanto so | laboração dos irequentadores da Praia elos dos jogos. Para 9 efeito vorna-so 


eso TO CAMPO, Já que caravana por- | de Espinho, colaboração essa que não O Futebol Clube de Cete está a orga- 
er bilhetes rndor faltarão. até porque a categoria do pro- R RA M p.| nizar a II Gincana a realizar no parque | clubes Da para ei ei 
os pedidos dos seus essocindos e simpa- | grama assim o exige e justifica. Isto de jogos do Belo Horizonte, onde serão | € combinação de pormeno! gados 
tizantes. porque o interesse pela exibição das cam-| q disputados vários e vultosos prémios. Esta | às competições. tati 

No final, D. Hermogenes Sabuguetro | peãs da Alemanha Ocidental é muito o DESPORTIVO prova. terá lugar no dia 20 de Setem-), Para aasuntos relativos com as 
agradeceu a presença dos jornalistas. grande, e a lotação do recinto deve-se 8 | bro e nela se conta com o concurso de | inscrições e situações dos clubes filiados, 


A taça «Tereza Herrera» encontra-se | esgotar com antecedência. bastantes praticantes da modalidade, pascoa ra feita Ea Pardo L16100000001000000020. 00000000 0202000008 


NO 
ORIENTE 


(TARZANIS THREE CHALLENGES) 


JK MANOHY 


Tarzan 


G WOSTRDE 7 


Argum.de BERNE GILER e ROBERTDAY 
Prod. de 9Y WEINTRAUB sora. ROBERT DAY METROCOLOR 


Maiores de 12 anos 


desde ontem, exposta num estabelecimen- | “A +tulo de curiosidade, diremos que E Vi 

to desta cidade. a este famoso ballet aquático representará DE H (0) 7. E “feiras, das 21 às 25,30 horas. É j O INTERNO DE IWOJIMA 
Extra programa e em homenagem d0s | a Alemanha Ocidental nos Jogos Olímpi- mi s 4 e/ John Wayne o Adeio Mara 

portugueses, haverá no sábado à tarde. | cos de Tóquio, no Concurso Internacio- ———— TERROR NO TEXAS 


uma corrida. de touros, com os melhores | nai da especialidade que nessa altura se 
ediestros espanhóis. Fealia, a ao Pa 
epois da sua exibição em Espinho,| O Cam " x je segundas 
VALDIR chegou... é treinou g, Neptun “Osnabruk, apresentar-se-a nà pa iria OC my 
e iscina de Algés e fundo. Os bailados ma seds do Bilhar Clube Porto. é ol is 
Vindo do Bio de Janeiro, onân estara | a apresentar durarão cerca de 55 minu- roma ço Ee oadirotéa hs aeanhol ado 
em gozo de hegou ontem. tos, obedecendo ao seguinte programa 
cidade, o brasileiro Valdir, avancado-cens | «A Fila Sonhadora de Neptino», solo, (adro aca e- 
tro do F. €, do Porto, que imediatemento | 5 minutos; «Eurásia», solo, 5 minutos; Prosseguo a XXVII Volta a Portugal, HUELVA, 25 — Para premiar a les!/ num incêndio que se pr: 
foi sujeito a um treino de preparação por | «pas de deux em azul e encarnado», | realizando vo “a Tou etapa: Lisbon-Vilã | € constante cooperação dos atiradores tou de criminoso 
Otto Glória, itetro ao verriço | dueto, 5 minutos; eNinfas que dançam», | Nove de Ourém, cor Sede émi Rana | portugueses, será outorgado este ano,| Sume resultou de crimii 
Romeu, o outro brasileiro do cam | dueto, 5 minutos; «The Golden Girls» | Doreo “tor Sandra Corceia " Boncsanto | pela primeira vez, um troféu desportivo acto 
dos ro. pois tem do submeter-so | quarteto, 5 minutos; «Fogo e Água», 6-6 | Salvaterra “do Magis (méta” volante, 59 | 20 atirador daqisia nacionalidade que 
o Se z : : - 
i Ma “Almei Afpia melhor actuação tiver no conjunto das 
à uma operação ao menisco, Chamuseso Corees Entrominaenda De Eta | provas oficiais de tiro ao voo que aqu) NAMPULA, 25 — Presume-se 
mar, 168 quilómetros, com inicio às 9.45) e realizam em sete mo Pri? do) que tenha resultado de criminoso 


Neto (Lamas), já pode ingressar Sogte Ea içê 
no Belenenses O Cométcio do Worto | tee FUTEBOL O troféu só será porem, atribuído se o | acto um violento incêndio que des- 


T. 24540-Às 15/15 e 21,15-M/12 c/ Sterling Hayden e Sobastian Cabot 
AMANHÃ -M/ 12-0 Tesouro das 7 Colinas e Os Reorutas Também Mandam 


CLLLVLLDITTLDIDDDDDODDDDDDDDDDDDDDDD DDD DDD asia rata 


TIRO DE STAND Morte horrorosa 


de 73 cabritos 


| 


HOJE NÃO HÁ 


As crianças da Catequese Cas CINEMA — NEM 
- e À TARDE NEM 
de Oldrões, Calçada (45) Epa 


tude de so reali- 
ar às 9 e 45 da 
reier essa ção O 
o Espectáculo do Corpo Cónico do 


deslocaram-se à Vila 


atirador português não tiver nessa actua- | tryju por completo um curral no che- A ET a 
Ao Jogador Neto, que altnhava na 4 Com a realização de mais quatro jogos | São, conjunta conquistado o prémio nor- | q 4, Umpuachiua, regulado de Nam- da Fei Para na OLUBR CANDALENSE; 
posição de extremo-direito, no União de E) DESPORTO no campo Eng. Vidal Pinheiro, a pasar | mal. pula, nele tendo morrido 73 cabritos. tica das Coleotividades de Recreio, 
Lamas, foi entregue a sua Carta de Joga- das 21 horas, prossegue o Torneio Infan- E com a peça de ANTÔNIO BOTTO 
O troféu Teresa Herrera dor, - a til organizado pelo Salgueiros, O DR. MOREIRA MONTEIRO obteve] Os pobres animais, que eram per- 
O Jogador, que indemnizou o clube DE HÁ MEIO SÉCULO o segundo lugar em San Sebastian | tença do sr. José Baptista Cardoso, | ONDE SE EFECTUOU ALFAMA 


de Lamas, poderá, assim, seguir rumo à MENTES 


Sniveeinto quo dir vo dafonir a | pele qndo O enero O clube daquda SAN SEBASTIAN, 25 + O perito Do iramente quantos pre.) UM ENCONTRO Elena Re escoa 
quem venceram recentemento em Orerise, | localidade. UT 26 de Agosto de 1914 Prossegue, nos courts do Lawn Tennis | Moreira Monteiro, com 16-17 classiticou- | P) 
por 3-1, espera-sa novo êxito, wpesar das | E leader poste Pas Eres us, da Tom, O ado, pesetatado E im-| -se em segundo, jog a provada ita penta esrentánio tão fontiane da a as a AMANHA — TARDE 

i 3 dj is e Mo qual so disputa n taça «Jorge | ao voo «Explosivo: - lor. ejuízos, avaliados em , 25 — Seg Ema RD 
esperadas dificuldades. Notícias publicadas Délo OSS q | Abre», Se | fes Wisputaçam ontem” é que o atirador E O arado caio | os rotos o, determinantes do Para, O E NOITE —O EXITO! 


, que, no momen- 
À fim do serem forncoidos alguns elo- | para “uma transacção, que, Do jornal, há melo século: 


espanhol Altarriba, de Valência, ganhou ensino da catequese no mundo católico | 


om o resultado de 17-17, cultor, pessoa que vive do seu traba- | actualizou-se de tal forma que, hoje, as 
Ca “prova. anterior “tAtracelons. saiu | lho e é muito estimada nesta cidade, | eriáncas. aprendem «e sentim a” dostóin gm ESPECIALISTA -- 


OQUEI EM .| TINS Eeilo bio espanhol Ibafiez, de Valência, As autoridades procuram, entre- a pienfindo dir ru dê OnhO tea 
Na terceira prova — prémio «Cosmo- | tanto, apurar as causas do sinistro, de ora A 


mentos quanto à organização da prova, 
estove ontem, nesta cidade, o desportista 


io e mão de sis o SUE] JOGOS PARTICULARES 


«CORRIDA DE BIOYOLETAS 
— E amanhã que se realisa a cor- 
rida do bicycletas entro Porto e 
Villa do Conde e volta, a qual é 


feita sob o regulamento da União 1 i istas «vi também os LEX B es 
NFANTIL 5) to olitar saiu vencedor o italiano Dbodin. | modo a castigar severamente possi- | dos catequistas ARKER — BARBAKA 
RL URETOS Velocipédica Portuguesa. " PORTUGAL defronta a HOLANDA na| Com 21:31, ficando “em segundo Iugar O] pois culpados e Lusitania POSSE | problemas da. catequiso com tm, in RUTTING o SENTA BERGER | 
Novas datas para o tojom abunidos da FOPaitos Hos jornada inaugural do campeonato — | francês Benoit, com 20:21 i TE oo encontros inter-catequiátas Para 17 anos - 
Vanzeleres F. O, Estrelas 8.º Hora |6 ca aínda poderão fazer requisi da Europa de juniores o O 190 dos nah mentam esses sentimentos, Como nã 
e] ” tando ho; 6 Racing Club do ao voo concorrem 150 dos melhores a! us o , d sta freguesia qui 
F. C. PORTO - LYON e Águias do Comércio Porto POLOS Polo Me VORdS CORItORO Conte á E radores de Portugal, Itália, Estados Uni- podia deixar de ser, nesta, freguesia que 
F. O. foram os vencedores poderão coire. “mo contririo MÃO Sd mos, reatiza-ie “im” Salamanca, cidade | d05, França, Grá-Bretanha e Espanha. O ER ano 
E da jornada de ontem 4 partida effectuar-so-ha na é | espanhola, de 11 a 15 de Setembro 0) ANE ma tem muita acuidade e, talvez, seja 
Quando parecia estar definiliva- Arcosa (Circunvaliação), às 3 horas 6 | campeonato da Europa de juniores, com- e mesmo uma das que mais desenvolvimen- 
mento resolvido que o F. €. do Porto Prosseguiu o torneio infantil, organt-| 8 da tardo em ponto, petição em que portugueses e espanhóis, to tem apresentado neste sector da vida Uma obra no! do mestre CO. 
e Lyon se defrontariam em 16 e 23 do zado pelo Sport Comércio e Salgueiros, O jury é composto pelos srs. a exemplo dos seniores, mantém índis- religiosa, apesar de sem fogos e sem NAN DOYLE posta em cinema 
próximo mês, para a «foça dos Ci- | | que diáriamente tem por palco uma) g AUrcy do Almeida Ribeiro, Dvd q | pensável hegemonia, apesar do bom ira- E gn ger rg red com rotevo e notavelmente! A) 
E do rectângulo do campo Eng. e osta Junior e Armai alho das equipas juvenis da Itália, Ale- s ha 
Nigro ração em vitido da UFA. | | Vita Einheio r|9 “Ricrvo CLUB DO PORTO Seis aquic ari A Nota Fada cad RI o cotado Rireço Cota almas 
Adel da realizada, voltou a atrair f — ete equipas disputam esta prova do nest c o struiss 
potes Ca E asda Rico notando-se calorosos Todos os sócios d'este Club devem maior interesse : Portugal, Espanha. Itá- O Torncio de «Pedras Salgadas», ta dl igreja, Pta a oia extantosefque piguado Penta A 
23 de Setembro, por causa do Lyon incitamentos por parte de alguns agru- omparecer dmanhã ds 8 horas e lia, Alemanha, Holanda, Bélgica e Fran- inicia-se amanhã c lua raveala SR [rpg Taçed e 
ter alguns jogadores seleccionados. pamentos de jovens, que não se cansa- meia da manhã, na respectiva O calendário dos jogos que ja foi io dano ppromolei PRA ip O ano passado, começou um Intercâm- £o colar (da morte 
Assim, após vários trocas de tele- vam de clamar o nome da sua equipa fa- séde, a fim de seguirem para o estabelecido engloba os seguintes jogos Após alguns anos de interregno, os furimento as frodiciondis o Sra Hosas een | bio de fo ão catequística entre 
a ar fi à vorita, quando esta já actuava em campo. campo do Olympico Sport Club, à Dia 11 — Às 22 e 45 — Cerimónia | «courts» de Pedras Salgadas, novamente | idades em honra de Nossa Senhora de freguesta e n Vila da Feira, a qual p CHRISTOPHER LEE — om «Shor- 
Sua oº primeiro desshio 10 elecios nat | | Os. Jogos. realizados terminaram com 08)6 Tia Coutinho Azeuedo, onda údo | Inaugural do campeonato e encontros | sa vão, animar, com “a realização. deste | PoNtô, Pedroeira dexa freguesia, ciodina, | mete | prosseguir (o até Antonslficar- E ni 
esultud : er escolhidos aquell m tália-Alemanha, Portugal-Holand: Es-| É y E e reali e 'sse intercâmbio tem bjectivo cria s 
Aptos Gm SAS StamEto:i Port resultados a seguir indicados: 8 s aquelles que devem ália- Alem: rtugal-Holanda e Es-| tradicional torneio anual, o qual sempre raros PS RATO O o aa Rotas 


faser parto das «équipes» repre- 
sentativas do Club em «sports» 
athleticos. 

Finda a escolha, roalizar-se-ha 


panha-Franç chama à E n j 
ad iquela estância, alguns dos me Pora isso muito tem trabalhado a dedicado | qn Instrução ligiosa, estimulá-los e 
Dia 1mitália-Alemanha, Portugal-Bél- | jnores jogadores nacionais, 05 quais por | comido” organizadora” doquelos. solenidades | anertelsoádos no“ destmpenho” da” sua AMANHÃ — 5.º-FEIRA 


ica e Espanha-Alemanh: 
oa 13 PrançanAlemanha, Holanda- | Certo proporcionarão aos desportistas | que se não fem poupado a esforços e con-| missão: = trocam-se impressões, apro- NO PALCO—À NOITE 


segundo encontro tevo de sor tran 
ferido para 14 de Outubro. Em caso 


NZELERES F. CLUBE, 2 
NA SPORTING CLUBE 5. GENS, O 


do empate, as duas equipas voltarão trasmontanos jornadas recheadas de in-| di tem brilhonh 
É eum te «1 . Espanha-? 5 - seiros para que elos resultem brilhontes. sentam-se testemunhos, dá-se conta de E SO DURANTE à DIAS! 
o defrontarse, em Madrid ou Bar- párblico: do Malas ds a, do ema ado quado gira doa 6) Goo Portuga rea itália, PrancacHolan- | teresse e expectativa, que se prolongarão | O unament será” publicado programa | experiências feitas, etc, ate, O ano pas- O FABULOSO. hupo” 1 
Enloonaaa! io Hail do Tecmo nadas VANZEERES F. C Cartola; João] 6 pelos jogadores quo vão a Bar. Dia lá — França-Bélgica, Portugal. | e a o e ará | geral. sado, deslocaram-se aqui os catequistas 
e Pelé; Pedro, Zé Miguel, Arnaldo e Tei- | 8 cellos. a -Alemanha e Espanha-Holanda. o IL E DOURAR da Vila do Feira o este ano .foram os [o] 
>" |xeirinha (Filipe e Varinho). Dia 15 — Itália-Bélgica, Atemanha-) que mais uma vez prestará a sua valiosa) Em honra de Santa Eutêmia é | daqui lá, como seria lógico naquelo sen 
A SPORTING CLUBE DE S. GENS “Holanda, - Portugal-França,  Alemanha- | colaboração ao clube organizador, Vidago,| Nossa Senhora das Graças, em | izuma coisa mais so intrometeu no caso 
A festa ao bracarense Josó Toni; António e Abílio; Carlitos, Ricardo, Faáigica: Játia- Holanda, e Espanha-Por- | Meigaço, Pedras Salgadas Sports Clube, S. Mamede de Riba Tua e Isso deu lugar a um acontecimento mais 
Maria Azevedo Tnésusia) Forcando 1 (LévistNemando! RL tuga. Finalmente, encerramento do cam- | que não se poupando a estorços mais uma importante. % que, este ano, havia um 
Resultado ertoc, premiando a equipa 7 REINOS Como se pode avaliar. a equipa por-| ums Gita” av Somar a tantos outros | 5: MAMEDE DE RIBA TUA, 25 — Nos | passeio a dar às criancas que frequentam 
José Maria Azevedo, o defesa esquer-| que actuou mais acertadamente, no tuguesa tem um jogo difeil de entrada | Vaizadio por ema” Meias ge VToS | dias 5, 6 7 do Setembro, realizar-s equese, 
do do grupo de honra do Sporting Clu- | Que, dianteiro. pois os holandeses têm elementos de ea os grandes festejos em honra de Santa Combinadas as coisas com antecedên- N G OM A Ss 
de de Braga. é homenageado no dia 6) Ci cadores. Zé Miguel e Teixeirinha. grande futuro e encerramos com a Espa-| “Este Eufêmia o Nossa Senhora das Gracas, fcia, foram estas e us catequistas de lon- > 
de Setembro, com uma festa intelra-| Marcadores: Z Nos CLUBES nha, o desafio que deve. naturalmente | jar ESt torneio será reservado a singu-| em S. Mamede do Riba Tua, é a comis- | gnda até Vila da Feira, a cuja caravana 
mente justa. O excelente atleta, que Dor Ss. ROQUE, O decidir a prova. Segs lares-homens, pares-homens e pares-mis- | são não se tem poupado à esforços, para | presidiu o pároco da freguesia, Em qua- DE A ” 
duas vezes elevou o seu grupo À Divisão | ESTRELAS DO AO SCAMBANHA, O ã tos, de todas as categorias, o qual terá | que eles atinjam um brilho desusado. As | tro autocarros acomodaram-se 160 crlan- 
UNIDOS AO CAÍ OD TUAN) BARRAL fel! apetrentado 'oriterm | Peineioã TES a colaboração federativa, sendo atribuí- | festas sorão abrilhantadas por duas ban- | cas, 23 catequistas, o pároco o mais 70 
RAL presci 'cincipia no dia le Setembro das aos vencedores, as seguintes taças :] das de música, e entre os números do | paroquianos, da família das crianças que 15 ARTISTAS EM CENA 


Arbitro: António Pereira. aos jogadores axadrozados a Taça de Portugal «Boaventura», para singulares; «Nicolau | programa consta uma majestosa procis- | as quiseram acompanhar, Dia bem apro- i 
Os dois conjuntos: (q E e Mesquita para pares-homens e «Luís Me- | são. com figuras alegóricas, um grande | veltado para todos” começou” pola mhsem nos fas barros (6 oxúticos 
ESTRELAS DO Rs a abel. | no Procedeu-se ontem, ao tim da tarde) xa sede da Federação Portuguesa de | Ere», para pares-mistos. leilão de prendas e vistoso arraial. Duas | solenizada, com cânticos adequados pelas PELIITILIIIIELTELTTT 
ROQUE —Nelo; Quim e Braga; | no campo do Bessa, à tradiciona) cerimó- | Patinagem, realizou-se ontem, à noite o peças serão representadas no nosso tea- | crianças das duas terras, homilia, subor- 
Cruz. Tono o Acácio (Neca. Nelito €)nia da apresentação do novo orientador | sorteio da «Taça de Portugal» que se ini-| Torneios Abertos da Praia da Rocha | tro, pelo nosso grupo amador. — C. dinada no tema « Conhecimento e cons- 
Meno). Netinho; | técnico dos boavisteiros aos jogadores do] cia no bróximo dia 1 de Setembro, com ciência do nosso cristianismo»; comunhão 
UNIDOS AO CAMPANHA putirho: | clube, a efectivação da 1.º mão, O Clube de Ténis da Praia da Rocha, e —em | geral. feita em acção comum de graças. 
Rui e Patva; Lopes, Alfredo, João e Os-) "Juan Carlos Barral, que também de-|* Q resultado do sorteio foi o seguinte: | organiza de 28 a 30 do corrente, os seus Seguiu-se o almoço, na mata ou quinta 
yaido GBarto pa APS sempenhará as funções de jogador, sol tradicionais & concorridos torneios aber- nto | DO Can a cd oca COR VASO 
s jovens de S. 8 introduzido pelo dr. Acácio Lelo aos trin- É N E 1 ao Castelo da Feira, clceronada pelo re 
melhor evoluiram, porém a excelente | ta e quatro 'elementos que constituem 06) ZONA NORTE tos,os quais registam sempre a partic- | Um desvio de cambiais) cinto fo rarecerimado pelo rev 


actuação do guarda-redes adversário jus- | quadros axadrezados, entre os quais s Barcelinhos-Leixões elonais e estrangeiros. fimnlos o acessíveis Dolavras, Gxplicou a 


tífica o empate. encontravam já aplanadas todas as difi Carvalhos-Vila vens = vt 
culdades, os jogadores Adérito e Celes-| Física do Norte-keuiss do Porto nois dnscrições encerram-se pelas vinte) LOBITO, 25 — A Inspecção de | horas, teve lugar, no salão do festas da 
ESTRELAS SEADE ERES PA O, (8, 1 | os 7 ir Res ate Créditos e Seguros notéticou & firma | Cata (o, Pero sido do dart. O pagos, 
. O (B) Após uma breve palestra, em que) PC. do Porto-Valonto Costa ô ão da Fil Tormação 6 CuRUNA a On reativa ade 
Barral saudou os atletas, afirmando-lhes Académico do Porto-Valadares Maria Helena Horta e a, Antônio | denominada João da Filipa, com sede | go formação « cultura, e outra recrentiva. Noitegas 
Arbitro: José Viegas. estar disposto a trabalhar de alma e cora- Académico de Braga-Cucujães Paim, Luís Peixoto e Manuel Luís da/no Casuaco (concelho de Luanda) | Na primeira, falou, especialmente às 
As equipas alinharam: | | yoRA | $ão. Para O que contava com a boa von-|  Candal-Barcelos Ponte creditaram-se vencedores do troféu | para apresentar a sua contestação no | criancas, uma profesvora ie Últimas Exibições — 17 Ano 
Teixeira: Bino e Olimpio! Veidemar, ) de de todos, foi dado início à sessão] Nuno Alvarea-Fonvista «jorge Abreu», em singulares — | processo de transgressão que lhe fol | encarroguda da catequese “de Olite: ag e Des An 
AnseeciMorgado é Abenmo (Z6 Fer) Académica de, Espinho Vigorosa e pares-rapazes doventaioN pelofttaiio jãe iceritiaia | Tita marta comecem o acabou com o.bioo | GANHA QUE É MACACO! 
nando. José Augusto e Ramiro). Es E do no valor de 164.880 libras, correspon- | fas cutequesta, entonita Dela criancas, car H 
E sente, em 


VANZELRES F. C, (B)—Zé Manel; mei dO y Nos rectângulos do Lawn Ténis Clube BIA) 
Torres e Saraiva; Mendes, Sarapião, Ar- ZONA CENTRO da Foz efectuaram-se ontem, as finais, | dentes a 13.355.280500, aproximada- | grande número, a Fl ) 


mando e Yumaitá (Vieira, Damião e | Torquel-Letriense reservadas a singulares rapazes, meni- | mente. A segunda parte teve a colaboração das » 
Soto). Taento-Conimbricense DES 8 gde pires rapazes jornada esta) Segundo o jornal «O Lobito», esta | criancas, de Olârões, com danças recio-| (0) AS NOIVAS DE DRÁCULA 
s É a igualdade de valores em jogo. | cifra é das mais altas que se tem ga Yila da Feira, Depois, as catequistas 
tio Cp ruDo Sul não se ro da om] Decididamente, este torneio, de ho-| apurado na «negociata» relativa ao | da vila visitada “ofereceram às criança AMANHÃ — EM ESTREIA 
pad aJorge Abre, cujos méritos inesqueci- | desvio de cambiais que tanta falta | de Oldries e suas famílias uma «toraça» | A) Um filme da «Festa Brava» ! 
menagem ao saudoso e sempre lembrado | f, à bal de to da |77 lembrança regional — e, às catequistas & 

E É veis de dedicação e amor ao seu desporto | 1aZem à balança pagamento da | um chá muito bem servido. 
UNIDOS AO VARZIM 8. CG, O 5 Ega * y favorito, jamais deixarão de persistir no Provincia. — Lusitânia. A recepção feita pela Vila da Feira 
ÁQUIAS DO COMÉRCIO DO PORTO, 2 É espírito, de quantos o viram actuar nos Jeixou uma, impressão excelente, nos nos- 
A pisos tenistas da Foz, é anualmente dis- sos conterrâneos. A caravana de Oldrões 
Arbitro: Soares Carvalho, x > e A putado com o maior fervor por inúmeros regressou, já tarde, mas mesmo assim 
Apto) Sosa juego como mais decor prin] DELES DE LEGPARDO |sseiastneiis: ns ppssmo, assim 
crianças visitaram a praia e lá comeram 


is insistente no ataque o con- 
Junto da Senhora da Hora, venceu mere- 
cidamente, 

Marcadores: Saraplão, Albertino (2) e 
Olimpio. 


UNIDOS AO VARZIM S. C.— Abílio; Z E: ces”; a. nas cinco «clássicas» a disputar, movi- 
Luís e Fernando: Vitorino, Quim, Eduai 4 j A Associação de Natação do Porto, | mentam com o maior ardor os jogos dis- | o Grovodilos, curtidas e em bruto, Gom-|º Festo dos merendeiros. 
do, e Pardal (Cardoso, Jorge e Próspero). esclarece o que se passou no domingo | putados, os quais anualmente traduzem | pra o Rei das Peles — Rua do Santa Está de parabéns o nosso pároco e o 


AGUTAS DO COMRCTO DO PORTO uma nova estrela, verificada este ano ae era abra pe PAR nO mao EPA 
FUTEBOL CLUBE — Monteiro: Fonseca e Em conformidade como nosso comen- | mais uma vez, na figura do simpático e | Citarina, 388-2.º — Telefono 26029. + 
Adão; Jaime, Canário, Armindo e Agular | - tário de ontem, Constantino Casais vice-| juvenil jogador Luís Horta e Costa, que 
(João. Torres e Quecoa). ? | | presidente da Associação de Natação do | com os seus modestos oito anos se reve- 
Partida disputada, sem nexo por am- : Porto, que à modalidade tem dedicado | lou como o jogador mais exemplar é de- 
bas as equivas, vencendo à que melhor do aotontadios anta Da ão at 26 | A ER a ta Poda as arena pla 6 ide 


z n 
aproveitou as oportunidades usufruídas. esclarecer o que de verdade surgiu de | as malores referências, feitas pelo pre- comVo CEraRda ET icoS 


campeão da II Divisão, jamais vestiu JOGOS PARA HOJE nada dos Campeonatos Regionais de Se-| virtuoso jogador deste torneio, no sim- 
A REVOLTA DOS GLADIADORES 


outra camisola que não fosse a do «seuy niores, e que não passou de um caso| ples mas signific a 
i 5, ã s as significativo lanche, oferecido N 
Sporting, e por ele se tem batido com AS 21 HORAS: x de força maior, e do qual os respon: a todos os comparticipantes de tão dis- QUINTA-FEIRA, 27 de Agosto de 1964 — às 22 horas 


o entusiasmo, a galhardia, a dedicação da enudade regional não têm culpa. utado e interessante t bol Programa TALMA FILMES 
de todos conhecidas, Albergue Disrital-Estrelas de Rio Tinto | red nero 45 | dei LAS ara pan Ato, O Raras — 
ae há E 's provas, para domingo às| de futuro e consagrados campeões. 7 ») vá a 
can SOBESOU a Jogar aos 15 anos, nos] AS 2140 HORAS: Ee 18 horda na Piscina de Espinho, Constan- | Procedeu à distmelcão es troféus GRANDE FESTIVAL AQUÁTICO BOOCCCoces os 
infantis», passou aos juniores, e des- A. R. da Pasteleira-U. aos Valboenses. 1 horas, na Piscina de Espinho, Constan- | disputados, o incansável presidente da COM O FAMOSO GRUPO 


tes, directamente, à 1.º categoria, na 2. M . tino Casais e Vilas Bo: os dirigentes | colectividade, sr. Fernando Nicol: 
qual permanece há 10 anos. RE aan HORAS: E e Boas, SE. jo Nicolau de 
ponsáveis tiveram de se deslo-| Almeida, que com a sua «fleugma» ha- s, 
sé Maria” Azevedl z - r See 
José Mi lo, conte actual.) Unidos ao Cruz e Outeiro-Unidos aos 112.) EM car ao Minho, durante à manhã. bitual, teceu elogios a quantos tão bri- «Schwimm Club Neptun Osnabrul: e 


mente 28 anos, e mantém-se em plena AS 23 HORA: e Na hora do regresso, surgiu a difi-| lhantemente participaram na di; to 

forma, Dronto à dar ao Sporting de Bra. | tidos no Salguelros- Esperanças F.C. cuidado, “pois o “árro, em que, seguiam | taça «jorge Rbreur. cut del Orzanizado pela COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO Morte nas estradas 
tevo ui avaria irreparável e peranto a aderaram o presidente d be, 

Nacional, aquele esforço e carinho pró-| s, O, Rates-Negreiros F. O, 3-8 Juan Carlos Barral impossibilidade. de poderem. estar pre | menina Teresa. Horta 6 CORO e nine 12 ESBELTAS NADADORAS, consideradas em 1964 como de Angola 


prios dum atleta que não desfalece, que sente em Espinho, telefonaram a partici-| mão Luís Horta e Costa, grandes anima- melho; ã 

não volta a cara no adversário. e que 86) x, campo de 8. Marcos, realizou-se um | de preparação física, que decorreu do me- | par o caso e que às provas tinham de ser | dores destas jornadas." * Ea TOQUES ES Sa meda nada de) due. estão desemadas a 

tem um pensamento único, a vitória do | encontro da futebol entro o 8. C, Rates | lhor modo, com todos os jogadores a exe- | adiadas, Loko em seguida o np pertodo do | Resultados. verificados na Jornada fi- EE DEeRan a Sina doão Ininotonizada soa alemanha 

seu clube. e o Negreiros F. C. que terminaram cm- | cutar os exercícios ginásticos ministrados | mesmo telefonema, como já tivessem | nal: Ocidental nos jogos Olimpicos * VARIADOS NUMEROS DE 
A época de futebol, será inaugurada | 240 ACE é por Juan Carlos e pelo treinador Coelho. | conseguido melo de transporte, disseram|  Singulares-meninas — Maria Helena FANTASIA AQUATICA DE DESLUMBRANTE MARCAÇÃO 

em Braga com a festa de José Maria Seguiu-se um período de treino com & | novamente que havia provas. Horta e Costa venceu Margarida Taloni, 

Azevedo, com um Jogo Sporting, E Br bola, o qual fal, executado individual.) E conforme o disseram assim o gize: | por 6/8 e 6/0, SALTOS ARTÍSTICOS PELOS CONSAGRADOS SALTADORES 
5 X e Moreira; Fernando e Serafim; Matias, | mente sob a vigilância e a orientação dos | ram do maneira que chegaram a Espi- Singulares-rapazes — Antônio Paim ALEMÃES: 

bracarenses, associar-se à homenagem q | Moisés, Zé Maria, Moleiro é Ribeiro. dois responsáveis, e que constou de domí- | nho embora atrasados, mas dispostos a | venceu Manuel Luís Nunes da Ponte, por PS: ROLF KANTUSER e ALFRED JENNESEN 

quem por motivos a merece. e apreciar) NEGREIROS À Pinto; Loureiro, Fer- | nio do esférico, triangulações e esquemas | realizarem as competições. 6/4, 2/6 e 6/3, NOITE DE SONHOU 

Pela primeira vez as formações que 06] reira e Avelino; Toninho e Brasiteiro; | vários, com vista a adestrar conveniente. |  Peranto o seu espanto surgiu uma) Pares-rapazes — Luís Peixoto e Ma- voltado. 

dois categorizados agrupamentos regio- série de casos e que eles, directores re- | nuel Luís da Ponte venceram Antônio|N Marcação pelo Telefone 920911 Para maiores de 1% anos x 

nais vão apresentar nas duas provas que | Marcadores — Pelo Rates: FRibuiro glonais, atribuem a certas incompreen- | Paim € Francisco Roquete, por 6/4, 6/8 e O extinto era empregado na «To. 

«OS esperam. Matins (2); pelo Negreiros: Costa (3). sões que não têm razão de existir, pois "e 6/2. xado Africa». — Lusitânia, 


LUANDA, 25 — (Via Marconi) 
— Um acidente de viação, ocorrido 
na estrada Luanda-Dondo, próximo 
de Zenza Itombe, causou a morte ao 
sr. Fernando Andrade Camossa, de- 
vido à carrinha que conduzia se ter 
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PELA CIDADE 


MÓVEIS E OUTROS 


Marido e mulher feridos | “vrensmios | SISLOMOTORISTA MORTALMENTE COLHIDO 


quando seguiam de motorizada sn ias POR UM CAMINHÃO DE (ARGA 


de António Mendonça. 


Também o povo de Frades, Póvoa de Lanhoso, PN ACO TD! 
mostra dedicação exemplar à sua terra ... 


Acometida de doença súbita, teve de] 
recolher ao Hospital de S. Marcos, «| 
Ontem referimo-nos «eo exemplo de Estes e outros factores, aconselhavam septuagenária Leopoldina da Rocha Pe- 
dedicação e amor ao torrão natal que es- a abertura duma estrada Jesde q estrada reira, solteira, vendedeira ambulante, re-| 
nd o AEE O sinist; ja origem fot um 
mesa o à o estado, até no monto de S, . istro, cu 
Denóbregs); do: Gonoaho (de. Vila; Verde: Inda [que então “Demanda par Roni Cerca das 17 horas do ontem, no jpelo que seguiu para e residência, | curto-circuito na instalação eléctrica, | , Ontem ao fim da tarde, na estrada | ficou, devendo hoje ser enviado, com 
om, beto, a satistação de apontar atracção turística da região, Num inqué- TRIDUO NA SE CATEDRAL, [User de Vilarinho. da freguesia de | em virtude de apenas ter sofrido uma | ateou-se, com rapidez, à umas rou-| de Espinho, no cruzamento Esmoriz-|a respectiva participação, à Polícia 


out atitude dá énero, outra rito feito em 1962, pela Junta Distrital, q Gandra, Paredes, transitava em di-| ligeira ferida contusa no supracílio di. do . «Gondesend: deu-se um acidente de | Judiciária desta cidade, a fim de se 
Eittacão do setnho BALÃO, cotados Má & CAE da GUTO AS LEDDOÃO dica A O ps GRAN: E rocg u réito e contusão, com escoriações, na | sas i viação do qual salu gravemente ferido | apurarem as sas responsabilidades 
das pelo povo da freguesia de Frades, O magnífico miradouro como ponto tu- coxa e na perna direitas, o tripulante de uma motorizada. no trágico desastre, 
da to a Eça GEO rístico de grande valor. Porém, a estrada TO AO SANTUÁRIO Sua esposa, porém, apresentava la- ram, “Nequele cruzamento, o serralheiro 

Na seéarida froguesia, oristo um mon- que Droporcionsria “o reconhecimento ines DO SAMEIRO ival cerações extensas do couro cabeludo | corporações . João Francisco de Oliveira, de 55 anos, QUEDAS DESASTROSAS 
te que oferece panoramas deslumbrantes, quívoco dessa verdade, ainda não foi aber. e do braço esquerdo, além de contu-| de meia hora tinham extinto o fogo, | Casado, residente no lugar de Alpo- 
mas ainda é desconhecido, Com os seus ta, embora já tenha o respectivo projecto, Tem hoje início na Sé Catedral o tríduo | celho. são do tornozelo e da perna do mesmo | com o auxílio de uma agulheta cada | SS, Rio Meão, Feira, quando seguia) peceperam tratamento nos Servi- 
“50 metros de altura, possui história, o elúborado pela Repartição do Fomento bém, lado, pelo que baixou a uma enferma. | corporação. na sua motorizada, £oi colhido violen-) cos dé Urgência do Hospital de Santo 
reterido monte, em cujo cimo se vô a da Junta Distrital do Braga, Não foi Sa ; Ferreira |ria dos Serviços I de Cirurgia, ndo tamento por um caminhão de carga, | António, por terem dado quedas de- 
capelinha erguida em honra de S. Mame- “berta, com grande pesar do povo de mingo, dia 30, conforme os Estatutos da À Barbosa, de 28 anos, a qual ia ser|ficou internada, em estado relativa-| chão de que o prostrou. | sastrosas, ontem : , 
do e de Nossa Senhora de Lourdes. Frades e des freguesias vizinhas, do con- Confraria de Nossa Senhora da Concei- E levada ao médico por seu marido, | mente satisfatório. ii Socorrido por diversas pessoas, foi Miquelina Rosa, de 67 anos, casa- 

Do forma cónica, o Monte do S Ma- Celho da Póvoa de Lanhoso, e até do Cão do Sameiro, visto encontrar-se adoentada. As autoridades locais tomaram con- te “ carbo- | levado ao Hospital de Espinho numa | qa doméstica, da Eua da Alianca, 191, 
medo, ou do Cantelo, ou ainda do Pere. Braga. Será mais uma jornada de penitência] Em sentido contrário ao da mar-|ta da ocorrência. izade ambulância dos Bombeiros Voluntá-| qui caiu dum banco, em sua casa, 
fiel, permite abarcar uma região extensa, . Mas especialmente o povo de Frades e € devoção, na qual será pedila a pazfcha da motorizada seguia o automó- 4 + rios de Esmoriz, tendo recebido 08 | Drrendo contusão torácica ; 
nada mais nada menos que quatro dis. das freguesias próximas, viu mais uma Para o Mundo e dum modo especial parad vel de matricula IH 3680, a cujo E RE a z 4 mem | primeiros socorros, após o que veio | amtónio da Silva Teixeira, de 47 
tritos e dezenas do concelhos, Fol, desdo Vez aproximar-se o dia da festa grande à nossa Pátria, bem como pelo bom êxito À vo Pee Para esta cidade, na mesma embulân- | anos, casado, montador electricista, da 
a reconquista até ao regimo represento. em honra de S, Mamede, sem que o de- espiritual do Concílio Ecumênico. E e aa gasigue a transportou. ao Hospiialida das iras, 36, em Vala- | 
tivo, a sede da «terra» ou concelho de StJalo acesso ao alto do monto estivesse Em todas as paróquias da arquidiocese, E morador ma Rua 31 de Janeiro, em 4 = to Antônio, em cujos Serviços de | Gares, Gaia, o qual sofreu fractura 
Penafiel do Soaz é desseg velhos tempos, “berto. Foi então que so registou uma Prossegue a novena em honra de Nossa] Amarante. a E E a reência deu entrada, sendo imedia- | nerna direita; 
ainda restam sepulturas rupestres e de “titude que não mereces apenas aplauso, Senhora do Sameiro, Ao chegar ao referido lugar, onde R ? 7 x x tentnto assi ei lo. pequenina Marie Antónia da 
alvenaria, tégulas romanas e até mós Mas também admiração, respeito e auxi- A Peregrinação sairá pelas 8 horas da fexistem umas bombas de gasolina, o * E 3 ais À , se verificou ter sofrido trauma Conceição Gomes, de 3 anos, filha de 
manuais, devidamente errecadadas. Limi. Ho. A Comissão Fabriqueira da Fregue- Sé Catedral; às 11,80 horas terá lugar ] automobilista resolveu reabastecer-se, E Ps craniano, apresentando ainda | jo; Gomes e de Arminda Celeste da 
te dos concelhos de Vieira do Minho o Sit, 9 Arcipreste da Póvoa de Lanhoso, À Pelo que obliquou à esquerda; nesse) RE El 4 e mectura exposta dos ossos da perna | Conceição, moradora na Rua de Pa- 


- » as E ' direita, pelo que o seu estado inspi- 
Póvoa de Lanhoso, é como que o centro "SY: José Joaquim Dias, outras pessoas momento surgiu a motorizada, duma NNE Eae e : gos, 29, em Oliveira do Douro, Gaia, 
io E 6 Team lho Cao ã generosas é influentes da região, apela, curva, não tendo o ciclomotorista po- Na ava muitos cuidados, tendo ficado | qua apresentava fractura da clavícula 


Fam para o povo, para o povo bom e teiro. A homilia será feita pelo mesmof dido evitar ir de encontro ao euto-) ' É a *: |imternado na Sala de Observações, 
umerosto peca ta iiiceero hiato edicao (detia: FeGião FotS do estes, Deelado: móvel, pelo que ele e sua esposa fo-| EE o à ERA em perigo de vida. Di nodes partes bra 
é Pousadela: doados or D. Sancho Era interes as virtudes que à sombra da No final da missa será dada a bênção] ram projectados no Solo. E E: - das, 28 horas, não resistindo | vagos à Consulta Externa do Orto- 4 
Dei Co Tootiveato Do rca Igreja ergueram e engrandeoeram a Pá- 405 doentes e aos peregrinos. No próprio automóvel foram leva- E Ê > aos gravissimos ferimêntos recebidos, | agia, a fim de receberem o trata- 
tigo castelo de Berreão, é Torno! do Go. tria, e o povo acorreu, entusiasmado, e , De tarde, às 15 horas, haverá sermão, A é MP md 7 Sli veio a falecer, pelo que o seu cor-| mento de que careciam, recolhendo 
ras 4/6 ioustelo | de /Leohoao! Ainteds desde o dia 29 de Julho, está a trabalhar depois da recitação do Terço e bênção 1 - k ' po ficou depositado na Casa Mortuá- | Sid o do 
Eontaronda Sta do Jones O ES com estoicismo na abertura da estrada do Santissimo Sacramento. À é k 5 á ria, donde mais tarde foi transferido 
mento do Glcanto da vista desarmada, oa SO Monte do Pematicl do Frades, que se Hospital de Paredes, Recebidos all os) [gg NE E É ; É (ao mma da mira rononcina Lerul | PRESO POR ESTAR DE POSSE 
Mosteiros de Tibies e d Rendo, OS estenderá por três quilómetros é permi- PELO GOVERNO CIVIL primeiros socorros, vieram na mesma | & Fogo : Ao fim da, noite, depois de diversas 
Senhora da” Pranqueira, em Barcelos, Lá 0 Acesso à capelinha o aca panoramos pda ode ea Toioa do Tenda NES : ; Viasão e reina do Po a AC |DE UMA «ARMA: BRANCA» ! 
Santa Luzia, o Sameiro,” a Penha vo ar grandiosos que ela oferece, Trabalho de O cheto do distrito, sr, dr. Pessoa | levados ao Hospital de Santo António, q a ; SER Viação e Trânsito do posto de Espi- 
bufeira de Caniçada, o Gerês, E Es ” muitos, oferta de terreno doutros, dádi- Monteiro, recebeu ontem no seu gabinete, ] em cujos Serviços de Urgência deram ps É R ia nho — que esteve no local do acidente, pm 
o Marão io o “ Peneda, vas, ajudas de todo o concelho da Póvoa ao Palácio dos Falcões, os srs, eng. Pin-fentrada ao fim da tarde, ê á a colher elementos, além de ter ouvido) O barbeiro Fernando ri suite | 
Na capelinha a que Já fise de Lenhoso, que em movimentos desta to de Oliveira, presidento da Câmara Ali, verificou-se que o ciclomotoris- É diversas pessoas — os agentes daquele | Teixeira, de 33 anos, casado, natural 
rência, 8, Mamede, é alo do comove natureza se orgulha de ter conquistado Municipal de Vila Nova de Famalicão, À ta não apresentava, por assim dizer, Ê à posto averiguaram que o caminhão | de Macieira, Lousada, e sem morada 
demonstrações de fé, Os devotos entes lugar de destaque, o a estrada está em é dr. Agostinho Guimarães Pestana, de- À qualquer ferimento ou lesão de gutro E est é a tinha a matrícula OP 88-62, sendo £ói preso, no Alto da Bela, por 
PE o o ao menos dao vai, ch, ae 5 So a ani Tg do ENE: "CO fBtteto que ntomitâso de nnsncia eg et 
mês de Agosto, todos 08 anos, Subindo temido a catia qi ne DO ds DIDA PO) j A força do calor voltou, ontem, a afligir a nossa gente. Com efeito, o mer. | aceredo, o > Degrma brances, com a qual emonço 
a montanha íngreme, por velhos cami- nesse dia, a estrada, ID. ER UMA VIZINHA cúrio subiu até aos 31,5 graus, menos que na véspera, é certo, mas o suficiente O referido motorista foi detido pe- | va, segundo o acusaram. 


nhos de p6 DOSO, Isso 6 na comia & Pavimentar depois, estará aberta é E 
j eita de e ADO] para fazer transpirar os menos calorentos. Grandes e pequenos refrescam-se | los agentes da P. V. T. daquele posto | O preso, que não justificou o uso da 
Bo do coinão qioda do ano, também cada que nobilita quem nela toma parto, guest de Meciaindo ceia da fee JULGADO E CONDENADO] a fx bprazer. Estes miúdos, que a nossa gravura apresenta, seminus dois | é enviado, com o pédido de detenção, | arma, recolheu às prisões privativas 
crifício generosamento oferecido, vão h Silo & Pedir a colaboração, traduzila de 13 anos, Teresa de Jesus Monteiro, À por injuriar e se intrometer| deles e um, mesmo, como veio a este mundo, em jeito de quem esboça um | 80 Posto da P. S. P. de Espinho, onde * daquela corporação policial, 
capelinha de S. Mamede do Monte de Es tica a muitas pessoas, Ninguém ferindo-a na cabeça e num joelho. no serviço dum guarda da passo do «twist», tiveram na mangueira da água dum garagista da beira-rio, 
Penafiel, lovar as suas preces a cocadoo Certamente, deixará de corresponder, para A mão da repariguinha, Maria Deolin- o duche ideal que lhes deu novas energias para suportar a canícula que parece 


Psp pia Frio que o pr memo ão, tato a um acon- da Monteiro, vizinha da agressora, apre- P.S. P. querer fixar-se, de novo, entre nós 
SEM ae eae scene 


O ASAP ES qe : csabrcia do sr ae ju Asiiç da Cosa) ACIDENTE GRAVE 
O LEÃO ANGOLANO 


ASSUNTOS 


x 
E 


POSSE DOS NOVOS COMANDAN- ACIDENTE NO TRABALHO 
TES DA LEGIÃO PORTUGUESA Ee anca NAL, NO TRABALHO 


Se bem que de movimento, 
Na próxima sexta-feira pelas 17 horas, semanal ontem realizado nesta “esâade 
tomam posso dos cargos para que foram ester 


Quando no exercício da sua profissão, À 62 anos, morador na Rua do Visconde 
das Devesas, 88, Vila Nova de Gaia. 


A falta de jornaleiros na 


Ontem à tarde, sobre o telhado de região de Amares, está 


Ve aquém da procedente e a acusar j é: hs 
escolhidos, os «rs, capitão Ani sensivel - ves, : SP. um armazém de vinhos sito na Rua ae a 
Toto dos Sentos Ea ao er, aaa mento db Serdeare eta ao um, E embéa dante de serrador, de Santa Ana de Vi-| e pts. pese, da freguesia de Campar « >» a prejudicar imenso os É ê remotas, 
4 à esgotamen- di ade, esta; balh: ET) 
beiro, João Augusto do Almeida e Ma- to físico, efeitos do calor que voltou coa MÍtiTO. braço um mendigo ã, desta cidade, estava a trabalhar trabalhos do campo cata Fonir, to, Governo a griação de 
as. matérias-primas 


Recolheu ao Hospital de S. Marcos. fe meio embriagado. o picheleiro José Manuel de Sousa 
E Moriá Munteipel, vi O réu, que não achou bem a atl-| Alves, de 14 anos, residente na Rua 
, viam-se, além CASOS DE TRIBUNAL tude do cívico, intrometeu-se no ser- Eira diearo, pincada) o E 

Barcelos e do Terço de Vila Verde, milho a 32500; feijão branco e vermelho ã E Da DOU DDO | POR Pes 
Estarão presentes na posse, que será a 64500; molciro a 56300 e amando e A PS.P. capturou e enviou ao Tribu- não estão esclarecidas, mas, possivel. 
rodeada de solenidade, ag autoridades da miúdo a 48300. nal, Rosa Palmira Rodrigues, solteira, da. rapaz Velo estatelar-se no Bolo, 
região, e o comandante distrital da Le- Ao quilo, batatas a 1500; cebolas a Rua D. Gualdim Pais, acusada de ter, A ns » 


pobre 
E bi onde ficou inanimado, 
Sião, sr. major Rui Vasques de Mendon- 1550; cenouras a 3500; tomates a 1550; injurlado o guarda n.º 2% da PSP., Numa ambulância do Batalhão de 


nuel Pimenta de Castro, respectivamente, 
2.º comandanto distrital, comandante do 
Terço Legionário de Fafe, do Terço de do mais, os seguintes produtos: por rasa, 


CR Re eo Po | E 

es o suino, as feiras semi- 

naig perderam à grandeza qua antes ti- ) toda Que lhco correspondam, a lavoura do 
pham.. O volume qdo dinheiro em Elfo | reservas às possibilidades de sobrevivôn- 
faltou o o agricultor, que não pode ven-|cja é continuidade da sua actividade, 
der perdeu o poder de compra 6 as Pos- | visto que as terras, como os donos, sé 
sibilidades de remunerar os sous Servi- | encontram à beira duma situação deveras 


DO PALÁCIO DE CRISTAL 
Corre 0 risco de desaparecer 


les. set 
cais que tão caros lhes ficam. Era nestas 


ERNNKEEAKEAHHENH RDI 
REETARKHARKKN NI DEDOS: 


ca. Presidirá o comandante geral, sr. couvo branca a 8500 e vagens a 4500. João Lopes da Costa, inconventência que Sai trasacções e nas do gado bovino, cujo mais duma vez so 

» : . padores Bombeiros foi transporta- rematuramen valor sofreu prejuizo com o tabelamento a Catvleno) dos fnontadom Cie 
general Valente do Carvalho, a Pimeatos a 6500 o guntoião: peninos “à Jeiticou no princípio da madrugada d ico aquelo acabou por lhe dar voz| do 80 Hospital de Santo António, em P da iêm) " baldios da Baloca, pelos. seus 
& VALENTIA DO ADÃO VENCIDA 1500; espinatres a 1550; cabaça, por fatia, . — Também fot capturada e enviado a] dº Prisão. cujos Serviços de Urgência deu en- quotidiana, SP E PORRA PICAR aa fio Re 


Perante esto facto, o Fernando |trada sem acordo, pelo que foi pron-) A propósito des considerações que, no | roneratempos insuportáveis para a de. | Seos 


+ 225 quilos de batatas para comprar 
Go O o LS0O: Dencas a 1500: molhadinhas juízo, por prática do distórbios e outras | roaguim tentou fugir, mas o guarda | temente assistido pelos médicos de | último domingo,” fizemos cs” o titulo Er 


PELA FRAQUEZA DA MARIA 


DA CONCEIÇÃO do mabiças, também a 1500 e do salsa conveniências na via pública o ainda fal. con" (Ta encalço. serviço no «Banco» hospitalar. os | acima, recebemos, da Soclodado Protec- | Easeraa era ganento, está, elo niioa de. emieracãoo- exacrammento CERIO 
o) Largamente ' a Durante a fuga o réu tropeçou na | quais verificaram que o jovem operá- | tora dos Animais, assinado pelo presidente | meio de esvaziar as suas adegas e simul. | desprestígio da lavoura. 
caso passou-se na Rua de D. Gual- x representados os galiná- D. Guaim Pais, berma do passeio e bateu com a ca-|rio apresentava fractura da coxa di-| da sua direcção, sr. João Silva, o seguinte | tâncamente valorizar o que val colher, Oxalá a sugestio seja aceito pelas 
dim, eéra onde tudo pode acontecer — Brito pe também Patrateççad qa é fé beça na parede, sofrendo um feri-|Teita e também fractura de ambos | ofício : cala quantidade dona ser múlto inferior à | entidades responsáveis, — C. 
e aconteceu mesmo — sem que causo preços, o o está a ger mento, ao qual teve de receber tra-)os ossos do antebraço direito, junto iltimas co] quer porque O 
Ee EM arAacaa sao ado Dália rerenloiocom BOLETIM DIARIO tamento no Hospital Geral de Santo)ao pulso. o tedusiá «Atravts do fudiciosas considerações | Vinho cotreu na, pardo que pOr falta | aegogoçoc as goe ae oc oC ag ae ne oEatHaCaCor ar 
g facinaão; ja, 30 jámos, a jo. racturas foram-lhe as, | contidas naquela local a debaterem um g (oia 
Polteiro, distribuidor de gós, entrou na (900 Dor Um Ealo; 40800 o 45800 por mali- — 25-8-1865 — & nomeado administrador] — Durante a audiência, provou-se que | depois de o infeliz ter recebido aneste- | problomo, som dúvida, de hmonitaNemo, | Ndores Dara os serviços agricoins. —C. E] 
á Ebtineia de Maria da. sê Pre Pelos franganotes do concelho do Braga o dr. Antóniodo réu não teve intenções de ofender | sia geral, foca-so esta Sociedade Protectora como| Em Entre-os-Rios prevê E 


“a feira chamou ão Pereira, o ja. captor, motivo ue aque- T elr já inte A e - 
+ ão érviro, , o russia cantor uetivo Pora enfermaita dos Serviços 1 “dé | qo ig ei, Pooerroimento, Já 4 Sao] um razoável ano vinícol 
Ê : “ps o E do Ciao o a E 
] ia, urora Rib iranca. Pin- À são, remíveis à razão de 10800 diários; | gra dai Dao pa Cs a em 6 o ne se Teo, razode Fogo 3 
soci : a TES ESA : o Gonvela a ot a =| dad: int Passa 3) 
e ne entrou do faser (Os dendo 1050; galos à 40500; borrashos to Gouveia da Gama o O gr. Jooó Peixoto em 100800 de imposto de Justiça, con- e por informação chegada até nós — fiso- | dade eeia (nretior, à do ano Passado. No 
Eritario, no mesmo tempo que so & 16800 o E a dúzia. de Almeida. siderado inconvertível, e em 80500 de | FURTO PRATICADO NO INTE-| mo-nos eco junto da Exma Presidência | ao desenvolvimento dos cachos e as dl 
Rara ao iadiio do det um ES e Raçao e tra a Pao be reais E os 7 ia indemnização eo ofendido. da nossa Câmara, cujos serviços da mes- | timag chuvas vieram beneficiar e apressar | 3 
le ganga, e o despedaçava, E a segui é - IVERS! — Amanhã, no 8, -8 ma edilidado a que estão adestritos casos | à maturação das uvas. K 
so fato, focam a camisa é o resto, de [8S: uvas da resião a 500 o quilo; do do, o filme português Fado». BICICLETAS QUE «VOARAM» | RIOR DUMA CAMINHETA |7a citdado a que cão adota porque es condições do tem- | RERERRR: k 
maneira quo o Adão, a certa altura, esta- Douro a 6800; limões desde 2500; bana- ê ofício com a data de 81 do mesmo mês | Bo Na floração não decorreram propícias, |O «eléctricos», às Vezes, 
sa tal qual o Adão que foi expulso do Nas a 7800; nozes a 12500; maçãs desde | FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje] À P, 8, P, queixou-se, contra des-|, Agostinho Ribeiro de Sousa, resi-| MSC 870 À omadas as providências | é, SScassa e o preço, mesmo assim, nada | Os «el6ct A 5 
Paraíso, vítima das tentações de Eva. 2550 a 12550 o quarteirão, tal como as estão de serviço permanente as farmácias: À conhecidos, Américo de Jesus Fernan-| dente no lugar de Aguiar, 120,:Gon- Sompensador. — C. não são ronceiros... 


oi tâncias aconsel vis. 
Nessa altura, já so tinha juntado muita peras; pêssegos desde 15800; mielões a «Coelho», na Praça Municipal; «Brito», na | des, domiciliado no lugar do Espírito | dOMar, queixou-se numa esquadra da Ea ooo oenatam pe cao patio ps 
Sami 


Ê i | Um nosso lettor, escreve-nos a sugerir 
gente, que ria a bandeiras Jespregadas, 6800 O quilo; melancias desde 2550, e fi- Avenida Marechal Gomes da Costa, “Arcozeto, Vila Nova de Gaia. |P- S. P. contra desconhecidos, arguin-| ! : A lavoura de Arouca vai 5 
e o Adão deixou a Maria da Conceição Eos a 2550 o quarteirão. <Santos», na Rua do 8. Vicente, sao do Ho tores tortado “o | do.08 de lhe furtarem, do interior de 70 monto, Emos também | Solicitar ao chefe do dis- de Boleciiro “pasa o QUE ne 
em paz, para dar às do «Vila Diogo» e re. sua bicicleta, que deixara estacionada | UMa caminheta de passageiros, solicitada toda a colaboração que pt trito de Aveiro providên- ; l 
im. freios 


los 

tugiar-ão própria alo! artigos, entre os quais dois. blusões. p 

RE Tendo Cotia ee E dO Ra ee Bio beco cias para a crise que 
A Escola Dramática atravessa 


furtado 
PROBLEMAS DE GRANDE Grupo Cultural Eita ia Geise ea TRÊS CASOS MORTAIS 
INTERE 


ERRAR 


de maneira eficas, colocamos assim, junto 


SE PARA AS CASAS i Milheiró 1 Oliveira, residente no lugar do Monte dos respectivos serviços camarários, todo| | CABEÇAIS, 22 — Uma comissão de | que alguna 9! 
DO POVO e Musical de ETs, e Desportivo da (Mina, Leça do Balio, Matosinhos.) DE DOENÇA SÚBITA |o préstimo desta Rociedade, através. dos | Iatradores, dê toda esta região agricola | na Avenida da 
' Maia da Associação Lusitan. serviços clínicos que, se forem utilizados, | de Arouca, acompanhado 
Na sede da F.N.A.T., realizou-se on- ção la QUANDO TRABALHAVAM es ai aido eootadii doa da =| sê-lo-ão sem qualquer encargo. Brand mesmo. ocidade aos E, do tal 
tem uma importante reunião de dirigen- E de Pedrouços Eri ES pá E sr «Julgo assim ter esclarecido V. Ex, modo, que se lhes aparece, de surpresa, 
tes das Casas do Povo e do LN.T.P, comd festejou brilhantemente dois operários queima- | Sé Santo deram entrada no Hospital | sotioitando, se possível, seja dilatado esto um obstáculo, elos não podem evitar um 
prai ips) És ro RA das] O 36. aniversário da sua idade de ETs vel ELAS ram-se com a chama Aurora da Silva Ferreira, do 52 fo para pes paia da freada “Para quê, tanta prosa? 
& fundação assembleia geral ordinária, no dia'6 de ua isa caro amos, solteira, doméstica. da Eua da | préstimos dceta Bocietado Protectore dos a ão, também, qua 08 horários 
Setembro, para apresentação di u garico Bainharia, 122, que dltimamente ocu-| Animais, verdes — pela expulsão imediata de vi- é 


MAIA, 25 — Das colectividades cultu- | e eleição da nova direcção. jo 
als e Técreaiivas do concelho, a Bacola | i- anos, este grupo tem progredido de). Ao Hospital do Santo António fo-| Distrital de Mendicidade, qu pc ppm Pio ti 
ramática (usi le e! ! amo para eno no desenvol sões . 8. P. 
las Camas do Poro do Distrito, os are Nocupa bem destacado lugar. sendo noté-| cultura 6 do desporto, não esquecendo | nam ontem Conduit es apa do Jesus Pinto,) INOCENTE QUE INGERIU e osiioos “origuanto 8! lena. alinha 
dr. Guimaries Pestana Delegado doflrin a actividade que, através dos anos, | também o bem estar de todos os seus E de 3 meses, filha de Manuel da Silva, — Aumento do preço do leio para | mos de parte as velocidades «a paralelos, 
E "oSS, Subdelegado e o. assistente Mihe vêm imprimindo “os seus dirigentes. | associados e famhias. — into oi Canonina" da FoSUE GR R O PETRÓLEO 2550 o litro, e não à 1520, 1880 é 1310, | como oico diser. ? , 
Not > ! 
mara as Casas do Povo no Distrito. O EmtanTe VERSCRoRAãO Ap tese Dona e das Areias, 622, em Rio Tinto, Gon- 
melhor, o que reflecte bairrismo do domar ; 


o 
EXÉQUIAS SOLENES POR ALMA | sabor beim vincado. Pois, no pussadi un do um l. 4 pa D) Madalena, Gaia, e no lugar de Vinhó,]) Maria Adelaido de Almeida, de 61] Por ter bebido uma porção de pe- 


domingo, a prestante colectividade feste- ? a oa ) 
DO ANTIGO PRESIDENTE DO À daquela freguesia, os quais haviam | anos, viúva, doméstica, tróleo, deu ontem, ao princípio da 
MUNICIPIO BRACARENSE [iG anvertário o que já E uma bonita sido afingidos pela chama de um ma-) Porto, 50, cóxa 15, que feve um ataque | tarde, entrada, no Hospilal do Santo 
s avam | cerebral, 
ro crdas d da Canarana ao Dar tando oa Vilegiaturas dos assinantes Ria eAbeioteoi ento Esepialas | A Aurora já dou entrada, monta; | Grsnio ga cin aonde (faria inda atto 
forum ontem celebradas na igreja de 8. À UM bodô, nuds menos do 44 pobrezinhos de O Comercio do Porto eriticon-ss (que o Américo apresen: [a imocento Mária do, Amparo morreu 
ty la freguesia. ATT] z inte mi je 
Vitor, solenes exéquias por alma do sr. À atravessou as ruas dá localidade, levando | BARTIRAM DESTA CIDADE — Para] “aVa queimaduras na AR emquieçãas oro ão nto Ito memo jd las 
DEaiTeto dO olibdidio, tónica «pessoa À Volranioi ana, formatura (dos, Tombeiros | Vargelas o ar, dr, Antônio Botdlo Vida: a em embês 68 mãos 6 tmb Sala 
da ico é oluntários oreira da 80) astel alva, o sr. eng, Alvaro 
rato | cotada sesta late comando do chefe sr. Diamantino" de Oli- | Ze Noronha Lima; para 5." Martinho do| no antebraço direito. 
Foi celebranto o prior da freguesta À veira Braga, com estandarte, seguindo- | Campo, a sr.º D. Maria Madalena Pinto) Depois de devidamente tratados 
de S, Vitor, rev. José Ferreira. Vinte À -Selhe multas outras bandeiras, empu-| de Lima; para Louzada, o sr. dr. Nun0)nos Serviços de Urgência, Os dois | pouco depois das 16 horas e meia. 
cordoba Cabapa (á ofioiom: nhadas pelos representantes dos grupos | José de Froitos; nara Paços de Ferreira, | operários sinistrados foram transpor-) Os cadáveres foram removidos para 
O templo mostrava-go em amblento de À fraternal sonuíio: scormerata “E parthas | ir o Da iiora, Guimarãos, Vieira de Mo" tados para es suas residências, o Instituto de Medicina Legal. 


tuto é viam-so, na capela-mor, os ars, dr. À do significativo ácto. Enquanto os fo- 
Erâncisco “Pesa. Monteiro, governador À Eúcice atronvam 08 ros, o salão, de fes: ) da. Curia nara, Amarante, o dr. Antônio | — 
; Domi t spresen- Gomes Pereira; do Francelos para Bor- z 
faiéo gn nes, o sr, Nutio da Cunha Pimentel; da O CEmércio do Porto 
Figueira da Fos para Meda, o sr. António 
É Joaquim Lopes; de Ponte do Gove para o 


Gerês, o sr. Manuel Pinto Barbosa; de 

Lisboa para Torres Novas, o sr. Manuel É 

imbiiira meme r dual] ASSINATURAS DE FÉRIAS 

unici ereadores ; ouro, a 81. . Maria isa Alves de E! 
major But Vasco do Mendonca. comas: À Junta, do rr uesia, Que também repre. |8á; o do' foticas para Lagos, a sr: D. Aceltam-so assinaturas, para fora do Porto, duranto os meses 
uina Moreir encugtro, 
tanto distrital da Legião Portuguesa; E provedor da Santa Casa da Misericórdia |" REGRESSARAM A ESTA CIDADE — de Agosto a Outubro Inclusive, por períodos ginies de o dias, ias 
cupitães Afonso Leito e Aníbal Brito, rev. Luís Goncalves Queirós, | Do Baltar, a sr.º D. Alice Mogro Eugê- preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o q 
respectivamente comandante da G.N.R, ed pároco local; Artur Marques; José Cava- | nio; da Ciria, o sr. Domingos José Mo- poderá ser efectuado por meto de selos, vale do correio ou na Admi- 
a PS.P.; dr, Manuel Assunção Avezedo, À das Balio: José Manuel Ferreira o Ernes- | reira; do Peso do dfinho, o sr. Henrique nistração deste Jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 
subdelegado do LN.T. representando 6 [to da Sliva Fontes, Aberta a sessão, | Moreira Ferreira; e de" Covcias, a srs - a 
sDeotloo Sale raio RE ênio Bacelar À USOU em primeiro lugar da palavra o sr.) D, Ana Cândida Correia Nunes. à cobrança. seu Fernando Carvalho César, uma » ! 

1espectivo delegado; dr. Eugénio Bacelar E Equardo Fernandes. que representava carteira com documentos pertencen- ; 
Ferreira, secretário geral do Governo Ci- E Escola Dramática, é que, num oportuno fem Ridusado Do re A | 
xil; presidentes das Câmaras Municipais À improviso, sublinhado com aplausos, | ram, depois, o representante de «Os Tri- E Ari Me pro É ; 


e das comissões concelhias da União Na- À historiou aquilo que foi mais um ano de | peirinhos do Bem», Artur Marques e José E E 
cional, toda a familia do saudoso presi- À canseiroso trabalho dos elementos direc-| Manuel Ferreira e o presidente da mesa últimas da Ea com chaves e um sapato de| Por motivo das comemorações do V Centenário da Cidade de Bragança, que 
Achados nos cas eléctricos encerrarão nos próximos dias 29, 30 e 31 do corrente, a vetusta e histórica 


vento e multas outra entidades. Noutros À tivos, e da Faaana! aemociativas boa de | que manifestou o seu júblio pessoal, para, publicações 
lugares, muitag senhoras e outras pessoas E dirigentes Armando Ramalhão, Lau- que se encontram depositados na & urbe encontra-se já festivamente engalanada. A gravura mostra a ornamentação 
ta melhor sociojado bracarenso; o ar, dr, Erindo Pena e Antônio Martins, oa quais, LIVR e iluminação, em arco, que domina toda a rua Almirante Reis, que vai da 
Régio fãs Eiivaipnto | pesdtaane, tmniroca” E itatemonta. Com o, mea, COlaga» gr." iood Praça de Sá até ao largo de Av. João da Cruz 
imara do Braga ocdrdos - À) homenagem de gratidão, porquanto a eles tar Rua dos Olérigos, 14— PORTO 
as Sião do Muokoi- 1 o “membros” diligentes. que 

pio e dos Serviços Municipalizados, direc- 7 be é 
tores dos diversos departamentos muni- À da nova sede” social patrimônio avaliado HISTORIA DA EUROPA, IH: Da Formação da Europa 
cipais, sacerdotes, etc. na ordem dos 700 contos, Quente ovação ao Tratado de Tordesilhas, por João Ameal, da Acade- 

O oelsbranto ion a absolvição finál, BRublinhou as palavras do orador. Mas mia das Ciências de Lisboa e da Academia Portuguesa 


seguindo-se, na sacristia, a apresentação z da História, 75 mapas, quadros sincrónices, biblio- 
ro 
RU TS CS 


O 89.º ANIVERSÁRIO ] 


dos Bombeiros Voluntários | 
do Porto 4 


O caso da descoberta 
de um criminoso 


POR CÃES-POLÍCIAS 


PS grafia e indice onomástico ... . Houtia 
LUSITÂNIA, Poema, por Mário Beirão. 2: edição 
JASÃO E MEDEIA, por Carlos Eduardo de Soveral 


'S. MAMEDE E NOSSA SENHORA 
DA G. N. R. Iniciaram-e, ontem, pela manhã, os | 


da Faculdade de Letras do Porto ... «ce cume 26 Es memgrações do BD anierório. dos” Hombsi 
GORA (Aspectos do Nosso y A propósito da prisão do António Manuel | s, Voluntários do Porto. 
No alto do monte do Penafiel, na fre- ESTA PRESSA DE A ( E RA RO do To ah é H Assim, pelos 8 horas » com a presen 
io ain a iTaEnço fd bee empo, eU) LpArRAntnlo Lopes eira OLMBRA IX: So mino. de femtasia, diversas cm aúcio fre de plo e petedor da ro de um Piquete, do serviço daquela humanitária 
BRAS COMPLET. LEONARDO : io fanheira do Norte, do conce- 
BT 37: da Bebeto IpRGsinIo, tras OERAA, São aaras a EN PE pes PRECISA versos: portemoedas com dinhéiro, | o de Carrazeda de Ansiães, ná qual cola- 
cionais festas a 8. Mamede 6 "Nossa Se De iai trfomant ds eolos omg (DEstdãod Ererácio pp o doa 
tg s lo o n.º e e q 
nhora de Lourdes, que levam àquele mi- ba oo Derraioa ss ue 36 Esc. | camisola, uma caixa fiestas pas bo ate Moe Ferréira da 


radouro de maravilha enormo multidão 
do fiéis. 


como foi noticiado, pretencem ao quartel da | Silva, 3 apresentar 
Bela Vista, desta cidade, + foram requisitados | cumprimentos em nome do presidonto da di- 


B MAIS TARDE vO QUE PENSAS. Romance, per 


" y idante | recção, sr. comandante Coutinho Lanhoso, e | 
Paper Eno is erros Ereeie. Gilbert Cesbron. Tradução do Conde d'Aurora ... ... «» 35 Esc, : alumínio ora sequela ecalha EA do e eita db tons pro ) 
laborará a Banda de Culvos. PEQUENA HISTÓRIA DA FILOSOFIA, por Rafael raça Troncoro, que se encontram ausentes. 4 

Gambra. Tradução de Leonor Aires de Campos Agradeceram, também, tudo quanto | 


Comércio do Porto» tem feito AE prol doquela 


QUEDA COM GRAVES ) ; Ea : : ! (Col. «Prisma», nº 3) .. sito a atimeiafçeno “AB EO prosligioia corporação de «soldados da. pars: 
CONSEQUÉNCIAS à PRDE E aa VIVAMOS CRISTAMENTE O NOSSO TEMPO, por SE 
R Com Eractura do braço direito, resul- E 7 d ç É Jacques Leclercg. Tradução de Eduardo Pinheiro ... 30 Esc. M 
| tado duma queda de que havia slão viti- ; fa o O CONFLITO ACTUAL DOS HUMANISMOS, por ASSINE | 
) ma, deu pirata ão Cair Mar o Ea Ea A j q Auguste Etcheverry, S. J. Tradução de M. Pinto dos a 
, Augusto de Freitas, enos, À É E S 4 y À HM Y fi Religiã 08 PESO 
Gera Ci Ma E a MRE ea (O area a Es Conta 24 daenças da boca < > 
Maria da Pledade Lima, tla freguesta do À VENDA NAS LIVRARIAS ——— 


Valdozende, éoncelho de Amares, A mesa de honra que presidiu à sessão solene comemorativa 


od 


6 Quarta-feira, 26 de Agosto de 1964 


O Comércio do Porte 


Da RÉGUA 


NOTA 


Quando aqueles que trabalham para og jornais se debruçam sobre os deter- 
minados pontos do referência com espírito de concentração e honestidade de prin- 
cípios, melos e fins, não dando, assim, ensejo a que os seus considerandos sejam 
tomados de ânimo levo e com base em favoritismos perniciosos, não restam dúvidas 


de que a missão do jornal sai valorizada, 


impondo-se à admiração dos seus leitores 


e contribuindo, sobremaneira, para o progresso dos povos. 8 evidento quo o jornal 
também pode ser atraiçoado e carrilar na via errada, porém, a linha directa da 


culpabilidade já não pode atribuir - 


lhe, porquanto elo, ao dar-se conta deste 


ou daquele pormenor, confia na probidado dos seus colaboradores, Se estes falham 
a missão, o jornal deverá, apenas, ser o culpado da escolha desacertada daqueles 
a quem entregou ag suas colunas para defender interesses locals ou nacionais. 


Nós, temos procurado seguir uma linha 
de orientação superiormento traçada, já 
porque, ao iniclarmos estos escritos se- 
manais, nos foi posto o problema com| 
clareza q objectividade, do modo a não 
podermos tratar quaisquer assuntos do 
domínio local sem estarmos devidamen- 
to documentados, já porque tal orien- 
tacão fas parte da nossa maneira de ser 
e de julgar. 

Se alguma vez destacimos a obra ou 
a pessoa com sentimento de «nota alta», 
é porque reconhecemos, de antemão, a jus- 
tiça e a verdade das nossas palavras. So, 
logo a seguir, desaprovamos tsto ou aqui- 
io, em relação à mosmo obra ou pessoa, 

porque também reconhecemos, do ante 
mão, a justiça e a verdado das nossas 
palavras, aliando, desta feita, ao facto 
o serviço que prestâmos sem propósitos 
maldosos, alidg com os quais ninguém 
aproveltaria, nem mesmo nós, 

Temos procurado ser coerentes e úiteis 
à Régua e ao concelho e julgamos, a ava- 
liar ainda por algumas cartas que nos 
têm chegado de vários pontos do País, 
naturalmente endereçados por reguenses 
que amam a sua terra é anselam pelo 
seu constante progresso, ter cumprido a 
Junção que nos cabe neste considerado 
jornal. 

Por (sso, cada ves nos anima mais 
o desejo de prosseguirmos, e tal já é 
um reflezo da aceitação do nosso traba- 
lho, não tmporta se modesto ou não, Con- 
tinuaremos, pois, firmes e vigilantes para 
que todos 08 pormenores dignos de nota 
venham a ser relatados com honestidade 
e constituam, assim, um verdadeiro meio 
acelerador do progresso desta encantadora. 
capita; do Vinho do Porto. 


AGOSTO, 25 
POR GODIM 


Godim, aqui a dois passos e onde os 
interesses particulares estão a assentar 
alicerces, desenvolvendo-o extraordindria- 
mente no aspecto de construções moder- 


Euense, quaso 
Eua definição oficki que, desde 1837, o 
inclui como freguesia do (Peso da Regua. 

Sucedo até que, segundo o Plano de, 
Urbanização da Câmara, Godim virá, não 
tarde, a ligar-se à Régia por uma txco- 
Jento artéria que acabará na Avenida Se- 
bastião , OU, Mais exactamente, 
no Largo da Feira. Esta obra, de reco- 
nhecida utilidade, constitui uma das malo- 
res aspirações dos godinenses, possibili- 


sua utilização em condições normais por 

ssimo estado é o pavi- 

desde a passagem de 
nível ao encontro da mesma rodovia com 
a qdo Fontoias, Tom" suma: dogs, neces 
ladeg que é preciso remediar quanto am- 
tes é que viriam, no caso do Seminário, 
tornar o seu acesso mais de harmonia 
com a grandeza do imóvel; e, quanto à 
estrada, “proporcionar melhores condições 
Po A oRO fato o feto nado 

aPTesolu 

Empresndlmentos, 


PELA ESCOLA TECNICA 


A Escola Técnica da Régua, onde se 
tem procurado criar espíritos sãos em 
corpos sãos, não descura 08 aspectos clvi- 
cos da educação dos seus alunos, À obra 
de educação é uma obra séria, Enchendo 
&s paredes de altos conceitos, de sentido 
moral ou patriótico, atravég de sessões 
culturais e cinematográficas ou de leitu- 
ra, busca desenvolver no espírito dos que 
a frequentam um maior amor à causa do 
emobrecimento da sua terra — à causa 
do engrandecimento da sua Pátria. 

Dísticos, mapas cartazes, desenhos, 
designações em salas, tudo tem concor- 
rião para uma melhor ambientação dos 
jovens, outro tanto vindo a verificar-se 
com conselhos e disposições que tendem 
a habituar os alunos no trabalho, no 
asseio, na ordem. 

Sem disciplina não há produção ren-| 
dosa. Na ordem todos se entendem é 
cooperam; na desordem só os mal-inten- 
clonados ou etrevidos podem prospo- 
rar. E a escola, sem dúvida, tem de ser 
casa de ordem, 'de disciplina, de método, 
de conjugação, de  estortos, do trabalho 
de equipa — da ordem, da disciplina, do 
método, ete., que todos os pais reclamam, 
quo são tão necessários é que alguns, 
por espírito de contradição, renegam — 
para que, edquiridos os hábitos de ordem, 
de disciplina, 'de metódica cooperação, 
tudo resulte "bem, ou, pelo menos, di 
melhor maneira possível — dada a condi 
cão da matéria plasmizadora que é o pes- 
soal docente dum estabelecimento de en- 
sino em ie crescimento, 

Mais do que instruir se torna necessá- 
rio educar. E q elucação resulta do 
gremplo e da accio, Partir do 
lo nada para altas posici morais é ta- 
refa ingente, sendo extraordinário o es- 
forço que o corpo docente realiza para 

maus 

que a sociedade lhe e 

Bo erga altivamento para enveredar pelas 

sendas respeitadas da virtude 6 do tra- 
0, 


Assim se 


ou 


E | ferrov 
|| pres 


“O Seminário de Godim e o estado lastimável do seu acesso 


tando, ainda, e supressão da passagem 
do nível eli existente, onde, por vezes, 
o trânsito odonide é prejudicado pelas 
inconveniências facto, 

Godim vai Ganhando posição de gramle 
centro lona), por isso a cdilidado 
lover do 


“A consirução do Bairro dos Bombeiros 
Voluntários da Régua, ao lado do qual 
será aberia a referida artéria para Go- 
dim, virá também resultar numa maior 
valorização da freguesia que, ao fim e ao 
cabo, e para que possa, desde já, ava- 
liar-Se o peu futuro, pódo considerar-se 
como uma tábua de salvação para o de- 
senvolvimento desta vila, tão careeida do 
espaço alargar 09 seus horizontes. 

Em lim situam-se o Patronato Pa- 
dro Alberto do Carvalho e o Seminário 
Uta Minsóes to Bepírito Santo. Estas duas 
grandes realidades locais, no 

de formação q 


gentes, que anseiam constantemente pelo 
progresso do seu burgo. 

Há ali ainda muito a realizar para 
que Golim se complete -como freguesia 
de primoira ordem, mus o tempo 6 as 

lades responsáveis encarregar-se-lo 
de velar por si. Entro as muitas necessi- 
dedes locais referiremos, hoj 
duas: a reparação do caminho 
mo Seminário, que dificulta ao máxi 


3 
4 TI] 


Horizontais 


1— Centuras — Cidade da França, no 
departamento de Altos Alpes. 

2— Assim seja! — Sovina, 

5— Senhor (abrev) — Estimes—Partir. 

4— Eco — Da cor do bronze — Im- 
porfeita. 

8— Designação científica do que vul- 
garmente so chama «barriga-d'água» 


Aparecl etibitamente. 
7— Preposição — Prefixo que designn 


Ribombariam. 
Motiveriamos. 


Verticais 


1— Rofluxo das ondas — E o resto, 
2— Nome de uma flor — Rija. 

3— Utonsílio doméstico — Azedo — Al- 

ternativa, 

4— Patroa — Igual — Campeão. 
5-—Envio — Frustra. 

6 — Bobrecarreguo — Gorar. 

7—A si — Lavral. 

8— Relativo à fgna — Ave pernalta. 
9— Rio da Guiné Portuguesa — Berra, 
10— Com movimento. 
11 — Quietos. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 235 


Horizontais: 1 — Ápora. Upanda. 2 
— Teres, Nasais, 5 — Trá. Anima, Séós, 
4 — Ne. Procela. Tá. 5 — An. Ar. AL 
ds. 6 — Moros, Trame. 7 — Fá. El, Td 
Tn. 8 — Em, Marcada. Re. 9 — Nóg, 
Miudo. Ara. 10 — Trigas. Visal. 11 — 
Xáenra. Arara. 

Vertioais! 1 — Atinam. Fénix 2 — 
Pereue. Amora, 3 

6 


Unico. Acusa. 7 Pé Me. Ad. Vá 8— As, 
Alarido, Ir. 9— Nas. Alada. Asa 10— 
Dieta. Mirrar, 11 — Assas, Ensaio. 


INTERESSES DA LAVOURA 
REGIONAL 


De 10 a 15 do corrente mês, saíram 
para o mercado do Porto: vinho de pasto 
da colheita de 1963, duzentas e sessenta 
e oito pipas; vinho gencroso, para o En- 
treposto de Gaia, de colheitas anteriores, 
cinquena a tuna” pipas. da colhcita 4 
cinquenta e uma pipas, e da 00! 

1963, seiscentas 


centas e cinquenta e nove determinações 
e trezentas é catorze provas, 


eps 


Reprodução do galhardete que a briosa 

e humanitária Associação dos Bom- 

beiros Voluntários da Régua está a 
distribuir profusamente 


MOVIMENTO HOSPITALAR 


No Hospital de D. Luís 1, desta vila, 
verfficou-se, à semana passada, o se) 
movimento: internamentos  déngitos core 
sultas, noventa e quatro; aplicação de 
apra. físicos, dez; partos, quatro; aten- 
didos no «banco» setenta e cinco; cura- 
tivos, cento e vinto e cinco; Injecções, 
aplicadas, Sessenta o, oito; operações dê 
grande cirurgia, quatro; pequena clrur- 
Ela, vinto e cinco, 


DIVERSAS NOTICIAS 
— A Casa Douro intel 
a regilo demmaresi amerito do vie 
mho generoso da 
sei 
Dal dO Bono, 


— Portiu para Lisboa, em gozo de| d 


férias, o sr. António Joaquim de Men- 
Uonça, vercador do Mimiciplo reguense 


— — cem o 


De CANTANHEDE 


AGOSTO, 


PARQUE INFANTIL — Junto ao edi- 
ficio do Asilo de Infância Desvalida «Ma- 
ria Cordeiro», instituição do ónio 
assistencial da Santa Casa da Misericór- 
dia, foi criado um parque infantil para 
as crianças, alunas do Externato do Nossa 
Senhora das Dores, que funciona naquele 
edifício. 

Nas horas de recreio, ns crianças que 
podem aprender as letras do alfabeto, 
antes de entrarem nás escolas oficiais, te- 
rão alí um passatempo magnífico, 


O MINISTRO DAS CORPORAÇÕES NO PORTO [arácio ANA 


»—p (Cont. da la página) 


seus aspecto funcional a sede pudes- 
se ter Instalações mais adequadas 
quanto aos seus objectivos sociais, 
como um bom refeitório, quartos 
para os ferroviários que andam em 
serviço e são forçados a pernoitar em 
qualquer parte, salas de recreio e até 
uma sala de estar e dois ou mais ca- 


marins com acesso directo ao grande | é 


salão de festas, para que, nos dias 
em que efectuassem espertáculos, os 
actores ou conferencistas não tives- 
sem que passar perante o público, 

Mas são pormenores, apenas, e o 
que interessa, fundamentalmente, é 
o significado desta inauguração que 
representa um verdadeiro aconteci- 
mento na história dos ferroviários de 
Norte do País que viram, finalmente, 
satisfeita uma aspiração de meio sé- 
culo, para a qual tanto contribuíram 
os seus velhos camaradas, alguns já 
desaparecidos desta vida, e cujos no- 
mes bem mereciam ficar gravados 
numa lápida, como rendida homena- 
gem a quem tanto lutou e se sacri- 
ficou pelo prestígio da classe. 


A cerimónia inaugural 
da nova sede 


As 18 horas, acompanhado pelo 
chefe do distrito, o sr, ministro das 
Corporações chegou junto do novo 
edifício social dos Sindicatos Naclo- 
nais dos Ferroviários do Norte de 
Portugal, cuja fachada estava linda- 
mente engalanada, com as bandeiras 
daqueles organismos corporativos. 

Aguardavam-no e apresentaram- 
-lhe os cumprimentos de boas-vindas, 
os srs. Jorge Dias Pereira e Ernesto 
Brito, presidentes, respectivamente, 
da União dos Sindicatos Ferroviários 
e do Sindicato Nacional dos Ferro- 
viários (Movimento), com os restan- 
tes membros directivos, autoridades 
e elevado número de ferroviários. 

Aquele membro do Governo rece- 
beu, depois, das mãos da menina Ana 
Maria Resende Pinto, a tesoura com 
que cortou a fita simbólica que ve- 
dava o acesso à entrada do edifício, 
inaugurando-se entre calorosas sal- 
vas de palmas, 

Em seguida, o rev, dr. Moreira da 
Rocha, em representação do admi- 
nistrador apostólico da diocese, aco- 
ltado pelo rev. Manuel da Silva Pe- 
reira, abade do Bonfim, procedeu à 


cerimónia da bênção do novo edifício | Di 


social — que, seguidamente, foi visi-. 
tado pelo ministro e comitiva. 

No primeiro andar, ficarão insta- 
tados a secretaria, sala das sessões, 
a grande sala de espectáculos e os 
gabinetes das direcções dos dois Sin- 
dicatos; e, no segundo andar, os qua- 
tro consultórios médicos, a biblioteca 
ea sala de espera. 

Finda a visita, o titular da pasta 
das Corporações entrou no amplo sa- 
lão dos espectáculos entre calorosas 
salvas de palmas, ocupando a presi- 
dência da mesa de honra, ladeado 
pelos srs, governador civil do distri- 
to, presidente da Câmara Municipal 
do Porto, director-geral do Trabalho, 
delegado do IL. N. T. P., representan- 
tes da P. S, P.e da G. N. R., direc- 
tor-geral da C. P., e pelos presidentes 
da União dos Sindicatos Ferroviários 
e do Sindicato Nacional dos Ferro- 
viários (Movimento). Num cadeiral, 
situado à direita da mesa, sentou-se 
o rev, dr. Moreira da Rocha. 


As aspirações da classe 


primeiro lugar, 
te do Sindicato 
os (Movimento), 
depois de saudor as auioridades é de 
agr r o presença âquela festo inauí 
exaltou as qualidades de 
rações, afirmand 


e Que eles — mercê 
do progresso que o Governo e à Companhia, 
através do Plano de Fomento, “vêm realizando 
na redo ferroviária. do Pais — terão, dentro 
em breve, melhoradas . muito sensivelmente, 
às suas acluois condições de vidas, afirmação 
que a numerosa assistência sublinhou com ca- 
loroso ovação. 

Depois, referiu-se ao» grandes empreendi- 
mentos realizados no Pols e Go significado 
jaugurado, declerandos 

STodavio, sr. minislro, todos estos gran- 
des realizações não podem oluscar orgulho 
que nulrimos pela nosa obra, modesto em- 
bora, mos — pode cfirmorse — por gstim 
dizer única nos enais do história dos ferro- 
viórios, e, como tal, de grand, reporcussão 
antro foda o sua numeroso claise. 

Sonho de uns, ambição natural de, outros, 
egora realidade de todos, ela aí se levanta, 
bem potente, os nossos sihos. 

Não preténdo evidenciar iniciativas de or- 
dem pesto”, que tantas foram, de quem quer 
que seja, Pretendo, sim — e muito gostosa- 
mente O faço — render as minhos mois ras. 
godas homenagens o fodos, sem distinção, 
quontos se interestoram por” gala realização, 

que 8 Causa volarom O melhor do seu es. 
forgo” co Tongo de 44 anos que se viveram 
em. sonhos » conieciuras, hos potentes e f- 
nolmente concretizados. 


A pedra basilar em que 
assentou a obra realizada 
—— a contribuição de cinco 
escudos por cada ferro- 

viário 


Prosseguindo, o orador acentuou: 

— Não quero, também deixor de enaltecer 
e destacar, com o devido reglce, um facto 
que, sem dóvida, constituiu o pedra basilar 


Deus sabe com que sacrifício! 
— se terem espontânenmenta cotizado com 
umo contribuição 5800 «per capita» para 
a oquisição do terreno, tem o que — node 
irmar-se — a obra teria sido irreolizável, 
velo menos em tempos próximos e em locol 
tão apropriad: A 
Para os primeiros, ficom aqui bem 
sas as nossas felicitações pelo suo feliz inicia. 
tivo, oo mesmo. tempo que lhes agradecemos 
O sto presença q esta acto, com 
vartilhor connosco do grande alegria que 
nesta hora todos vivemos 
Pora os segundos, cuia memória aqui evo- 
comos sentidamente. uni o preito do nossa 
homenagem muito saudoso, 


A nossa legítima aspiração 
tornou a obra ainda maior| 


Depois, o sr. Emesto de Brito afirmou: 

—A obra está pronta, mas ainda não 
completamente concluída; no entanto ela é, 
mesmo assim, o orgulho da close, E muito 
embora entendessemos prudente, por razões 
de ordem económica, ficar agora por equi, 

nosso legítimo aspiração tornádo ainda 
maior, para podermos proporcionor à classe, 
suo tegítima dona, todos os benefícios de 
ordem moral e moterial que elo mereca 
precisa, e a que, de resto, tem jus. 

Para tanto, e ainda 


Ferroviários, os nossos associados e suas fa. 
mílios dispõem didriomente aqui de três mé- 
dicos de clíni geral, de dois médicos esto- 
motologistos e de uma enfermeiro. 
independentemente dessa assistência méd 
ca — qua pode classificar-se de graluila — 
proporciona, ainda a, organização, 6s fomi- 
ias dos seus associados, por preços médi 
e acessíveis, consultas a médicos especialistas, 
análises q radiografias. 

Para se ajuizar da modéstia desses preços, 
bastará referir que UMo análico ou umo con 
svita o médico ospecialista tra: encargo 
de, apenos, 10508 para o beneficiário, e por 
cado radiografia apenas se cobra o quantia 


Jo 30500, 

Além diso, a União dos Sindicatos dos 
Ferroviários custeia as despesas resultantes d 
internamentos até à diário da 45800, e duran! 
um período de três meses consecutivos, con: 
cedendo ainda subsídios em cosos devidomen. 
te justificados, 


A solução do momentoso 
problema da assistência 
cirúrgica e medicamentosa 


O orador afirmou, depois: 

— Tudo isto é muito, mas não é ainda tudo 
a quonto aspiramos nem tudo de quanto 
carecemos. 

Resta ainda resolver o magno e momen- 
toso problemo da assistência cirúrgica e me- 
dicomentosa, que tontos « tão grandes preo- 
cupações nos lem causado, mas q le, por 
faha dp receita suficiente, não foi ainda pos- 
sível, infelizmente, dor sotisfação. 

Mos convencidos estemos de que, opesar 
de todas os vi 
tantíssima modi 


ta impor- 
ênca acabará 


digníssimos dirigentes da Companhia. 

Deste lugar, « neste momento, e com base 
nos elementares” princípios que” informem a 
são político da organização corporativa do 
País, lanço o meu ardente q fervoroso apelo 
para uma comunhão de esforços no sentido 
de tu conseguir, e tão brovemente quanto 
possível, uma solução favorável, por forma 
'a proporcionor à classe aquela tranquilidade 
que presentemente The falta, já que, compreen- 
sivelmente, a siluação presente a traz, justi- 
ficadamente, muito apreensivo. 

E concluiu: ' 

— É quão gostoso e consolador seria para 
todos nôs ficarmos com a certeza de que, 
neste dia — que Ião orgulhosa e festivomente. 
será recordado pelos tempos fora — foi dado 
o pasto decisivo que virá a marcor o início 
dumo aova era assistenciol para foda 9 gran- 
de o numerosa fomílio ferroviário. 

io seria, sem dúvida, uma das mois gra- 
tas recordações que nos poderio ficar desta 
memorável sessão inaugural. |. 

O discurio do orador que foi, por vezes, 
interrompido com aplausos, mereceu, no final, 
umo calorosa cvação da assistência. 


«Tanto os direitos como os 
deveres merecem o mesmo 
respeito», afirmou o presi 
dente da União dos Sindi- 
catos Ferroviários 


nome dos sete presidentes dos Si 
compõem aquela União, o seu 
do ministro e dos autori 


mentêm a esperança da 

| ordem que hó-de vigorar na sociedade hu 
mano tem que ser de natureza moral, fundado 
no verdade e na justiça, querem sentir os 
benefícios do” ascenção das, closses trobolha- 
doras, tanto no seclor económicosocial como 
no do lítica do cultura», acrescentando: 

Sol que o bem-estar duna clatão Ga rê- 
flecio nos” seus familiares, nomeadomento no 
mulher quo co sentir, pelo menos suportável, 
& seu nivel do vida paro se desempenhor da 
missão como esposa e mãe, torna-sa cada vez 
mais cônscia da própria dignidodo humona 
+ dignifica-se encarando bem de frênte o seu 
Valor, tanto na vida familior como na vida 
social. Ela sebo procurar na sua consciência 
&s direitos próprios para com eles reconhecer 
& esspeitor os deveres. 

É este O bem-estar 

Os Sindicatos dos 
perante Vo ; 
queixumes ou provocar quaisquer melindres, 
du'é “qua não podia deixor de monifestor 


Ex.9, sr. ministro, não para fazer | di 


que sinto como um modesto árbitro dos pro- 
blemas ferroviários que so encontram. por re: 
soWer, postos com elevada competência pelos 
“rs, presidentes no União dos Sindicatos Fer- 
roviários, 

Com viva confiança, o orador acentuou, 


em seguido E 
— À resolução dos problemas não será di 
ficil, dusda que ds Ex, sr. mi Ei h 
um pouco de nós e que Os srs. dirigentes da 
E É, com a so valiosa” coloboração, veri- 
fiquem que é da essência do corporativismo 
o iustiço social e que, tanto os di 
os deveres merecem o mesmo respeito. 
Estimulor o trobolhador é um dev 


Falou, por fim, o sr. Francisco Ma- 
chado, presidente do Sindicatos dos Via- 
jantes e Empregados de Praça, que fez 
o elogio do diploma que ia ser homolo- 
gedo e que representavam a conciliação 
dos interesses antagónicos e falou, par- 
ticularmente das mulheres beneficiadas, 
terminando por afirmar que o contrato 
era um seguro exemplo da nossa matu- 
ridade política e económica, 

Em seguida procedeu-se à assinatura 
dos vários contratos colectivos de tra- 
balho. por parte dos representantes dos 
Grémios e Sindicatos, sendo todos os 


- | documentos homologados com a essina- 


-| tura do ministro das Corporações. 


quois- 

quer métodos, sistemas ou acções que tentem 
violar a justiço e a verdade, com a convicção 
do que vencem, para firmar e manter o 
dado do numerosa close Que representom. 

ep 

Como vê, sr, ministro, fiz um apelo, 
desobofei um pouco as mágoas que sinto é 
iuigo ter provado que não necessitomos fre. 
ventar escolas apropriadas pora formação 
lo, dirigentes, pois todos os meus colegas, 
cada um no 'seu sector, sabem o que estão 
e forer o têm esperança de que em breve 
terão mais força e ônimo para continuar a 
trabalhar com segurança no desempenho das 
suoy funções, cumprindo os seus deveres o 
fazendo. valer os sous direitos. 

Termino, sr. ministro, dizendo com con- 
vitção, que V. Ex.9 não weio inougurar uma 
casa quolquer: deu-nos o prazer de inaugu- 
ror um dos quartéis do mais numeroso bato: 
hão dos soldados de Salazar! 

Prolongadas soívas de palmas envolveram 
o discurso do orador que, como o anterior, 
foro também interrompido pelo assistência, 
com vibrantes oplausos. 


O ministro das Corporações 
encerrou a sessão 


Encerrou a sessão o sr, ministro dos Cor. 
porações que começou por declarar, 

—A realidade que hoje se concretiza nesta 
magnífico sede, tem quarenta e quatro anos 
de sonhos e começo, agoro, a sta existência 
na vida. 

Posso aferir, por este simples facto, quanto 

de q persistência e a boayontade de 
homens quando empenhados num 
jeer 


o. 

Vicistiludes. iculdades a vencer não 
ox levcrem o héitar da que haveriam de che- 

ar 06 fim. 

asferiuno, o seguir, oquele membro do 
Governo aos discursos proferidos pelos dois 
oradores antecedentes, afirmando que as suas 
palavras não traduziom o axedume So iara 
fem do cansaço, mos Que os seus pedidos 
foram feitos da maneira mois elegonte, fun- 
dindo num único dia todos os dios possodos 
« presentes. 

ez votos pora que naquela cosa se con- 
substanciem e. concentrem todas as esperanças 
que sp foram reunindo para chegor êquele 
momento, e pora Que Não se fique apenos a 
olhor para aquelos paredes ou para a gran: 
diosidade das insiatações, mas que o sede 
inaugurada tenha alma a coração para alin- 
gir os seus objectivos. 

Disse que 08 que Vierem têm que estar à 
apuraldor que vivetom a cito e dos que q 
hão. jectar no futuro 

Pastol “a seguir: a fozer considerações so- 
bra à política social e o sistema corporotivo, 
e 6 exaltar a acção Iistórica dos portugueses 
& acrescentou que os, ferroviórios não têm 
que dor aplausos “o ninguém, mos a si pró- 

rio, Porque forem eles Que feohizoram aque 
obra. 

Boro os, fererórios a, intorensoremas 
pelo vida, e obra daquela cosa, visto que 
Colaboração des ser dada por todos, porque 
fodos se devem sentir respontáve 
obra. comum. i 

'Anslisou, depois, o espírito de colaboração 
que deve presidir às relações entre os di 
dentes q os dirigidos, afirmando qua ele é 
disoensâvel pora todos os portuguêses. 

E concluiu: pénis 

— Gosiaria que esta cerimónia inaugural 
ficasse. assincloda com uma coloboração que 
trouxeme os benefícios que todos anseiam. 
Tendo q, certeza do boa compreensão dos res: 
ponsóveis e a certeza, tombém, de que eles 
vão. trabalhar melhor por vós. : 

Uma prolongado ovacão coroou ex últimos 
palavras” do. ministro dos Corporações que, 
denois de receber os cumprimentos de despe- 
ido, se diriaiu poro o Meroporio de Pedras 
ubras onde tomou o avião da Cotreira, pora 
Lisboa. 


por aquel 


O ministro das Corporações 


. 


[no seu conjunto nos ref 


e anunciou importantes medidas de carácter social 


O ministro das Corporações prestdtu, 
à tarde, à celebração de novas conven- 
ções colectivas de trabalho no Porto, 
acto que aproveitou para anunciar im- 
portantes medidas de carácter social e 
serviu para demonstrar o espirito de 
coordenação e entendimento, havido 
entre as entidades patronais e sindicais, 
para que fosse possível a celebração 
dos contratos, e foram notórias as afr- 
mações recíprocas das duas partes en- 
tendidas manifestando o espírito de 
compreensão da parte contrária e até 
se reconheceu que o projecto de contra- 
to colectivo apresentado por um Sindi- 
cato foi considerado pretensão modesta 
pela entidade gremial. 

A assinatura solene dos novos con- 
tratos colectivos de trabalho englobou 
os .Grémios do Comércio de Amarante, 
Paços de Ferreira, Marco de Canaveses, 
Póvoa de Varzim, Valongo, Vila do Con- 
de e ainda o Grémio das Conteitari: 
Pastelaria e Leitarias do Norte e os Sin- 
dicatos da Indústria Hoteleira do Porto 
(englobando Vila Real e Bragança), 
Aveiro, Braga, Viana do Castelo e Viseu 
e o Sindicato Nacional e o Grémio das 
Papelarias, 

Às 16 horas, na sede da União de 
Grémios dos Comerciantes do Porto, pro- 
cedeu-se à homologação de várias con- 
venções colectivas de trabalho, presidin 
do ao acto, o ministro das Corporações 
e Previdência Social, que dava a direita 
ao governador civil do Porto, director 
geral do Trabalho e representante da 
P. 5, P. é q esquerda aos srs. presiden- 
te da Olimara Municipal do Porto, repre- 
sentante da G. N. R, e delegado no Por- 
to do Instituto Nacional de Trabalho e 
Previdência. 

Falou em primeiro lugar o sr. Antô 
nto Abrantes Jorge, presidente da União 
de Grémios da Indústria Hoteleira, que 
se rereriu à relevância do acto a que o 
Governo dava a sua sanção para dignl- 
ficar o trabalho. 

Referlu-se às justas retvindicações 
dos empregados e disse que, nas nego- 
clações nunca se seguiu o método das 
falsas doutrinas demagógicas, preferin- 
do-se seguir a política da verdade, Bem 
desordem, sem violência tinha sido pos- 
sível o entendimento para assegurar a 
dignificação do trabalho. Congratulou- 
-se pela assinatura do contrato e refe- 
riu-se à isenção e espírito de compreen- 
são das partes contratentes, terminando 
por fazer o rasgado elogio da acção do 
delegado do Instituto Nacional do Tra- 
balho e Previdência, dr. José Coelho Re- 
delo Cótta, 

Usou da palavra, em seguida, o sr. 
Augusto Vilela, presidente do Grémio 
das Confeitarias, Pastelarias e Leitarias 
do Norte que elogiou o ministro das 
Corporações pelo seu método de traba- 
lho e pela maneira com tem sabido re- 
solver os problemas. Referiu-se ao alto 
espírito de compreensão havido durante 
as negociações, elogiou o delegado do 
IN.T.P, e destacou assinatura do 00) 
trato que denotava compreensão e tol 
rância mútuas, embora a própria enti- 
dade gremial reconheça que o contrato 
não satisfazendo inteiramente é, no en- 
tanto, um passo dado em frente na polí. 
tica de justiça social. 

Falou, depois, o sr. Manuel José Dias 
Coelho da Silva, presidente da Federa- 
cão dos Sindicatos que principlou por 
prestar homenagem ao ministro das Cor- 
porações que, Na gestão e à causa do 
trabalho de tados os portugueses so ti- 
nha interessado e devotado com o mator 
empenho, Todos tínhamos o dever de 
trabalhar — disse — por esta Nação 


três | plurirracial, una e indivisível porque era 


400 contos, 


O motivo por que, por egora, | 


ficar por oqui. 
Bo SU emejo, ar. minitro, 
5 instalações, e podemos 
0 a lou na epi da 
gm gi, o Que mois fundo calou no espírito 
V. Exe foi, sem dúvido, o fim bensmerento 
não até humanitário e altruista — q 
sta dano do dê 
rdade, poucos organizações do gé- 
nero, no País, poderão ufanar-se de tão pres. 
fimosa iniciativa gstistencil, 
vi 
“não só. da. classe, mos fom- 


TOPONOMIA LOCAL — As principais | bém, 


ruas é largos desta vila têm as placas, 
indicando. 6 nome dessas artérias” UrDar 
nísticas; porém, existem outras pequenas 
a em que não têm o 

ni a 
ca AM deixamos à Câmara a lembran- 


direcção da União dos Sindicatos dos Ferro- 
Y 


memente, personífico, 
er Creaninhoe: a União. dos 


indiscutível a união dos portugueses. 
Era esta a primeira convenção que 

vinculava patrões e empregados do ramo 

g Que só agora tinha sido possível rea- 


Destacou a seção do delegado do 
LN.T.P. e realçou o espírito de boa von- 
tade do Grémio, pois o contrato que ia 
ser assinado representava algo de ex- 
pressivo para os profissionais e Já esta- 
vam em curso outras negociações com 
o Grémio dos Resturantes, terminando 
por afirmar que. q presença do titular 
da pasta das Corporações dava a todos 
maior ânimo para prosseguir. 

Falou, depois. o sr .Saul Montenegro, 
da direcção do Grémio dos Comercian- 
tes de Papelaria e Artigos de Escritório 
do Porto que depois de acentuar o papel 
relevante do ministro das 
ea propósito do contrato colectivo disse: 
— Não podemos ver nele, apenas à 
melhoria de condições de vida, de que 


vão usufruir os regados, colaborado- 
res directos e indlspensáveis em qual- 


juer empresa, grande ou pequena que 
Sela, mas também e principalmente, pelo 
espírito de boa e franca compreensão 
que ele representa, entre duas classes, 
patrões e empregados, não há muito 
tempo ainda, nem sempre em boa har- 
monta e que, a política do trabalho, se- 
gulda e orlentada pelo Governo da Na- 
ção, val congraçando ,em todos os sec. 
torês do trabalho nacional. Estão pois, 
de parabéns, não só os empregados que 
agora beneficiam de um contrato colec- 
tivo, mas também a entidade patronal 
que com tão elevado espírito de justiça, 
tão honestamente e, sabe Deus éom que 
sacrifício, para alguns, vêm proporcio- 
nar aos seus colaboradores, uma melh 
ria de condições de vida, melhoria essa 
que embora não represente, para Já, 
aquela que ambicionam e a que tem 
incontestável direito, lhes dá a certeza 
de que, em ocasíão mais oportuna e 
finda que seja a desorganização que 
hoje impera no comércio da especiali- 
dade, essas condições podem, e devem. 
vir q ser, bastante melhoradas. 

Falou, em seguida, o sr. Mário Luís 
Moreira Queirós, presidente do Grémio 
de Comércio de Vila Nova de Gala que 
afirmou: 

—Dols Importantes Instrumentos de 
trabalho são hoje firmados pelo Sindi- 
cato Nactonal dos Calxeiros do Distrito 
do Porto. Dols documentos que repre- 
sentam mais olto convenções colectivas 
o contrato de trabalho.com o Grémio 
Concelhio dos Comerciantes de Papela- 
ria e Artigos de Escritório do Porto e O 
contrato de trabalho com os Grémios 
do Comércio dos Concelhos de Amaran- 
te, Marco de Canaveses. Paços de Fer- 
reira, Póvoa de Varzim, Valongo, Vila do 
Conde é Vila Nova de Gala. 

O segundo instrumento de trabalho 
é celebrado entre o Sindicato e os diver- 
sos Grémios de Comércio já referidos, 
dos concelhos deste distrito, São sete 
Grémios que também com toda a boa 
vontade e dentro do melhor espírito 
corporativo acederam ao pedido que lhes 
fol feito. Destes, permito-me destacar 
o Grémio do Comércio do Concelho de 
Vila Nova de Gala, na pessos do seu 
presidente, sr. Manuel Alves Moreira, 
que pronta e decididamente deu o seu 
pleno acordo ao contrato, classificando 
de modesto o projecto intcialmente 
apresentado pelo Sindicato. Devo tam- 
bém destacar a compreensão e rápida 
decisão do Grémio de Valongo. 


«Enquanto uns reconhecem 
que a matéria dos contra 
tos é bem modesta, outros 
em melhores condições 
apresentam reduções que 
não dignificam entidades 
patronais nem trabalha- 
dores» 


Enquanto uns reconhecem, com leal- 
dade, que a matéria dos contratos é bem 
modesta, deixando, contudo, margem so 
comerciante para premiar ou distinguir 
aqueles profissionais que o mereçam ou 
as firmas que tenham possibilidades; 
outros, em igualdade ou até em melho- 
res condições, aflrmam-se na negativa 
ou apresentam reduções que não dignt- 
ficam as entidades patronais nem os 
trabalhadores. 

Foi o concelho de Vila Nova de Gala 
q primeiro a fazer a assinatura dos con- 
tratos colectivos de trabalho, interes- 
sando os empregados tanoeiros quando 
era delegado do IN.T.P. o er. dr. Teotó- 
nio Pereira. 

Nós Já fomos empregados e hoje 
somos patrões e por isso reconhecemos 
que o contrato que se vai fazer é um 
estímulo para quem trabalha. 


«Hoje sou patrão e não sei 
se amanhã serei outra vez 
empregado» 


«Pu um pequeno marçano que an- 
dou com calxotes à cabeça e 6 por Isso 
que compreendo as reivindicações dos 
que trabalham. Hoje sou patrão, mas 
Bregado, Agradeço, por leo, no ministro 
pregado. leço, por isso, ao mi 
tudo quanto tem feito pelas classes tra- 
balhadoras. 

Terminou por elogiar o delegado do 
INT.P. grande servidor do trabalho e 
da Nação. 


«É-nos grato poder anun- 
ciar que se encontra práti 
camente concluído o novo 
diploma regulador do con-| 
trato de trabalho», afirmou 
o ministro das Corporações 


Encerrou a sessão, o ministro das 
Corporações e Previdência, que disse: 

Começa a constituir tradição a 
prática Ultimamente seguida de associar, 
tanto quanto possível, os factos da. polf- 
tica social aos locais e populações a que 
dizem respeito. Esta afirmação é parti- 
cularmente exacta quando referida «o 
Porto, onde nestes últimos anos têm 
tido jugar todos os actos de interesso 
social para a população nortenha, Além 
de exacta. a afirmação não necessita de 
ser justificada no seu conteúdo pols 
corresponde s uma orlentação implícita 
no próprio sentido social da política a 
que se refere. 

Por definição a política social ou é 
uma política colectiva em cujas aspira- 
ções e realizações todos participam, vi- 
vendo os seus anseios e contribuindo 
para a sua satisfação, ou perderá muito 
do seu significado e alcance deixando 
de atingir os objetelvos que se propõe. 
Nas relações entre o capital e o traba. 
lho, por exemplo, ninguém seguramente 
contesta as vantagens do entendimento 
voluntariamente alcançado e bilateral- 
mente desejado sobre O regime imposto 
ou o ecordo conctivamente ajustado. 
Com estas simples palavras fica expli- 
cada, por um lado, a presença do min 
tro das Corporações na capital do Tra- 
balho, tomando parte em actos de largo 
alcance social para Os trabalhadores do 
Norte, e, por outro lado, o júblio com 
que faz, associando a sua à alegria da- 
aueles que para eles contribuiram ou 
deles irão beneficiar. E ao recordar a 
variedade de tais actos, de que fazem 
parte, empréstimos a trabalhadores para 
a construção da sua habitação, o pr 
Jecto de um novo e excelente posto mé. 
dico da previdência em importante zona 
fabril, o alargamento da justiça social 
às populações rurais através do melhor 
apetrechamento de uma Casa do Povo, 
a visita a uma colónia de férias para os 
filhos dos trabalhadores do campo. a 
homologação de várias convenções coleo- 
tivas de trabalho que interessam impor- 
tantes sectores da actividade comercial 
nortenha e, finalmente, a Inauguração 
da nova sede de um Sindicato com espe- 
cial projetção na vida nacional, ao re- 
cordar toda esta varledade de actos, 
repetimos, um novo conceito se impõe 
o nosso espírito, ele também ligado à 
definição da política social, O conceito 
de que esta se não deve apenas preocu- 
Mr com a relação jurídica de trabalho 


lo | em st considerada, mas nas suas preo- 


cupações deve outrossim abranger tudo 
quanto respeita à defesa e salvaguarda 
da dignidade do trabalhador como cida. 


. | dão e como chefe de família. 


Numa palavra: Além de colectiva a 
política social deve ser integral, como 
de resto resulta do conceito cristão de 
que o trabalho não é um tim em si 
mesmo mas um meio de dignificação e 
yalorização do homem. Els porque igual 
é a nossa satisfação ao homologar um 
convenção colectiva ou ao presidir à 
inauguração de uma Casa do Povo; so 
introduzir um aperfeiçoamento na legis- 
> do trabalho ou ao determinar um 
alargamento nos benefícios da previdên- 
cia; ao melhorar as condições de presta- 
são da justiça do trabalho ou ao auto- 
rizar novos empréstimos aos trabalha- 
dores para a construção da sua casa 
Sempre, em qualquer dos casos, para 
além do número de beneficiários e da 
extensão material do benefício, apenas 
temos em mente o alcance social da me- 
dida tomada ou do facto ocorrido tão 
Tisto como a dignidade do homem a 
que se destina. E já que à política social 
érimos, ap) 
feit lecimento 
da política social portuguesa e da sua 
constante ânsia de aperfeiçoamento e 
expansão. 


«Vamos prosseguir no aper- 
feiçoamento da nossa 
legislação sindical» 


Assim, é-nos muito grato, antes do 
mais, poder anunciar que se encontra 
praticamente concluído o novo diploma 
regulador do contrato de trabalho, des- 
tinado a substituir, em conformidade 
com a experiência e os ensinamentos 
do moderno direito laboral, a velha Lei 
n.º 1952, de 10 de Março de 1957. Tanto 
pelas inovações introduzidas como pela 
técnica e sistematização usadas, estamos 
em crer que tal diploma constituirá, 
depois de publicado, o que se espera 
suceda em breve, um dos textos mais 
aperfeiçoados da nossa legislação social, 
colocando-a, com q Reforma da Previ- 
dência e o novo Código de Processo do 
Trabalho, ao nível das mais progressivas 
e actualizadas, 

Com a maior satisfação se anuncia 
também a decisão tomada de prosseguir 
no eperfeiçoamento da nossa legislação 
sindical em conformidade com as deoi- 
sões dos últimos Colóquios Nacionais do 
Trabalho. Para multo breve se pode 
anunciar outrossim a publicação do Re- 
gulamento Geral das Caixas Regionais 
de Previdência e Abono de Família, em 
que serão introduzidos novos avanços 
na execução da Reforma da Previdência 
em curso, 

Ainda dentro do sector da Previdên- 
cia, torna-se pública a decisão hoje 
mesmo tomada de autorizar as Caixas 
de Previdência, por intermédio da Fe- 
deração «Obras Sociais», a alargar o 
número de bolsas de estudo, concedidas 
aos trabalhadores e seus filhos, elevan- 
do-as de 2.000 para 2.500, o que deverá 
envolver o encargo global de cerca de 
9.000 contos anuais, tendo em atenção 
que, no ano lectivo de 1965-64 foram 
concedidas ceroa de 2.000 bolsas com o 
dispêndio de 6.600 contos, É Interes- 
sante acentuar que dentro da orlenta- 
ção estabelecida, estas bolsas têm sido 
concedidas a estudantes de todos os 
graus de ensino e das mais diversas 
especialidades, constituindo um elemen- 
to poderoso de valorização dos trabalha- 
dores, que se espera ainda reforçar com 
novas modalidades de apolo à política 
de acesso ao ensino dos beneficiários da 
Previdência e seus familiares. 


aspectos relacionados com a evolução 


O ministro das Corporações fez algumas declarações 
especiais a «O Comércio do Porto» 


AGOSTO, 25 


O titular da pasta das Corporações aca- 
dava de apresentar o delegado de «O 
Comércio do Porto», no er. ministro da 
Marinha, que, pera além da sua alta posi- 
cão de governante, é um sincero admira- 
dor de Viana. Quando nos rimos, dizendo 
que ele tinha caderido» a Viana, também 
a rir o er. contm-almiranto Mendonça 
Ding retorquiu : «<Sompro gostei de Via 
nas, E fol assim, num momento de pausa 
do apertado programa, quando, allás, já 
“e apromtara o almoço, que o sr, mmistro 


O essencial do seu pensamento, 

A piscina da Colónia, deverá ser a me- 
lhor ou uma das melhores do Pais, aré 
este momento. £ uma obra na razão dos 

todo o seu com- 


e, para o ano, é natural que possa fazer-so 
8 insuguração. 

—E quanto ao conjunto da Colónia ? 

— Como sabe, o conjunto da Colónia 
com & piscina e todos os seus complemen- 
tu o grandioso pavilhão central, os pa- 
vilhões anexos e tudo uma infinidade de 
construções que formarão o complexo da 
Colónin, é uma obra grande, Pensamos 
que era assim mesmo que ela deveria ser 
realizada: tendo em conta que cada vez 
será em maior número daqueles que dela 
possam beneficiar. Mas justamente por ee 
tratar duma obra grande, ela tem qua ser 
realizado em escalões, É o que so está fa- 
zendo. Como sabe, o Parque de Campismo 
está concluido, com a sua cantina, san'tá- 
rios, ete, Agora estamos a braços com à 
piscina; a seguir fremos para o grande 
Pavilhão; antes, porém, uma obra impor- 
tante será completada: a grande Avenida 


pleno desenvolvimento 

facto total, dentro de poucos 

amos e cremos não haver ninguém que não 
a essa obra, o verdadeiro signifi- 
a! que possue, Só a instala- 
da grandiosa piscina, jus- 


tal empreendimento. 
ao novo e moderno edifício dos 
Médico-Sociais a erguer na Run 
praceta de ligação 
lerá dizer-se que O 


A nossa qualidade de jornalista, vianen- 
se acima do tudo, ficara satisfeita com as 


do momento presente, 

E Portugal já provou o valor da sua 
determinação. 
A visita à Colói 
da Federação das Ca 
F o Emei 7 »S 


das 
esteve ontem, de manhã, na Colónia de | p, 


Férias da Federação das Casas do Povo, 
á Rua Oliveira Leça, em Leça da Pal 
meira, onde, no edifício da Colónia, se 
realizou a cerimónia da entrega de al- 
varás para a criação das Casas do Povo 
do Retorta, no concelho de Vila do Con- 
de, de Jazênte, no concelho de Amarante, 
de S. Romão de Coronado, do concelho 
de Santo Tirso e alargamento da Casa do 
Povo de Prmesinde. 

Aquele membro do Governo que. che- 
gou à Colónia cerca das 11 e 80 horas, 
acompanhado dos sra eng, Pinto de Oli- 
veira, presidente da Câmara Municipal 
de Matosinhos; dr, José Carlos Ferreira, 
Director Geral do Trabalho; dr. Baptista 
da Silva, vice-presidente da Junta Cen- 
tral das Casas do Povo: tr. Rebelo Cotta, 
delegado do I.N.T.P, do Porto; dr. Rui 
de Albuquerque, subdelegado do I.N.T.P. 
do Porto, e dr, Francisco Abreu Lima, 
secretário do ministro, era ali aguardado 
polos srs, professor ino Mata é 
Costa, prósidento da Federação das Casas 
do Povo; dr. Alberto Monteiro, presiden- 
te das Caixas de Previdência do Distrito 
do Porto; capitão Gaspar Rodrigues, do 
Batalhão n.º é da G.N.R., e tenente Josó 
“Afonso, comandante de sicção da G.N.R. 
em Matosinhos; Domingos Soares Lopes, 
secretário da Direcção da Federação das 
Casas do Povo; Manuel Pimentel, encar- 
regado da Colónia e as deput das 
novas do Povo, de Retorta, Jazen- 
to e S, Romão, respectivamento assim 
constituídas: Anibal Goncalves de Sousa, 
José Goncalves Maia e Manuel Azevedo 
Dias da Silva; Luís Sardoeira Álvaro 
Dias é Amadeu Fonseca; Martinho Fer- 
meira da Silva, José Josquim Francisco 
do Sousa é rico Moreira Mendes; 
Altamiro de Oliveira, presidonto 
da Comissão Organizadora 'da Casa do 
Foro (day Si Romão nTomtdiza ires do 

livelra, em representação da Casa 
Povo do Ermesinde; representantes de 


prestavam a guarda de honra. 
A chegada, o titular da pasta das Cor- 
e Previdência Social, foi rece- 
ido com palmas e flores, Depois de uma 
breve visita ao edifício onde está insta- 
lada a Colónia e onde nesto momento 
estão 60 crianças do sexo femint reali- 
entroga dog & 
jas 


Finalmente, para referir apenas os | dos 


aspectos mais salientes da evolução da 
nossa política social, pode anunciar-se 
que já se encontra em elaboração o pro- 
Jecto do Centro de Formação Profissio- 
nal Acelerada do Porto, com capacidade 
idêntica ao de Lisboa, c que está defl- 
mitivamente assente, pelos Organismos 
Corporativos interessados, a construção, 
nas duas cidades, de Centros de Forma- 
cão Profissional para Aprendizes Meta- 
iúrgicos e Metalomecânicos com cap) 
cidade, cada um deles, para 100 alunos, 
Também o projecto do parque despor- 
tivo a construir pela FN.A.T. nos ter- 
renos anexos ao Bairro de Ramalde, se 
encontra em fase muito adiantada de 
elaboração esperando-se, sinda no pró- 
ximo mês, iniciar o trabalhos prepara- 
tórios correspondentes, 

E muito mais, se se pretendesse del- 
xar aqui uma inumeração exaustiva dos 
estudos ou empreendimentos em curso, 
com interesse geral ou circunscrito ao 


Balnear, 
vem já funcionando, há Já três anos, em 


com o pagamento do rendas, transportes 
do mobillários e adaptações indisponsá- 
Yels, concluiu: «Outros pedidos de criação 
de Casas do Povo estão em estudo, e, 
esperamos, dentro em breve, vencer as 
dificuldades que so nos aprésentam das 
Ritos Sósia contsfouinõos q a de Gone 
futuros 5 ca - 
08 indispensáveis dirigentes 
para a sua administração». 
Seguidamente felou o sr. 
Ramos de Oliveira que e refortu à acção 
dog em prol do 


Norte, poderia ser. dito, mas o que fica, | “Nf 


segundo cremos, é suficiente para 
dar uma medida do dinamismo da nos- 
sa política social e da vontade que a 
impulsfona no sentido do seu constante 
aperfeiçoamento, 


Vem tudo isto a propósito da pre- 
sente cerimónia em que novas conven- 
e colectivas a trai jo area 

las, dando ass! uma no! lara do 
espirito de concórdia e entendimento 
que reina nas relações entre O capital 
e o trabalho português, Honra lhes seja 
prestada 6 de modo especial aos seus 
representantes, signatários das presen- 
tes convenções. 

No «escândalo» que perante o mun- 
do Portugal está a constituir, pela sua 
teimosia em resolver pela concórdia e 
pelo amor, o que outros não conseguem 
realizar pela luta e pela força, 
este exemplo de paz social não será dos 
sinais menos salientes, aparecendo tal- 


, que exaltou, afirmando 
no está na realidade a ser "óbjocio 
a “Tnslhoe preco 


-se depois à obra meritória das 
Colónias de Férias e ao alcance da sua 


vez até como um dos aspectos de mais | pod 


difícil compreensão, aos que não têm no 
coração e nas velas, como nós, o sentido 
da fraternidade. 

Pois se assim 6, orgulhemo-nos de 
ser portugueses e de viver esta hora 


é um sincero amigo de Viana e sempre 
procura conjugar e sua qualidade de go- 
vernante para quem todas as terras rão 
Íguais, com os seus séntimentos em rela- 
cão a esta cidade, 


ESTUDANTE COM FRAOTURA DE 
UMA PERNA POR TER SIDO 
ATROPELADO POR UM 
AUTOMOVEL 


Hoje, no Largo 6 de Outubro, foi atro- 
pelado por um automóvel com o número 
de matricula MT-97-12, conduzido por 
Gaspar Fernandes do Rego, de 33 anos, 
casado, comerciante, de Capareiros, Vila 
de Punhe, Fernando Augusto Gomes, de 
19 anos, solteiro, estudante, de Santo Tir- 
so. Conduzido ao hospital desta cidnde 
verificou-se que sofreu fractura da extre- 
midade inferior da tibia. Não ficou in- 
ternado. 


EMBATE DE UMA MOTORIZADA 
COM UM AUTOMOVEL DE QUE 
RESULTOU UM FERIDO 


No lugar do Cais Novo, freguesia de 
Darque, uma motorizada tripulado Por 
Manvel Salvador da Costa Vital, solteiro, 
pedreiro, residente no lugar da tim, da 
freguesia de Vita Franca, deste concelho, 
embeteu com um automóvel, despistando. 
-Se, Daí resultou o mesmo sofrer ferimen- 
tos nas regiões Inbial supentor e inferior 
& faco, maler e supracilinr e ainda feri- 
mentos no nani. Recebeu tratamento no 
Posto da Cruz Vermelha. 


DESASTRE NO TRABALHO 


A bordo do navio bacalhoetro «Senhor 
dos Mareantes», foi atingido por uma má- 
quina de limpar ferragens, Mattos Barbo- 
sa da Silva, solteiro, jornaleiro, do lugar 
das Bouças, freguesia de Darque. Sofreu 
um ferimento no dedo indicador da mão 


direita, sendo socorrido no Post 
Ei lo no to tda Cruz 


QUEIXAS APRESENTADAS NC 
COMANDO DA P. 8. P, 
POR ROUBO 


No Comando da P. S, P. desta cidade, 
foram apresentadas queixas por Lufs Bas- 
ba, casado, de 


do seu mutomóvei, que so encontrama esta- 
cionado numa rua desta cidade, quas má- 
quinas fotográficas no valor de 1.500800, 
outra no de 500500, um chapéu e 100500: 
Maria Rodrigues do Céu Pereira Mendes, 
residente no Porto, por lhe terem arrom- 
dado uma porta do seu automóvel, rou- 
vando-lhe um rádio portátil; e José Pinto 
Cardoso Taborda Monteiro, casado, rest. 
dente em Lisboa, de lho terem também 
roubado do seu automóvel, um rádio 
portátin. 


de Férias, 


, empregado de . jo 
; & Joaquim Carlos de Jesus, casado 
fiandeiro, da cidade do Porto, 


RAPAZ INTERNADO NO HOSPI- 
TAL POR QUEDA DA BIOIOLETA 
QUE TRIPULAVA 


Por ter dado uma queda com a biat- 
cleta que tripulava, tevo de dar entrada 
no hospital desta cidade, José Augusto 
Aves, solteiro, pedreiro, residente no lu- 
gor do Cruzinho, freguesia de Venade, 
concelho de Caminha. Sofreu ferimentos 
na região occipital, na região frontal e 
escoriações na face e dedos das mãos, 

— No mesmo hospital ficou também in- 
termado João Lourenço das Neves, casado 
empregado de pista, por ter sido atropo- 
lndo por um carrinho eléctrico, no Campo 
da Agonta, desta clinde, Sofreu diversos 
ferimentos pelo corpo. 


Acção Humanitária 
«O Bem-Fazer» da Triana 


Realiza-se, no dia 30 do corrente, pelas 
1 horas, na sua sede social, sita à Rua 
do Rio, 161, Triana, o acto solene da en- 
trega de vestuário e calçado a 41 crian- 
ças pobres suas protegidas. A signific: 
tiva festa de caridade tem o seguinte 
programa: às 7 horas e 30, pequeno al- 
moço às crianças; às & horas; acto da 
entrega do vestuário e calçado às crlan- 
sas; às 9,30, concentração, no Largo He- 
Tóis da Pátria, à Areosa, das colectivida 
des convidadas; às 10, desfile, em direc- 

jo à sede, de todas as colectividades, 
acompanhadas pela fanfarra dos Bombei- 
ros Voluntários da Areosa; às 11 sessão 
solene, com a presença das autoridades 
civis, militares e eclesiásticas; às 15, tní- 
clo duma festa dedicada a todos os seus 
pssociados e que terminará cerca das 23 
oras. 


————  — 


Centenas de pessoas 
têm tomado contacto 


com o XII Acampamento do 
Corpo Nacional de Escutas, 
no Teixoso 


MAIS DE MIL ESCUTAS 
VISITARAM A COVILHA 


COVILHA, 25 — Prossegue, num ritmo 
de verdadeira disciplina e alegria, a vida 
de campo do XII Acampamento Nácional 
do Corpo Nacional de Escutas. 

Ontem, iniciaram-se os concursos e a 
primeira fase do Grande Jogo, uma acti- 
vidade cheia de beleza e movimento em 
que participaram várias patrulhas, que se 
repete todos os dias até sexta-feira, em 
que termina. 

Hoje, fez-se a visita à Covilhã a cum- 
primentar as entidades oficiais e saudar 
9 bom povo covilhanense. A visita trans- 
formou-se num acontecimento de grande 
projecção escutista e de vibração para a 
cidade pela presença de mais de um mi- 
lhar de jovens. 

Na quinta-feira, haverá uma excursão- 
-raid e uma excursão turística à Serra da 
Es em que tomam 

compreende dois 

saindo de manhã do campo, a pé, 

a caminho da Serra, onde acampam e 
fazem a vida costumada. Cada uma das 
patrulhas apresenta, depois, o seu relató- 
rio, que é considerado para classificação. 

Os rapazes não têm vida ociosa: todos 
os momentos estão tomados, pois é prin- 
cípio educativo que o rapaz esteja sempre 
em actividade, Assim, à noite, ao reco- 
lher à tenda, o sono é imensamente repa- 
rador, 

Mas o que sobretudo tem sido a delf 
ela de acampados e visitantes são os Fí 
gos do Conselho. que decorrem num am 
biente de verdadeira alegria. São momen- 
tos vividos em pleno espírito de Juven: 
tude que se irradia e comunica e, ao fim 
de cada dia, se transforma num salutar 
prazer para todos. 

Esta actividade de Fogo de Conselho 
remata sempre com o canto da «Canção 
da Nolte», tão cheia de beleza e espirl- 
tualidade. E 
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DIÁRIO DE LISBOA 


GEAR o Car) 5 todas as raças apareceram à luz do dia, 
Com « assistência do ministro da Saúde como jovem moiticaçes, dijo o de 
discrição e abnegação, não nse torna por 


e sob q presidência do arcehispo de Mitilene carece ço ao problema 


da saúde. o orador ofirmo 


DARE UR ES 
AS PROVÍNCIAS DIA A via 


aa E 


A age o a : LUDIBRIADA POR 
decidida e eficaz acção dos Bombeiros UMA CIGANA 


de Oliveira de Azeméis | vma mute dc arca 


de Baixo, Armamar 


HISTÓRIAS DE QUADRADINHOS... 


Os problomos do trânsito nas grandes cidades afligem cado vez mais quantos 
têm que os resolver — e resolver a contento de todos. 

Esses problomas ganham uma acuidade muito especial, quase transcendental, 
se, por exemplo, como é o caso de Lisboo, o cidade é históricamente velha e 
conserva, no que a justa defesa do tradicional impõe, uma toponímia cada vez 
monos ajustada ou ajustável aos progrestos e incremento mecânicos da auto-condução. 

O «homem quatro rodas», como algures, no estrangeiro, um especlalista destas 
questões já classificou, aliás sem ironia, antes com o sentido realista das dificuldades 
do problema em questão, o homem do nosso tempo, cresce o aumenta didriamer 
impondo, portanto, soluções rápidas e eficazes, mais técnicas do que sentiment 
para o acompanhar nas suas necessidades. 

Convenhamos em que Lisboa é 

uma cidade de trânsito dificilmente. EEE 
tesolúvel, mas aceitemos, igualmente 
e sem esforço, que ola não é, longo 
dinor dor que “manos preocupações À CARREIRAS AÉREAS ee ana o a 
fermagem, no qual participam 640 con- 
gressistas (religiosas, enfermeiras leigas e 


g m penso no paradoxo que domina 
ao qa ea no Rara o 

realizou-se a abertura solene ima sui misão deve. crescer no 
momento em que as perspectivas demo- 

gráficas da evolução mundial parecem 

sancionar a sua diminuição, E terminou: 


do Congresso Europeu de Enfermagem «=== emas 


lia sanitária de a aqueles que e: 

PR Ear 

! na aereas condados eee 

no qual tomam parte 640 congressistas, sendo inicio dá 
numerosa -a representação estrangeira o vosso, “absrea “dos qula cevêndos exe 
pe de agradecimento e de 


As sessões de frabalho + 


evitou a possível destruição 
de duas fábricas daquela vila 


ficou sem sete mil escudos 
e objectos de ouro no valor 
de ico contos 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 25 — | circundantes poderiam ter sido de- ARMAMAR, 25 — A sr* Maria 
Cerca das 24 horas, foram avistadas | voradas, tal foi o ímpeto do fogo. | da Graça dos Santos, de Aldeia de 
a larga distância, alterosas labare- Ainda quando os Bombeiros de | Baixo, deste concelho, foi abordada 
das que se desenvolviam para os la- | Oliveira de Azeméis se encontra- | por uma cigana componente de um 
dos do Parque de La-Salette, nesta | vam no local daquéle incêndio, na | grupo que andava por aquelas re- 
vila. Em breve soaram as sirenes | arrumação de material, cerca da 1 | dondezas, e, depois de algum tempo 
dos Bombeiros e tudo convergiu para | hora, foram pedidos novos socorros | de conversa, a cigana disse à Maria 
aquele lugar. Era realmente fogo | para outro incêndio que deflagrara da Graça que o marido, que há 
que deflagrara por forma assusta- | nc estaleiro de madeiras da serração | pouco tempo tinha chegado do Bra- 
dora, num terreno de mato e euca- | da firma «Oliveira & Leite, Lda», | sil não duraria mais de 3 meses, pois | À tem custado e continuam a custar ds | 
liptos pertencente ao sr. Manuel da |no Largo da Igreja, desta vila. trazia um grande feitiço que lhe fi- e re encorigadia de lho Eds —No avião da Força Aérea da! 
Cunha Figueiredo, desta vila. O ter- | Rápidamente compareceram e novo | zeram naquele país. Para evitar tal | À qr dardo. teto "de oportei. | | Alemanha Federal partiu para Mu 
rível incêndio desenvolvia-se preci- | êxito alcançaram os briosos bombei- | desgraça, havia um remédio que era qoar tenha levado tais entidades a nich o prof. eng. Varela Cid, mem 
samente a uns escassos 5 metros das | ros, pois o incêndio que se desenvol- r dentro de uma pequena caixa sucessivas mudanços, tantas vezes E a do Conselho Internacio- 
Dn TAS OS Gerámica do | via em condições propícias, foi domi- | de madeira a quantia de 20 000500 | À contraditórias, o que deixa pensor se- | | poi das  Clências Acronfuticas eia 
Parque, pertencente ao sr. Álvaro | nado em escassos minutos, com a | ou o ouro equivalente a essa impor- rem tais modificações mais resul nbatios REas quais vai tomar parte 
Rangel Regalado, que ficou logo | aplicação de nevoeiro. tância, caixa essa que a Maria da de, medidas de momentâneo em várias assembleias plenárias, em 
ameaçada, principalmente no sector Como o portão da fábrica estava | Graça guardaria durante 3 dias sem | À dade ou Inspiração do que Própria À | Paris, Varsóvia, Munich e Flanover. | 
de lenhas. Com grande decisão, os | fechado, os bombeiros tiveram que | lhe mexer enquanto a cigana rezava feio GER VEcAS o ESET 
bombeiros montaram imediato ata- | fazer escaladas por muros circun- | para que o marido ficasse livre de dado, 
que defendendo totaimente a fábri- | dantes e imediatamente se instala- | todos os males. Para que a caixa Soja como for, o trânsito na ca- 
ca, cortando ali, em poucos minutos, | ram no foco principal, munidos de | ficasse bem fechada, a cigana orde- pitai é governado e orientado por Estudantes do Funchal 
as labaredas infernais, enquanto ou- | agulhetas que lhes foram fornecidas | nou que lhe arranjasse uns pregu- f a sentir-se que ele ocupa quem 


ça, Grã-Bretanha, Grécia, Holanda, Tr- 
landa e Ttália. 

Promovido pelo Comité Internacional 
Católico das Enfermeiras e Assistentes 


Os trabalhos ontem, começaram loga 
de manhã. com sessões presídidas pelo 


-— en 


tro grupo de bombeiros localizava | pelas frestas do portão. nhos para melhor fechar o tesouro, m do preocuparse... | e de 
cutro sector &o fundo do mato, onde | —. Não é demais calientar a bri- | e fot esto virar de costas que à | À uid, “6 eua tendo” o mei im Belmonte 
teria tido o seu início, Todo aquele | lhante acção dos bombeiros nestes | cigana substituiu o conteúdo da | À pomane, não é, afinal, o único que sidimoia 18 aj 
o o ucos minutos. desa- | incêndios e, quanto à este último, | caixa por pedras e papéis que já | À deve ser regulado. o o hoje recebidos pelo Ê 
pareceu e todos os populares respi- | poderíamos hoje ter de registar | trazia consigo. A Maria da Graça só E o outro, o dos peões? O daque- Chefe de Estado 

les que se moviment e deslocam 


raram fundo, estiveram tam- | uma tragédia, se não tivessem actua- conseguiu arranjar 7 000$00 em di- 


nheiro e 5000800 em objecto de | À a pé, enchem os passeios, atravessam 


bém ameaçadas algumas habitações, 
em cujos telhados já havia vestígios | a todos impressionou, pois basta di- | ouro, tendo a cigana dito que aquela | À os Mes. ol am espessas? E E j 
de lume. Não há dúvida que o pre- | zer que na circunvizinhança do | importância não correspondia ao ne- E or, a O O de de uma das escolas primárias do Funchal | 


cioso trabalho dos bombeiros evitou | estaleiro, além da fábrica de eer- | cessário para afugentar todos os ma- hefodo ortnlodo; o filializada Ta que se encontram no Continente em visita | - 

uma possível catástrofe, pois toda | ração se situava um bloco de mora- | les que o marido trazia, no entanto “obilivado. (o” muito bem) gita | | cultural patrocinada pelo Governo daque- | | pa 5 e 

aquela zona industrial e habitações | dias de construção antiga, um esta- | ela lá arranjaria, e tudo ficava bem. na mois complota Índis- le Distrito Autónomo e pelo Comissariado N r Ê | 

belecimento comercial e a fábrica de | Passado o tempo estipulado pela ci lino, pora não dizermos numa au- Nacional da M. P., os quais fizeram a A A . 

camisaria de D. Maria José Rosa. gana, lá foi a Maria da Graça abrir intica anarquia... viagem da capital madeirense para Lisboa é à 
- 


e, É . | a caixa, e qual o seu to quando “Elas, os peões, podem andar con- a bordo do «Principe Perfeitos, em que l 
PRISÃO DE UM AUDAGIOSO | Se pretos são de pouca monto, | à Cal Cal qi ego Sic | vo x nã ops tr sm À ee de Edo enc do Un” 
pa ; odem atravessar . 
foram dirigidos pelo sr. Ramiro | valores que a caixa continha. Ainda ESPEP RSS in di i6io son tracalemicante Ando 


ja G. N. R, de Oliveira do Hospital | Alegria, comandante dos Bombeiros | fizeram algumas tentativas para en- desde o da linha recia a Pe rico Tomás receberá os estudantes de E 
pe desta vila. contrar a ladra, mas tudo em vão. podem, inclusivamente,  aventurar-s Belmonte Alexandre Manuel Afonso é A mesa que presidiu à sessão solene inaugural 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 25 No local compareceu com um Consta que na mesma povoação es embobidos pia oi a Alice Rebelo da Silva, que acabam E 
Na TQuinta ida RS Gágia mobis | ei o comandante do posto da | houve ainda mais vitimas pelo mes- | À podem sair dos poneios je regressar de uma visita ao Brasilt | capelães). Destes, trezentos são estran- Médico-Socials (C. 1 C. 1. A. M. S), este [bispo de Grenobi 
Na, Quinta da Sobra prio | e O e Que" sonia: | mo “processo” embora de” menores | À “les do ferme inopinado, o cá po | |por tezom sido contemplados com o Pre- | foot, om rinsitutação ga, galos pai. Congreso, 6, desicado, do, fem. enter: réncias destinados ricamente a religios - 
Santo IDO neiisão lhes: dr fg | ni! Afváres Cabral. Eis idálemanha, ÁUmtia, Béttica, Brasil. magem na Europa de amanhã», Decor: | sas, Foram apresentados os Reguintes te- & 


té ao dia 30, no Hospital de Santa | mas: «A religiosa no mundo dé 
Maria, onde, ontem, se realizou a ses- | pela Irmã Maria de Jesus, A. M. secretás 
são solene. ria geral da Federação das Religiosa: 


quantias, mas estas por vergonha 


cia do sr. Manuel Marques Figuei- | mente tomou as precauções neces- 
não se manifestaram. 


redo, donde furtaram em notas do | sárias. 


gona, retardar o passo à aproxima- 
ção de um veículo ou adiantar-lhes 


Banco, 4 contos. peste a res um pé à sua passagem, só para expo- A missão d: gi 
uu ss la religiosa di * 
ES E pu ar e Expafaiia ce iara A sessão solene espiritual da Europa sontemporânea» pelo 
E A M ip d de vista se a queda para vencerem es Comb oe 
comandante, o 1.º cabo, sr. António orreu car oniza o em idontodêçoss ee Presidiu o arcebispo de Mitilene, em ne ai e 


dos Santos Pereira, conseguiu deitar dendo, dé 
=? deado, à direita, pelo ministro da Saúde | Roge F. C. ici da École Catholique 
Pari 


e Assistência, vice-presidente da Comis- de Cadres 


Houve tempos, há quantos anos?, 


a mão ao larápio, que se trata de j 

Luís Rodrigues, de 38 anos, casado, m cC( 1bc ) da É Goo Eai CO ão Executi do C. LC Realizou-se, também, uma reunião de 
e arise | UE As de pa à CEEE Riad "8 o Maria ente long de capelães hominis má qual partiia- 
deste concelho, e a quem apreendeu ER CLEO Quatro barracas, nas quais habitavam humildes | Souse prego, ado da Con aj 


Executiva, e à esquerd . Fou. = 


| E 
Um rapaz de 15 anos salvou três crianças da VIDA POLÍTICA 


que deflagrou no limite dos concelhos 
de morte horrível cia eSitólicas.| Presidente do Conselho 
Esdras da, Misericórdia de Lispoa o £2| com o sr, Presidente do Conselho 


: o 
a de Vila Renl e de Senta Marto de Penaguião 
Cerca das 13 horas de ontem, nuns * outras individualidades. trabalhou ontem o ministro dos Ne- 


— Peli ! ; o A s 
UM MENOR FOI ATINGIDO | VILA REAL, 25 — Pelas 16 horas | infelicidade o fez que, talvez, por Presidência da República riceros das 13 ora o nda nun qi apa E pelos doque ÃO 
o e mi 


COM UMA PEDRADA| de hoje, manifestou-se violento in- | asfixia, não conseguiu escalar o ín- 
cêndio nos montes baldios e parti- | greme monte, pelo que teve morte 5 pa adere mentos pas ds Um incêndio que deflagrou á Ministro do Inferior 
horrorosa, ficando compietamente | O sr. contra-almirante Américo TO. | tos à O, PC. À. e onde Férias vam | CH mafo, pôs em perigo mundo sem saúde — afir- 


um para outro lado, no momento f É d id 
próprio o condições devidos. Mas ami ! incêndi 

préero, o condições dedos Nas ílias, destruídas por violento incêndio 
que Lisboa oferece em tal copítulo é 
pouco dignificante e revela falta de 
educação — embora possa ser muito 
típico... 


quase a totalidade da importância 
roubada. 

O gatuno vai ser enviado com o 
respectivo processo ao tribunal da 
comarca desta vila. 


que colaborava na extinção de um violento incêndio 


e recolheu em estado grave | culares, no meio dos quais havia x más oferece, hoje, às 13 e 15 Pa- 
ao Hospital de Beja vinha e olivais e numa grande ex- | carbonizado pelas chamas que O | 175 al o A es algumas famílias humildes, a quem depósitos de gasolina mação de D. Isabel Conferenciaram, ontem, com o titu. 
Em, ã to tensão, sito no lugar da Cumieira, | atingiram. O infeliz deixa viúva € 14 argu, individualidades: que, o | º “960 destruiu todostom|havetes; de Barros ae e peça do Interior, sobre ie 
RF H mui fmite dos concelhos de Vi Via Real e | dois filhos menores. acompanharam na recente visita às a Por motivo de um fogo que se os de interesse es asian vas 
no fospitalida ta Marta de Com |  Compareceram no local as auto- | províncias ultramarinas de Moçambi- declarara no restolho, em Porto Bran-) Aberta a sessão, falou em primeiro Ju regiões, o governador elvil de Faro 6 
ve ida tentes, que apstorioa. - | que, Angola e) Tiha do Principe, » urinda Moutinho Fer-| qão, pelas 3,45. Ena da. ei gar a sr* D. Maria Emília d ta Má o governados do Digtrito Autónomo de 
no! e) 
- depositou | É 
para preparar a sua re N., pi 4 rr tro 
ando. da atuador, não | Novo dele ado do Governo | Fics ea Pe 4 E mais 
em” Montes Velhos, e iustrel que, o Enio O E sfitto Ven 6 estan porém g Ne momento 0a e poa eg ae Foram Ar Lego gm que | prementes da enfermagem e fez votos Estrang ros 
quando brincava com outros garotos. | apoio de grande parte de populares, no Banco Nacional tária não ge encontrava presente cy no ataque às chamas. dad Dano parado dorientado nor sentida ns O ministro dos Negócios Estrangel. 
foi atingido por uma pedrada, que | após 4 horas de trabalho insano, | MAIS DE CEM CONTOS Ultramarino RoLaão & metinha de 4 enos que deu) Compareceu no local todo o pes-| conseguir pima a EAR ros oferece amanhã no Palácio das 
at s 3 y na formação É 
The causou fractura do crânio, debito embora o serviço da G. NR | DE PREJUÍZOS Uma portaria publicada no «Diário |º “Re citamos, que ce propagaram rà- | Seal Gaduela corporação, dirigido pelo | "º soy à seguir da palavra a 8t: D. Is. Necessidades” um althogo em honea do 
À DENTADA fosse, segundo se presume, de ma- causou um violento incêndio | do Governo» de “ontem, pelo titular | pidamente ao telhado e a outras ma-| viaturas, O incôndio foi extinto cons | Del, Monteiro de, Barros, que recordou » | qr SS a Let A Grita cm 
nutenção da ordem, o segundo cabo, da pasta do Ultramar e de ecordo | térias inflamáveis, atingiram as bar-| o em da realização, em 1962, na Argentina, do o posto de o a 
, seg E QUE DESTRUIU UMA MERCEA- |com uma resol SP Conselho dl prego de agulhetas de nevoeiro. | último Congresso. Lisboa, 
uma mulher de Alvoco de | Manuel Fernandes Teixeira da Silva, é a resolução do Conselho de | racas anexas, onde vivem o er. Carlos | Só às 5 horas retirou o pessoal e 0| Disse que fora então criada a «Comis- 
Várzeas, Oliveira do Hospital | casado, de 37 anos, natural de Arco RIA NAS CALDAS DA RAINHA | Minintros, fot ONA O O O | elata ego ndo re datando material são, Permanente para o, dos pro-) Ministro do Ultramar 
de Baúlhe, quis dar o seu contributo | CALDAS DA RAINHA, 25 — | do, junto do Banco Nacional Últra- | esposa, D. “Sh : Mi mia orensto jetGo uma cdo cane 
CORTOU O DEDO DA SUA|n4 extinção do referido incêndio, | Cerca das 5 e 30 da madrugada de | márino, o sr. dr, Samuel Rodrigues | randa, do 36, " Siixine dos Reis Mr Prosseguem as investiga-| “SN Congresso, acrescentou. é| O titular da pasta do Ultramar ro 
ANTAGONISTA pelo que pegou num ramo de giestas | hoje, manifestou-se violento incên- Sanches, que, assim. vai ocupar a | idade, um com 4 anos e outro de ano ções sobre o roubo de dro-| fruto fio Feutibes o, estudos lorados a TE no seu | tara TE 
ti K E ar ps É 
OCIVEIRA DO BOSEITAR) 28 | CEU SO CO O O nad o dantar Cobra Tetra “7 [Siga RO costa aaa da dos tata do Hospital) “ duinio do" tema, geral do Congresso | Monteiro “rrindode ' José António a 
; q «Enfermagem na Eurc êman! - í 
O dr, Samuel Sanches, que foi se- |O. P. G. A. que também não se encon- e S. José abrange 0 estudo da enfermagem enqua- Mar poa “Chefe de Es 4 


Na povoação de Alvoco de Várzeas, 


Fr. é rás. 
desto  coueallih. cavulcermbass sho de, pertencente ao sr. José Brás. | cretário de Estado do Comércio, já | trava presente, bem como o sr. Dio- drafa no conjunto das estruturas e das | tado na visita Às províncias de Mo- 


Em dez minutos os A E 
O estabelecimento ficou total: | exerceu as funções de director do re: | nísio da Silva e sua esposa, a D.| Continuam ainda detidos pela Poli-| Protissões. Atirmou que não pode haver | cambique, Angola e Ilha do Principe. 


desordem, Maria da Natividade Ma- | de Oliveira de Azeméis enteld! juÉ 

Es rs lestruído, estando os prejuí- astudo Banco. Ocupava, presentemen- | Maria da Silva, também ausen o mund ide, referindo, » 

deira, de 40 anos, casada, doméstica APAGARAM UM roGo | mente destruído, estando (os Rriuo: |te, q" cargo do delegado do Governo | Quando as Barracas eram já pásto | dani uiiclária, oo Princinais interve Propósito, uma tação do Papa Pio Vi] Ministro da Educaçã 

 Hãá de Jesus dos Santos Teixeira. | QuE LAVRAVA NUMA CASA | 1os belo seguro. pa Sudene Nacional, gar de que | des chamas o jovem Nelson Barbosa | peaelentes, “so dos eb) O, a possivel útma conselência de q Wes 

je 17 anos, solteira, ambas residen- a sua exoneração. ro, de 16 anos, morador nos Ol- treta: o 

tes naquela localidade. A Ilda ficou | DE Edo ap Reto LENHA, | À POLÍCIA JUDICIÁRIA rn Yeis, Bloco 5, rés-do-chão, direito, com | oia destacados dente daria DO mentes Imobliso, se nos contentar | alocal dentada Deda o 1 DO. À 
aus uma coragem digna dos maiores lou- o dr 

sem a cabeça de um dedo de uma CONTINUA A INVESTIGAR O Prosseguem as actividades vores. penetrou numa ESTE E tabelas aa é de maneira. mpleica ou de imp E efa ln 


das mãos e que a sua antagonista OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 25 — DAS 

lhe cortou à dentada, No lugar das Barrocas, desta vila, eso PiOTAS, GNLTAS 
AG. N. R. desta vila deteve as | cerca das 13,30 horas, deflagrou in- que fpeertoecari no Lavradio 

duas mulheres e enviou-as a tri- | cêndio numa casa de arrecadação de e Barreiro 

bunal, ienha, anexa a habitações, perten- 


INCÊNDIO NUNS CURRAIS Serie ater um fueren» Casada ido; 


reti » 
e retirou, a custo, três crianças de tantismos, de Graduados da Mocidade Portu- 


do Acampamento Nacional tenra idade, que all so encontravam 
comj formação 
do Jubileu da A. E. P. | deitadas num colchão, arrancando-as Pta Fr dos Repercussões sociais e |sueso, Riinistro da Hdiicação dessem 


Processos. Ê 
a uma morte horrorosa. tona = - 
BARREIRO, (25 — O É Continuaram, ontem, as actividades do | Os Sapadores Bombeiros, que eli E Ya interrogados pála Tuiielária sanitárias da unificação ontem no Seu Esbinete o novo erbal- ] 
— O caso das | acampamento Nacional do Jubileu da As- | compareceram, nada mais puderam | outras pessoas, que não da Europa Redor do a nactuigal Junto da OCDE, 
notas falsas (cédulas de 100 e 500 | sociação dos Escoteiros de Portugal que, | fazer do que circunscrever “o fogo, | que ss cuspeiteval terem ligações con que lhe foi apresentar cumprimentos 
escudos) que apareceram primeira- | conforme noticiámos, se encontra instala- | ficando, assim, reduzido a um montão | os presos. eo dor iss os sie col de despedida, 
nen 


DA FREGUESIA DE CUCUJAES, | Compareceram prontamente os | mente na bilheteira da Estação da | do no seu campo permanente, na Costa | de cinzas as quatro barracas, Por outro lado, 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS | Bombeiros desta vila, sob o coman- | C, P, no Lavradio e depois teve | da Caparica. No meio de uma tristeza imensa | que à Maria Helena Pereira, quo cetê | = Pez “largas” considerações sobre p die 
do do sr. Ramiro Alegria, que do- | continuidade no Barreiro, tem vin- |, Ontem, de manha, após o car das bd pe Sig atmosfera de dor | detida nas Mónicas, nada tem a ver | meios mais oportunos para fazer avan tom 
prontamente extinto pelos bombeiros | minaram o fogo em escassos dez | go a ser objecto de cuidada inves- | Seitas, houve trabalho de grupos. A + ii e] famílias | com o caso dos estupefacientes. Tra-| Si” os países europeus salientando a ne- 
CfRoRcan comfho licação danca lro cs dê s- | de efectuaram-se competições desporuva: | humildes, vivendo em condições difl-| ta-se de uma mulher cujo verdadeiro | cessidade de haver uma união nos pro- | 
OLIVEIRA DE AZEMEIS, 25 — | facto que mereceu os meihores en. | LESao Dor Parte dn Polícia Judi |e jogos escutista e, à noite, efectucu-s gílimes, ficaram sem um fócto que | nomo é Maria Josquina Tavares Fer. Co Reteri-e do Papel da enfermeiras , 
Cerca das 10 horas, menifestou-se | mômios da multidão all aglomerada | car a Ed das Too | UM Jo6o de campo. Ea Ro bpelean Mola7 fomos (uorméstiaa: (aris por cessidade de recrutar pessoal ; 
! mais completo sigilo acerca das in- | Entretanto, a delegação do grupo de mera coincidência fol receber traia- | habilita idades l tal dl )| IB) | 
a qa ame grega Compareceu no local o coman- | vestigações. Entretanto, aquela Po- | escuteiros Beira-Dondo, constituida por | Cadáver a boiar no Tejo |mento ao Hospital de 5, José, cs Pa ado ira pjendes, Anfneeneiacos ho [] [) (on (1) 
dões Eedio” do CLEO es beira posto “a A V.r arara lícia, tornará público, possivelmente | empregados da Lusalite de Moçambique, | 4 ES gli também so encontrava q eb np ai Igreja - t 
q providenciou a regulari- que também se encontram neste acampa- ovido para o Institu Otivei rges, que não restam dú- UrO) e ser Igre inpi: 
a Pee DA ração de ânsito naquela movimen. amanhã, um comunicado sobre o avalia Soda da Loralitã pe cia ea EESC paqaqaes, mtv fra ns sob eum de frair o sem para as províncias de Cabo 
errei q q ada artéria da estrad: present: imprimentos à res- A a Tavares . 
prietário, daquela freguesia. Dado o | Porto-Lisboa. a pacien Fo! A A pectiva direcção e administração." |21 anos, que fazia serviço no Depó-| Ferreira, que foi presa pela G, N. R., destino E) 
alarme no populoso lugar, foram CENIADO NOS Foi pedida, também audiência para | Sto de Material de Guerra, em Bei.) pesa q acusação de vadiagem , b 
Pedidos de Deo gos Bembeino | TEVE MORTE HORROROSA UM INDIVÍDUO DA ALDEIA DOS | apresentação de cumprimentos ão sr Pre. | roles: € que apareceu morto, a boiar) | À Polícia Judiciária espe Dr ELE eg in 
de S. João da Madeira, Arrifana e um operário que caiu a uma | DEZ, OLIVEIRA DO HOSPITAL | sidente do Conselho. Bleporior frente à doca do Poço doem, irévo forndõer Um, Comunicado | cristão numa, Europe. unidas, Foi datarminado qua O pegrame 
a by Fez considerações sobre a Igreja e aj da província de gola abra seis 
o Sia gs em pa seneram caldeira de cozer cortiça | quo se introduzia em casa alheia rd di $ peguir, disse : «A Igreja não é a Eu- | créditos especiais, no valor total de E, 
foram chamados os Bombeiros de | DE UMA FABRICA DE VENDAS |, OLIVEIRA DO HOSPITAL. 25 e E Dois irmãos vítimas | cpa mas conta Pobazantos nações cu: | 118031 contos, 
Oliveira de Azeméis, que comparece. DE BAIXO, LOUROSA Na povoação de Aldeia dos Dez, 0 [1 dr ' da Armada a de acidente de viação | ropeias baptizadas e responsáveis pela Na aprovação das verbas consi- 
trama, SE duas viaturas, entrando | LOUROSA, 25 — Horrorosamente dio fosce ani quando, Eos nz aga-minas fd- fireja, mas deve ser ela, Ee pena ao Void Casa aR IEA EEaN O a Edo 
imediatamente ao ataque com is eimado numa r ocíni le anos, solteira, se Deram entrada prt eg sapeca trair o seu destino, ensável no seni 
cação de nevoeiro, pesar PRE cortiça, Eee STS das 2 | encontrava a dormir no seu quarto, isita de rotina d i in | José, muito feridos, eo e DD o sepe é do ei pesa de | do, porem US radios. saldos, do, fote 
famente 0 fogo, Entretanto, as tes. | horas “da” madrugada, “o operário | prestentiu um indivíduo, pelo que | QUÊ BM VISI rotina demandaram a harra do Tejo, Ss, frios Dera qo ad amoo Mitincdo | ões do objectivos Inscritos no pro- 
tantes corporações conclufam as suas | Alexandrino Gomes Cardoso, de 40 resolveu gritar por socorro. O apre sddos gas profundas, directas ou indirectas com | Erama de financiamento do IL Pla- 
montagens, prestando excelente cola- | anos, solteiro, morador no lugar de | fuso fugiu e ela veio apresentar trazendo a bordo cem cadetes navai f E a mera AR E bn espessa O 
boração, Vendos do Baixo, desta freguesia, | Jucixa no posto da G. N. R. desta navais que fazem [nº sirésgo-chão, que foram vitimas | que deve fazer à união concreta e viva | dotações de objectivos do programa 
Os prejuízos foram de pouca | filho de Manuel Gomes Cardoso e | “| toridad, ei DO choque da «sodoters que o segundo | da Igreja e da Europa é o cristão euro- gm aneor é - 
omePoiE a rapides do ataque ci | de, Olivia da Cosia Peti, já fale | guações e deteve Manuel Carvalho esta viagem no período de férias |sissniaia vm sito na Ave! Mia atri atrmo gu 9 peema |impto  excoião do deermizados 
queno queral gvitando a sua propa. O Eadastre quo mio oro festas Bento, ge Et solteiro aquela |] -— fro fedor no stato Europa unida 29, modo do proceder dhisstivos impõe pesa de 
gação tação. munhas, visto que aquele operário o, ud folpremétido jo) tr . o eu At sm O seca too Dire un 
Sobre os pedidos de socorros, não | era o único que trabalh bunal, o E de uma carrinha com um] cularismos estão em vias de se atenuar | fA2er faco às despesas correspon- 
Res REU RUE paca e não | Rea To único jque trabalhava que «Numa breve, visita do rotina, pois rante Martel esteve, também, no Es- g Os O Ge dedos da Eucona ii | dentes, Considerou-se que, dentre 
ma precipitada como são feitos. Pro- | Lima Barros & Irmãos, desta loca- | SERRAÇÃO DE ro ree ã EEE lie oia estar não, seriam cristãos senfo fossem em | esses objectivos, se destacam o estu- 
positadamente nós queremos referir | lidade, deve ter-se dado da seguinte De Mi que Thores 3 promotores dos. valores “morats | do das cabeceiras do Rio Cunene, os 
ao ido feito par; t de Fajões, Oliveira de Azeméis | Majestade Britânica, formad: empenhados neste processo de unificação | transportes fluviais, a produs e 
quardto tinha vulto RR DO as abisdo causa, à seme- | QUE Ea TEMPOS SOFRERA | ieíitas <Urehir», (ão Somando do | Ca. saudações Sorgo, Belarmina, Marques, Pinhel Ea e é nu “ge Es mo, iv” REaDApOr ia Cia nherta cite, os 
acoplar Ega menos e quatro | lhança do que acontece na maior AMPUTAÇÃO DE UM DEDO eta dara do Estaca “do capitão. -dia. Na PAM ro do náldo naval os, escriturário; “eua criado cesstdndo mistórica económica, uma eta. Crea prt dos melos de 
corporações de três concelhos, sem d dead, lo fios à daria, Duarte. pa de salvação do Mundo». obtençi le água doce, os aeropor- 
se lembrarem que esses ses ado Es fes dar a co tuto teve, agora, idêntico acidente | puaienta D. rea Sp ea tra o Rs UDÃO Tordo a “ombai. | bas RINS nata do san tos e material aeronáutico e a cons- 
soldados têm de abandonar os seus | se coze a matéria prima, de modo FAJÕES (OLIVEIRA DE AZE- | constituído pela 10* Flotilha, atracou | xada da “risBretanha, "um Jantar | Ságres, em Gestelo Branco, é um afl- O País que nos acolhe fem |trução e apetrechamento do Insta- 
empregos e os cofres das associações | que, quando chegasse o respectivo | MÉIS), 25 — Quando numa ser- | à Rocha do Conde de Obidos e à Doca | intimo. lado daquela, João José de Menra,) na sum História grandes |iações hospitalares e congéneres, 
têm de suportar enormes gastos com | cozedor, aquela estivesse apta a | ração de madeiras do lugar da Cruz, | º qarinha. Entretanto, a fragata «Detendor» páginas missionárias | como os mais carecidos de recursos 
Fo o maetarial A crítica, como | começar a trabalhar. Deve ter-se | desta localidade, pertencente ao sr. mi amanda! o aii H c|iá ontem nideno se ea oe financeiros, 
óbvio, não é nem podia ser para | debruçado no bordo daquela cal- | Manuel Alves da Silva, o operário | viotesta da ao, roer E 4 a * 
õ ã p testa da flotilha, às 9 horas, | 425 toneladas, constituem o agrupa- - 
gaibriosas repor ntos que, como to- | deira de tal ordem, que escorregou | Joaquim Soares Ramos, solteiro, de | ao passar em frente astocio do Bom | mento da Royal Naval Resende, des- Re Também f 
ER ca io Ee a [ce e cinina pe dervento, sem pos- | 18 anos, filho de José Pinto Ramos | Sucesso, salvou a terra. tanado qortraiTo, de elementos da Re- Marg! marido da | versatidade do mund Porq nas REST o CU edi Cabo ) 
f Impa les de sair dali. e de Diamantina Rosa Soares, natu- | Logo que o «Urchin» e o «Deten-|Serva Naval, e costuma opérar em ti- | assegurada estiver a coesão duma u- E 
socorro. O que se critica é a menta- Aquela hora, entretanto, o sr. | ral e residente nesta localidade, tra- | der», respectivamente, de 2880 e 3.600 | Portos próximos das flhas britânicas. TODO” CNIGA tato fo dorerá Pelo Verde créditos especials pelos mon- 
Made ou hábito de quem pede s0- | Manuel Gomes da Silva (Leal), ou: | baliava com uma: máquina rasga, | onciadas, atracaram, deram entrada |O treino é ministrado, por tm pequeno - tpsta Tltsonária o to que | Hlites de 3 634 contos e 248 contos, 
cortos. Neste pequeno incêndio, por | viu gritos aflitos e com dois dos | deira de tábuas, com tanta Infelici. | bordo do navio-cheto o adido naval) fosPo, “gnca- fazem um cruzeiro thais : os canis adiante; incertos nO) ala qua | respectivamento, 
| exemplo, foi muito penoso obrigar a | seus filhos dirigiu-se ao local donde | dade o fez, que esta colheu-lhe a | Lisbon nixada da GráBretanha em | longo, visitando portos estrangeiros. péginas, miselonáriaa: & há, polcas nações -s 
veram de percorrer larga distância. |  Deram, ) mio, Greta, decepandonhe, o deco |iraainitanto Mart do Nitação | DG ao Geth de Copas te | TS | je Sa Goa de nobre a de rms 
istância. ram, então, com o Alexandrino | médio pel: laçã ! 2 letes navais, estudantes in- ah 
ER a aut camagi a ga o oca en Go O Ace di | o Dão OEA ASAO 20) Drfis stito ja Bocão a Ends di 18 aca 18 ênce Pasemiênia |O) = puta nO Mona de peomo herança a conservir ceoser| TRIBUNAL MILITAR 
K prio concelho havia Bombeiros. Pelo | caldeira, de onde O tiraram ainda | O pobre rapaz, que já há tempos |o comodoro ET EO e Pa O) das as velas das naus partidas das praias TERRITORIAL 
j menos, foram. os últimos E az Fes aão, actual cruzeiro é o terceiro deste ano, a estado grave, por ter caído da | da Europa foram sempre ufanadas pelos 
a ser cha- | com vida. No entanto, passado al- | sofreu utação do dede lar da | dante naval do Continente, 
4 mados, embora tivessem chegado a t Ii ii amputação lo anelar da x Os navios estiveram em Gibraltar e Mia conduzia em Ponte! ventos da caridade; mas quase sempre 
gados, a gum tempo, morria. já a caminho | mão esquerda, foi devidamente so- |) Seguidamente, o comendante-cheto |o, no passado dia 19. safram dall com 5 RIVA, toi teanBpoctado ao - de Lourenço Marques 
4 Po a co Es de es donde hoje salu o fu- | corrido pela sr.º dr.* D. Palmira Mo- do asprpoamenta, eso cu nara oa draga-minas aço pesca que de Santa Maria, João da Cunha Erê | 
; lo pelo coman- | neral às 19 horas, para a igreja | reira da Silva Bastos Oliveira, após rs Fimantios "ao FARA peitaa muito saí mente. O juíz de Direito, dr. José Joaquim 
4 dante dos Bombeiros de Oliveira de | paroquial de Lourosa, com grande | o que recolheu a casa sob vigilância pontea pe ao seu País. 6) Depois, go pe permianéceu na ea condicoes e da motafidades no ebaneipss | Martins da Fonseca, fol nomeade 
Azeméis, sr. Ramiro Alegela, an haeatos rea tribuir ao saudações do comandante dois dias es em onde satu na Indopendências, a ories do ro. | Juiz auditor do Tribunal Militar Ter 
na; mtinente, O contra-almi-| para de Observações, s ginalidado w de crescimento de quase | Titorial de Lourenço Marques. 
1 
1 ; : “ 
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NADA DE ESPECIAL DE S. TIAGO DO CACÉM ATÉ LISBOA 
ONDE SE REGISTOU À VITÓRIA DE VITOR TENAZINHA onerar 


ETA ad a Dia 


PASSOU A TER 27 SEGUNDOS DE JOAQUIM LEÃO 
E 1 MINUTO E 12 SEGUNDOS DE JORGE CORVO 


dane 


4 ] da. O Sousa Candoso não me permitiu que | nha a pergunta sacramental: 1 3 
; ; | Eee pa [aire do manter a À o qo Uetificar-se-a male que fosso o Sporting ou o Académico a persegair | 
É E TOR ves, porém, a oportunidade foi mais se | Volta? mais capaz de ganhar à | q trio Gomes-Ferreira-Alcino, mas nenhum dos conjuntos referidos se preocu- i 
S Antonino Baptista 750800 |Uente ou o ataque mais forte, — Ainda faltam 860 quilómetros — | POu com os três. O F. O. do Porto não estevo com emclas-tintas» — foi para 
E E Antônio Acúrsio 575500 Vitor Tenazinha ajuntou a estas suas | números redondos, Admito que ainda es. ! o ataque e, pedaia daqui, pedala dali, em cerca de 40 quilómetros apanhou | 
' ; 550800 | palavras uma incontidência: tejam para vir algumas das batalhas mais 1 os fugitivos. 
500500 — Andava a precisar do uma vitória | árduas, ê Ninguém nos tira da cabeca que foi para evitar a evidência benfiquista. À 
a 500500 destas para acreditar mais em mim e tam- O vencedor da etapa S, Tiago do Ca- |) O facto de não haver perseguido Vítor Tenazinha, faz radicar mais em nós ( 
; Red a Boosoo À, essa convicção. E, no entanto, o isolado do Louletano era o melhor classifi- ; 
5 Octávio Trinta 500500 : dd dos Tag 4 ã El 
AR gere qts “| PES E SS À 
EE À ie aa a Uado0 NA CAMVA Sluçiido LEU, Chess À do pelotão, mais com o propósito do impedirem que outros corredores se lhe ; 
a Mário Silva 400500 Dr fa Es | fossem jantar do que para «deitar a mão» depressa ao Tonazinha, O) 
Manuel Fontela 300500 9 q R Nor! A Aliás, supomos que houve substimação das possibilidades do algarvio, que 
aaa EESARD O ENVIADO EspECIAL DE (D Comércio do Jorto EENDNNCES pp A 
Carlos Carvalho 2ros00 N ele pudesse entrar em Alvalado em primeiro lugar e muito menos ganhar s À 
Florêncio Silva immmumm 250800 Paio E, ecido pela q Sta: Mas a verdado 6 quo o foz 1 minuto o 9 segundos antes do pelotão, que, | 
Luís Birrento 250800 -] mostrou-se agrad uma voz mais, deu origem a «festival bolga». 
Ernesto Coelho 250300 — -; |atitudo do o Ginásio do Tarira o haver | N 
Laurentino Mendes sem 200800 3 1 acompanhado com carro de apoio, na À 
R Alcino Rodrigo «e. 150500. donam ho malor parto do tempo em que andou | E RATEeci Ca ETáItO tr ROTA iiiaiaçães ao 
i passou mais um obstáculo sem dificuldades do 
Ed Led E a Volt: isolado. y maior. Bastou-lho estar atento aos que saíam do pelotão, Não se || 
SE tas a a volta Verdade seja que era o ciclismo algar. | tratava de gente dos primeiros lugares da geral, não se ralava, Se, 
nlo Ferreira s vio que estava em causa e também que, õ o 
Soda Cárdoos 100800 o ari sed een ue 7 porventura, era alguém com pretensões, logo espevitava, mostran- À 
João Gomes 100500 Os corredores espanhóis, que Erin dooio É denaeinho | do-se seguro de si. No momento em que se procodia ao abastecimento, Mário | 
ainda se mantêm na Volta, Ful- | | cacsou a ser feito pelos dirigentes do | Silva adiantou-se, sem quelquer intuito permeditado, quis-nos parecer, Pois 
POR EQUIPAS : gêncio Sanchez e J, Manzaneque | | Tavira, 2 £ Jogo o «camisola amarela» saiu sobre ele, como uma flecha, ) 
fe it a doa 3 Perto da ponte Marechal Carmona, no reencontro da caravana com o 4 
Serei a NR quo Dim À rio Tejo, também Alberto Carvalho teve um contra-ataque rapidíssimo, denun- 
valade. Seguem hojo para Espanha Sousa Santos «zangado» com o is q N 
ariitamanto tomo tinhamos atm: ||). (0. (00 Eprio, pelo prova À Cs jornado frase para o academista == maia À 
tido no nosso número do ontem. rage! q e 
Os corredores pedalam vigorosamente na extensa recta à saída de Grândola, buscando alcançar os que se tinham de valentia que a sua equipa deu À uma — bem como para à sus equipa, quo “não tevo oportunidado do dar nas 
escapado ao pelotão, por entre a ramaria fr ondosa das árvores que marginam a estrada onea NH anios Rua sa ah vistas, de provar ia seis gm neo am condicti de prstentas duto” Nitorlino no 
» Divido assalto que lho iris ser feito à camisola amarela, à noite, A verdad 6 que o | 
fasdon em que aquelas (6 corredores fos- Tee berma fo euforia, nesta Volta, pote | «leader» da classificação geral continuou folgado, poupando energias para | 
cs a Pei a à o quando sosr o grito ] 
GREAT CORPS ITENS cupu próvia =, Sousa Santos, dicismor-Bfa quando some de guerra: RB glo csogu ontem. à noite, em Alma a (O 
ontem, de manhã, um homem PERNA a 
O ea load ao SENA oia DioRto Coagaão fatia As operações estavam s decorrer da melhor maneira para Alberto Carvalho 
E ê j É 
ilómet; ches Fran- Porquê? | que verdadeiramente, não teve que se defender de qualquer ataque, na estrada 4 
EC a im Ed Puzemos-lho a pergunta e ele, sem ro. ( E, no entanto, já traz à camianta amarela bá mais de SO quilómetros. O contro. | 
démico e o Sporting não lhe consentiram, | | a deios, desabafou: -relógio de S. Tiago do Cacém trouxe preocupados muitos favoritos, que, 
A caravana entretanto continuava & a — Calculo você que o F. C. do Porto | antes dele, não so quiseram meter em aventuras, Passou o contra-relógio e 
passar com avanço em relação à hora Os que estão a menos atacou desenfreadamento a minha equi- * nada de favoritos em combute. Para quando se reservam elos? N 
» prevista. d 7 E ti d pa, Se o fizesse por estar em perigo a N Talvez quando pretenderem destronar o actual «leader», seja tarde. Estão 
fe Nos últimos quilómetros chegou a pen-. le i minutos de sua classificação ou a do qualquer dos | a permitir a que Alberto Carvalho consolide o seu prestígio o a sus condição | 
sar-se que Vitor Tenazinha seria apa- seus corredores, era perfoitamento acei- + moral. E os dias vão passando. E o final da Volta val ficando mai ; 
A . q Is próximo. 
nhado pelo pelotão mas tal não sucedeu. tável, Mas atacar contra João Gomes e | É ai 
claro que o contra-relógio por séries, tocou nas classificações. Questão 
Tinha elo acabado do completar a etapa Manuel Ferreira é que não se admite. 
quando o pelotão entrou na pisia pára à o DES 6 F.C. do Porto tenha tido N do segundos. Ainda haverá outro elrenitorinho em Sangalhos, Também com os | 
chegou destacado a Alvalade qn crávio mis repara) | A genagem do acta seamto 2 E. 0. do Porto tenha pofedas ir fer, Anahi EA 
um minuto é nove segundos. pri pe ferida | febre a 7 Alcino Rodrigo | prova ainda não perdeu interesse, va 
sa ia tt ránido km + Três belgas assomaram logo à cabeça | | 208 7 minutos a ' Mas não há dúvida que estamos em presença de uma Volta especialis- | 
triunfando numa tirada muito rápida (41,866 km. h.) o grupo pers corarem a mota por esta | | 10º que dêm menos do 7 mim sosnaicie 60mo: for. o dlotão Rodrigo À jus com ota caraciarsica pouco! eririm, ia sua Miéria: 96 duas clapas | 
qrdem: Van Den Berghe, Boonen e Al- psi é ratos 4 em linha é que completaram a tarefa selectiva dos contra-relógio no resto, | 
terman. ) ilância rigorosa, com as duas melhores equipas — do | 
a SENDA PA E, a seguir, acrescentou: À «marcação cerrada» vigi E s equipas | 
cn hoc dita, O a O = padnda 09 abianalnca a ieiinçáda! faro [LO o neo re Joaquim Leão 2 = Fok uma demonstração do valentia ; F. O. do Porto o dos belgas — mais em atitude de expectativa do que de 
65 clolistas alinharam junto ao jardim | nava a fuga de João Gomes que durara papa mo a ae a Era Jorge Corvo 12 que dem so disponsaria do uma equipa À alerta, Até quando? ( 
tronteiro à Câmara Municipal de Santia. | portanto 108 quilómetros. O RSU mora a nie Dom aios Antonino Baptieia um 2 25 orienta Dentro dolg corredores imottsaliao É : 
zo do Cacém para disputarem a 13.* etapa Pouco depois furou Manuel Fontela, | (3,50. 41,866 quilómetros por hora. Ea o E “à 8706 O contra-relógio nocturno deixou o Estúdio de Alvalade desoladora- 
rumo a Lisboa, via Grandola, Alcácer do | da Ovarense, numa altura em quo Vitorl  Corrogores para trás do Pelotão: ape. rn randk 6 18 A mento vazio em alguns sectores, em ambiente do grando «suspense». | 
Sal, Mareteca, Pegões, Porto Alto, Vila | Tenazinha se havia decidido a fugir. nas 3: os ovarenses Manuel Fontela, Joa. O sorteio parecia à primeira vista ter desfavorecido Alberto Carvalho 


Gomez del Moral 
Agostinho Correia 
Manuel da Costa 


Os «azuis e brancos» não querem aventureiros na caravana e por isso colo- 


caram-se à frente do pelotão, imprii 


do um andamento bastante forçado, 


com vista à absorção dos fugitivos 


PTAÇ 
YCIAS 


) 


Já tinha tentado a 


: DE 
b 


TA 
DAN 
dis 


AB 


AT 
AFOS 
MU) 


caminho de Tavira 


:| mas Sousa Cardoso não ma consentiu 


final em Alvalade. 

Vitor Tenazinha lembrou-se de outros 
algarvios que triunfaram em Lisboa, 

E, vai daí, quando achou oportuno, 
largou a companhia do pelotão sofreu 
bastante, durante hora e meia, por cau- 
sa de uma nota de conto, mas ela é sua, 

Ficou contente já se vê. 

— Não foi a primeira tentativa que fiz 
para ganhar uma etapa, Já na caminhada 
de Beja para Tavira, cerca de 55 quiló- 
metros como hoje, joguei a minha carta- 


o att, | 
a proposito d 


Tem uma tradição estas etapas combém para que os outros não me julguem 


a 


a sua primeira vitória 


«acabado», Entrei no Grande Prémio do 
F. C. do Porto em má forma, a qual foi 
subindo, gradualmente, à medida que os 
quilómetros foram decorrendo, Agora, sei 
que é tarde, para tentar o impossível — 
ganhar a Volta — mas nem por isso dei- 
xarei de mo esforçar, no firme propósito 
de melhorar mais a minha classificação. 
Creio que sou capaz de melhorar a minha 
posição que ocupo no respectivo quadro 
classificativo, 

Pusemos, entretanto, a Vitor Tenazi. 


Fot uma etapa muito rápida. Praticamente só nos primelros der 
quilómetros não houve corredores em fuga. Além disso, o perfil do 
terreno propiciava velocidade alta e foi o que, na verdade, acontectu 
— mesmo sem que o pelotão passasse por dificuldades de maior. Sem 
vento e sem que o grupo dos concorrentes «partisse», » marcha processou-so 
de tal forma que apenas três corredores chegaram atrasados a Alvalade. 

Apesar disso, não poderá dizer-se que tenha sido uma jornada monótona. 
João Gomes andou 50 quilómetros sem companhia e, depois, mais 53 tendo 
por companheiros Manuel Ferreira, também da Ovarense e Alcino Kodrigo, 
do Benfica. 

A seguir ao reagrupamento geral, verificou-se a fuga do Vitor Tenazinha 
— que viria a decidir a etapa. 

Foi a primeira vitória do corredor de Loulé, este ano, com comporta- 
mento muito modesto, até aqui, 

A sua proeza foi a nota digna de maior destaque, sobretudo porque 
soube manter um ataque quo desferiu na pior altura, quando, normalmente, 
os corredores aumentam .o ritmo da sus produção, pela proximidade da meta 
e, por consequência, por eausa do dinheiro dos prémios ofleials — pouco, mas 
melhor que nada. 

No tocante a referências pessonis, cometer-se-iu uma injustiça se não se 
fizesse referências a João Gomes, a quem se deve, em parte, s excolento 
média registada — e que deu azo à quo Lisboa não visse o pelotão, por elo 
tor comparecido com mais de vinte minutos de antecipação. 

Estes foram os homens do dia. 

Dois outros a referir, embora em plano de menos relevância: Alcino 
Rodrigo e Manuel Ferreira, os quais se entenderam muito bem com João 
Gomes, So a fuga não colheu o êxito que justificaram, a culpa conbo ao 
F. O. do Porto. 


A melhoria que a equipa do Benfica tinha vindo a revelar, a partir 
de Lonlé, levou Onofre Tavares a pensar — e, não raclocinava mal — 
que, de S, Tiago do Cacém para Lisboa, seria de esperar ataque 
benfiquista, na ânsia, legítima, de se reconciliar com o seu público 
e do ganhar ânimo para a Volta que ainda resta dar, de Lisboa até Lisboa, 
nos cinco dias finais. Quando se verificou a primeira fuga do dia, o F. C. do 
Porto não manifestou qualquer preocupação. João Gomes era 39, a cerca do 
35 minutos do «camisola amarela». 

Infelizmente para o corredor de Ovar, Alcino Rodrigo saiu do pelotão, 
pouto depois de se completar o primeiro terço de corrida, 

E a equipa do F. C. do Porto fiel às instruções que tinha recebido, 
organizou-se numa perseguição tenaz, bem esquematizada, E nem quis atentar 
em que Alcino Rodrigo e Manuel Ferreira — os que pretendiam Juntar-se a 
João Gomes, o que, de resto, viriam a conseguir — também não podiam causar 
qualquer transtorno » Joaquim Leão, pois o benfiquista era o 18.º na tabela 
classificativa é este ovarenso está ainda pior classifiendo: 54, 

Fol evidente o propósito da equipa portista mostrar a sua forca. Quis 
arrefecer a corrida, impedindo que um homem do Benfica pudesse entrar em 
Alvalade arvorando o pendão da vitória. 

Foi um duelo da rivalidade Porto-Benfica, sem qualquer interesse prá- 
tico para o clube nortenho, embora com a vantagem psicológica da eqlupa ter 
mais um motivo para acreditar em si. 

Não era preciso realizar a perseguição, já que as fugas não poderiam 
trazer más consequências, De resto, o próprio «camisola amarela» nunca se 
preocupou, mantendo-se atento à manobra ofensiva do F. C. do Porto, para 
não se deixar surpreender. 


não só por ter na sua sério dois corredores do F. O. do Porto, mas 
ainda porque Joaquim Leão e Jorgo Corvo corriam Juntos, Sucedeu, porém, 
ano a rivalidade Sporting-Benfica, na emergência representada por João Rosa | 
e Peixoto Alves, deu azo a que 5 preciosa colaboração do «camisola amarela» 


Franca, Alhandra, Alverca o Sacavém, num 
) 
Y so registasso nesta sério um tempo excelente a tal ponto que Alberto Carvalho 
) 
1 


total do 172 quilômetros. 
A despeito da hora matutina havia Já 

muitos curiosos que assistiam aos preli- 

minares de mais uma jornada. 

A saída foi rápida — como aliás toda 

a etapa. 

Ao cabo de 10 quilómetros registou-se 


A etapa tinha já 115 quilómetros, O 
corredor da Ovarense não conseguiria re. 
compor-se Jjámais até porque estava 
adoentado, e chegaria a Alvalado 6 mi- 
nutos e 3 segundos depols do pelotão, 

Duas léguas mais além Carlos Carva- 
lho também furou num troço de estrada 
em reparação mas velo a recuperar em- 


quim Amorim e João Borges, todos a 6 mi. 
nutos e 3 segundos, 


ganhou três segundos aos seus mais directos perseguidoros Joaquim Leão e 4 
Jorge Corvo. Consequentemente o corredor do Académico aumentou a sua | 


o primeiro ataque formal. 
Ft-lo João Gomes, da Ovarense, e com 
êxito, 

Não houvo reacção pronta porque so 
tratava do um corredor mal classificado 
aliás muito dado a estas aventuras do 
fugas isoladas, actualmente com poucas 
probabilidades de êxito. 

Corajosamente o ciclista de Ovar po- 
rém deu-so À luta com todo o coração. 

E foi o primeiro na meta volante de 
Grandola — 25 quilómetros de prova — 
mas sem direito a prémio por uma ques. 
tão de 47 segundos. Perdeu 500800 por 
dem pouco. 

O seu avanço decifrava-se então ape. 
nas em melo minuto, 

E nos 10 quilómetros seguintes João 
Gomes apanharia mais 1 minutos ao pe- 
lotão, 

Esso estava a fazer a digestão do seu 
primeiro almoço sem grandes preocupa. 
cões. B o fugitivo — honra lhe seja feita 
— trabalhava com denodo embora balda. 
“damente, como mais tarde haveria en- 
selo do verificar, 

Em Alcácer do Sal — 48 quilómetros — 
Gomes tinha elevado para 2 minutos o 
meio o seu avanço, No pelotão estavam 64 
unidades, 

Ao quilómetro 59, o espanhol Júlio 
Sanz, doente, desistiu. E a equipa espa- 
nhola deixou do contar para a classifica- 
cão. Depois do Louletano e Baixa da Ba- 
nheira desaparecia mais uma equipa, 

Antes de Palma, Alcino Rodrigo pôs-so 
na ofensiva e consegulu isolar-se levando 
na sua roda Manuel Ferreira, da Ova- 
rense, Estes dois corredores juntaram-se 
ao fugitivo João Gomes enquanto o pe- 
lotão aumentava de velocidade e exacta. 
mento a meio da etapa tinha 2 minutos 
do atraso, 

A perseguição estava a ser feita pelo 
F, €, do Porto em bom e proveitoso es- 
tilo a despeito dos fugitivos não oferece. 
rem perigo do maior, Mas estava um ho- 
mem do Benfica na frente, A despeito dos 
homens da fuga se entenderem muito 
bem o seu avanço foi diminuindo, Os por. 
tistas tinham reduzido para 1 minuto é 
45 no cabo do 100 quilómetros do prova. 


Ao quilómetro 128, saiu 


reira. 


a pedalar com energia dep« 


em Lisboa 


bora com alguma dificuldade, 
do pelotão 
à caça do Tenazinha o sexteto formado 
por Jos6 Maria, Manuel Ferreira, Manuel 
Castro, José Pinto, Boonem, João Sar- 


O esforçado louletano, o grande ani 
mador da fase final da etapa, continua 

da arran- 
cada que lhe proporcionou a vitória 


A 33 quilómetros da chegada q luta 
entrou em faso de muita animação e não 


Com uma noite do temperatura eme 
na o Estádio José Alvalade registou uma 
assistência computada em cerca do oito 
mil espectadores, 

£ facto incontroverso que Lisboa não 
dedicou à Volta o carinho habitual como 
consequência por certo dos corredores dog 
seus clubes mais representativos não te- 
rem ainda conseguido classificações do 
evidência, 

A 14º etapa constou de 20 voltas à 
pista num total de 9 quilómetros, sendo 
os concorrentes agrupados segundo a or- 
dem ditada pelo sorteio viectuado à tarde 
na Federação. 

Na primeira sério, alinharam 10 con. 
correntes, tendo sido vencedor José Car- 
rasqueira, do Tavira quo gastou 12 m. 
é 41 segundos, Classificaram-se a seguir 
por esta ordem Mário Sá, Jesus Manza- 
neque, João Sarreira, Manuel da Costa e 
Perna Coelho todos com mais 8 segun- 
dos. Os últimos da série foram Joaquim 
Amorim, Carlos Simão, Sousa Cardoso, 
Manuel Ferreira todos com mais 19 se- 
gundos que o vencedor, cuja média foi 
de 42,575 km./h. 

Na segunda sério o belga Ongenao 
melhorou o tempo em 1 segundo, Classi. 
ficaram-se a seguir Alterman, Sérgio Pás. 
oa, Francisco Marinho, Mário Silva, Bou. 
quet, Helder Manique, Fulgêncio Sanchez 
todos com 12 m. 6 40 g, José Azevedo 
gastou male 7 segundos do que q ven- 
cedor que cumpriu a média do 42,631 
km/h, 

Na terceira sério correu o camisola 
amarela é o tempo foi magnífico passan- 
do à ser o melhor da noite: 12 m e 95. 
Ordem de passagem na última volta João 
Rosa, Peixoto Alves, Joaquim Freitas, 
Carlos de Carvalho, Artur Moreira, Al- 
berto do Carvalho, Arlindo Parreira, Ma. 


João Rosa (Sporting) 


sale 


à média de 44,444 km. h. 


nuel Fontela, João Borges, gastou mais 
39 segundos. Média do vencedor desta sé- 
rio; 44,44 km./b. 

Na quarta sério os belgas Van Den 
Bergho, Franz Brandht, José Mariz, João 
Roque, Ernesto Coelho, Agostinho Correla, 
Indatócio de Jesus e Manuel Machado 
gastaram mais 1 segundo do que q ca- 
misola amarela. O berga Boonen atrasou. 
-se 10 segundos, Média atribuída ao ven- 
cedor da eérie, Von Den Berghe, foi de 
44,888 Jem. /h. 

Na quinta sério q tempo foi fraco pois 
José Pinto, oão Gomes, António Ferreir: 
Antero Elias, Antônio Acársio, João Cen. 
teio, Octávio Trinta e Laurentino Mendes 
gastaram 12 m. o 50 s., 8 que correspondeu 
a média do 42,071. José Vieira do Acadé. 
mico gastou mais 5 segundos, 

Na penúltima série Alcino Rodrigo der- 
rotou num esprint» emocionante José Pa- 
checo, Classificaram-so a seguir Vítor Te- 
nazinha, Vandomme, Manuel Castro, 
Francisco Valada, Antonino Baptista, Ar- 
tur Carreira e Abilardo Lopes todos com 
12 m. e 29 8. à quo corresponde a média 
do 49,257 km./h. 

Na última sério a expectativa bra 
enorme pols Joaquim Leão é Jorge Cor. 
vo lam atacar o melhor tempo da noite 
que era exactamente o da sério do cami- 
sola amarela, B não obstanto o esforço 
produzido por aqueles dois corredores os 
melhores classificados desta sério gasta. 
ram mais $ segundos, ou seja o tempo 
do 12m, é 128, À ordem de passagem na 
meta foi esta: Dias Vieira, Luís Birrento, 
João Brito, Jorge Corvo, Augusto Car- 
doso, Joaquim Leão, José Precioso e Flo. 
rival Martins, Com mais 54 segundos 
Maciel Barreiro. A média dos melhores da 
sério foi do 44,282 km./h. enquanto que 
a do vencedor da etapa, João Rosa, do 
Sporting, foi de 44,444 km./h, 


Alberto Carvalho 6 bom rapaz... | 

Bonacheirão, amigo do seu ami- | 
EO. | 

las não tem levado a bos paz | 

certas afirmações de adversários, | 
tendentes a porem em dúvida a | 
sua força, a sum capacidade de re- | 
sistência. 

Ontem, pela manhã, à hora de 
vestir mais uma camisola amarcla, 
o «leader» do Académico mostrava- | 
-so agastado e afirmava, pa) 
quem o queria ouvir quo «não há 
direito que andem para aí a dizer 
que me vou abaixo 

£ a guerra fria — quo também 
tem cabimento nestas colsas do ci- 
| clismo. ] 
| % claro que, como Alberto Car- 
| valho, dá o flanco nesta guerra de 
palavras — teve de escutar, à noi- | 
te, mais umas quantas piadinhas 
| «agora é que vão ser elas», ediz- | 
adeus», eto,, ete, 
| Ele respondeu com sorrisos — da 
| cor da sua camisola, 
] 


O médico da Volta, dr. Barreiro de 
Magalhães, atendeu ontem em andamento 
Manuel Fontela é João Borges, ambos da 
Ovarense, que se acharam indispostos. 

Entretanto aplicou um penso em anda. 
mento por motivo do queda ao corredor 
do Académico Josó Vieira. 


ppa Ea 


Os fugitivos foram alcançados e os corredores são abastecidos no Infantado. Contudo principiaria ali nova fuga, esta 


vantagem sobro todos os demais dez primeiros classificados: 1 segundo sobre 
“João Roque e Franz Brandht, 20 segundo sobre Antonino Baptista é Vandamme, 
31 segundos sobro Mário Silva, 41 sogundos sobre Laurentino Mendes o 5L 
segundos sobre Sousa Cardoso, Foi uma noito rendosa pars Alberto Carvalho 
que provou uma vez mais que atravossa excelente momento e que não val ser 
tácil destroná-lo, 


bem finalizada, devido ao esforço do sobrevivente da equipa louletana 


Ligia RUA DE SANTA CATARINA 286-2.0:ESQ. 
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COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


TELEFONES, 34350-33698 


O Comércio do Porto Quarta-feira, 26 de Agosto de 1964 9. 


À VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 


(ORRRIM PER DEDGAE DOSH PERA DE DOSE SORT OOM ORE ORA ORE DOE OR a 


“ARQUIVO DAS VOLTAS «3 


Incêndio em ervas daninhas na cidade 


No local onde em tempos existiu o primeiro bairro económico de Portugal, 
uuma Iniciativa de há cinquenta anos do bispo de Coimbra, D. Manuel Correia 
de Bastos Pina, nada mais existe: desde há anos a esta parte do que um terreno 
creio de entulho « por entre ele, crescem à vontade as ervas daninha. 


Ao lado, ftcava o matadouro, um imo- 


INDIVIDUAL INDIVIDUAL vel que tambem há muitas cezenas de 
anos não servia para o fim a que se des- | CHOCARAM DUAS FURGON 
S. TIAGO DE CACEM-LISBOA CIRCUITO DE ALVALADE tinava e que agora e em boa hora fot TAS FICANDO FERIDO UM 


substituído por outro que obedece a to- HOMEM 
das as regras modernas. Depois qa m 

dança começou a ser demolido e mant- 
festamos aqui o nosso regozijo por desa- 
parecer aquilo que além de fejo, ines- 
tetico, era bastante prejudicial ao local, 
pois todos sabem os perigos e incomo 


Na estrada da Bencanta, no sítio cha- 
mado Ribeira das Poldras, deu-se um 
choque entre duas furgonetas, uma dos 
Serviços Municipalizados com a matri- 
cula, C B — 20 — 28 e outra pertencent= 
que podem vir dum matadouro sem ao sr. Américo Cortês, de S. Frutuoso, 
dições. também com a matricula H E — 23 — 

Julgavamos, que tudo aquilo seria ago- | 97, conduzidas respectivamente pelos mo- 
ra modificado e retirada de lá a cape- | toristas, srs. Armando Marques de Car- 
linha de Nossa Senhora de Lurdes, a | valho, de 24 anos morador na Pedrulha 
única coisa que ficou de pé naquela zona | do Campo, e Manuel Cortês, de 54 anos, 
e. em seu lugar, se levantasse uma igreja | morador em Taboas, Miranda do Corvo, 
ou uma capela, como, alas, chegou a ser | Do acidente resultou ter ficado ferido e 
anunciado. electricista dos Serviços Municipalizados 
Pois tal não aconteceu. Se, por um | José Caldeira dos Santos. de 28 anos. ca- 


de todos os tempos, mantém um recorde difícil de bater, ven- lado, já havia um montão de entulho a | sado, morador nas Casas Novas, S. Mar- 
dar muito mau aspecto ao local, por | nho do Bispo, que recebeu tratamento, 
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cedor da Volta três vezes, o que demonstra a sua categoria de E] 
E õ j 3E | outro, a demolição do antigo matadouro. | no hospital desta cidade. A P. V. T. do 
corredor Ho fo; 'o)fpopular “«Tóm anda má Valim, emo — %i)ou para melhor. a retirada dos materiais | Posto da Portagem tomou conta da ocor- 
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1.º— João Rosa (Sporting) um 
2.º — Peixoto Alves (Benfico) 
3º — Joaquim Freitas (Porto) mm 
4º — Corlos Carvalho (Porto) 
5.º — Artur Moreira (Cedemi) .... 
6.9 — Alberto Carvalho (Acad) 
7.º — Arlindo Parreira (B. 8) 
8.º — Manuel Fontela (Ovar) 
9.º —Von Den Berghe (Belga) 
10. — Franz Brandth (Belgo) .. 
1.º — José Mariz (Songalhos)  .... 
12º — João Roque (Sporting) «uu. 
13.9 — Ernesto Coelho (Porto) 
14.9 — Agostinho | Correia (Alpiarça) 
15.9 — Indolécio de Jesus (Tavira)... 
16.º — Manuel Machado (Tavira) ... 
— José Vieira (Ovar.) .... 
— luís Birrento (Sporting) . 
19.º — João de Brito (Alpiarça) . 
2.º — Jorge Corvo (Tavira) «.. 
21.9 — Arlur Cardoso (Acad) «um. 
22.0 — Joaquim Ledo (Porto) uu 
23.0 — José Precioso (Cedemi) . 

24.0 — Florival Martins (Toviro) .. 
25.0 — Boonen (Belga) ..... 
26.0 — Alcino Rodrigo (Benfica) . 
27.º— José Pacheco (Sporting)... 


1.º — Vitor Tenazinha (Lou) .. 
2.º —Von Den Berghe (Belgo) -. 
3.0 — Boonen (Belga) 
— Altermon (Belgo) .... 
5.º — Peixoto Alves (Benfica) 
&º — José Pacheco (Sporting) - 
7.º — Antero Elios (Sang) -. 
8º — Angenae (Belgo) . 
9.º — Alcino Rodrigo (Bent) . 
10.9 — Alberto Carvalho (Acad. .. 
11.º — Joaquim Leão (Porto) . 
12º — Jorge Corvo (Tavira) «u. 
13º — Antonino Baptista (Sang.) .. 
14º — João Roque (Sporting) 
15º — Mório Silva (Porto) .. 
16. — Lionel Vandame (Belgo) .., 
1.º — Fronz Brondht (Belgo) 
18.º — Lourentino Mendes (Ovor.) 
19.º — Sousa Cardoso (Porto) .. 
20.º — Agostinho Correia (Alp) ..- 
21.º— Manuel Costa (Ovar) 
22.0 — Carlos Carvalho (Porto) 
23.0 — Francisco Voloda (Benf.) . 
24.º — Ernesto Coelho (Porto) . 
25º — Porno Coelho (Benf.) 
26º — Joaquim Freitos (Porto) «. 
27º —Mário Sá (Porto) 


on- 
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O sangalhense Alves Barbosa, un dos mais completos 


treinador das equipas do Benfica é' terraplanagem, tem demorado tanto | rencia 


que parece não ser nestes tempos mais | py CANTONE 
chegados que tudo ficará limpo. UM CANTONEIRO FICOU QUEI- 


O local já o dissemos, é dos mais con- MADO COM ALCATRÃO 
corridos pois serve um lindo hairro, ba 


Y XVI Volta a Portugal, toi cfatal> para o P. C. do Porto, A eum 
supremacia foi quebrada por essa excelente equipa da Bairrada, na qual 
pontificavam estradietas do grande categoria. O Sangalhos inserevia pela 
primeira vez o seu nome na longa lista dos vencedores da grande prova. 
E mereceu-o, diga-se em abono da verdade. 

a largada foi dada do Estádio do Lima, 


Hoje, pelas onze horas, na Estrada de 
Eiras, um auto-tanque com a matricula 
M G — 39 — 25, conduzido pelo soldado 
Abilio Girão de Jesus Mota, de 22 anos. 


tante populoso e existe ali uma clinica 


que tem muita concorrência, parando o 


carro electrico, que serve o bairro é a 


Como vinha sendo costumé 


clínica, precisamente no !ocal a que nos 


28º — Sérgio Páscoa (Tavira 28º — Vitor Tenazinha (Loul) uu m à ; : 
Te E Ando AGO (oonhca 29.0 — Lionel Vandomme (Belgo) ... m. oum contra-relógio, em que triunfou Alves Barbosa. Na sociais DMA Sd rorerimos, casado, do R. A. L. nº 2, regressava da 
GU = Acgufo Cardoso! cad EE AA Pre Vila/do Conde, o corredor bairadino envergou a «camisola amarela»... para Todos os dias passamos lá « aguarda- | Carreira de Tiro e foi embater contra 
31.6 — João Sarreira (Benfica) -. 31.0 Francisco Volado (Benfico) ..  m. a despir passadas quingo etapas, como vencedor absoluto ! Nunca facto É | mos com paciente osainos já * aguardr: |um pequeno, carro caldeira de alcatrão. 
32º — José Carrasqueira  (Taviro) 32º — Antonino Baptista (Sang).u. idêntico registava a Volta a Portugal. Não so esqueça este pormenor impor- 3 qualquer aoficasaa de ndo será que se dê | go que resultou ter sido atingido nos bra- 
38º — João Centeio (Alp) uu 33º — Artur Carreira (Song). m tantos comiam os consagrados Dias dos Santos, Moreira de Sá, Manuel %| aquelas pedras e montes de celica e do. | 08 e nas pernas o cantoneiro Joaquim 

a da Silveira Lagoas, de 35 anos, casado, 


Palmeiro, Langarica e os irmão: Rodrigues, a par de ontros que embora 
«segundos planos» eram considerados excelentes estradistas o o jovem 
representante do Sangalhos era a segunda vez que percorria as estradas 
do País e tinna então, 18 anos... 

“ai como o F. €. do Porto, na Volta de 1949, a equipa do Sangalhos 
arrecadou as três primeiras classificações mais importantes; a individual, 
à colectiva e o <Prémio da Montanha». 


sapureçam aquelas “ervas daninhas que 
vão crescendo, transtormando o local 
num matagal indigno da nossa terra, «s- 
pecialmente porque hoje, pode dizer-se 
que todo o Bairro de Montes Claros esta 
no centro da cidade, 


Pois agora, quando menos o esperava- E 
mos, as ervas des; E DEPOIS DE AGREDIR UMA VEN- 
Dinho caras desapareceram e enquanto | DEDEIRA AMBULANTE RESIS- 


34.0 — Abilardo Lopes (8. B) . 
35,0 — Ongence (Belga) . 
36.º — Alterman (Belgo) . 
Y.º — Sérgio Páscoa (Tavira) . 
38,0 — Francisco Marinho (Acad) «. 
39.0 — Mário Silva (Porto) amem me 
40.0 — Bouquet (Belgo) amu em. 
41.9 — Helder Manique (Aguedo) ...  m. 


34.9 — Manuel Castro (Acad.) .. 
35.º — Octávio Trinta (Tavira) . 
36º — João Rosa (Sporting) 
37. — Dios Vieira (Ovar) 
38.º — Manuel Machado (Tavira). 
39.º — João Gomes (Ovar) . 
40.9 — José Pinto (Porto) .. 
41.9 — João Brito (Alp.) uu 


residente no Gorgulhão, Eiras, que foi 
receber tratamento ao posto de socorros 
do hospital desta cidade, seguindo denois 
o seu destino por os ferimentos não serem 
de gravidada. 


LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 


42.0 — Artur Moreira (Cademi) 42.0 — Fulgêncio Sanchez (Esp) au mu O espanhol Emílio Rodriguez, à subir foi um «caso sério...» ninguém 
a : ) spanhol Ei driguez, s 1 
48º — José Mariz (Sang) amuem a ci as LOULETANO CEDEMI a: aoimandhom, tando no. epetuenos mas prândo  Alânuel! Palheiro (QUA Sé | doa Para iiÃo Uria SAR TIU AO GUARDA 
44º — Carlos Simão (Aguedo) -. 446 — José Azevedo (Cedemi) . 2 92 — artur Moreira avergura à camisola rubra do Benfica, seguido o segundo da montanha. SÉllor e ontem, por qualquer motivo sã 
45º — Florival Martins (Tavira) «.. 45º — João Borges (Ovor.) 2 7 — Vitor Tenazinna GS EEToNM Axtvedo E Ê “E ã . por qualquer motivo não) GQ 4erralheiro mecanico Jaime Pereira. 
46º — Luís Birrento (Sporting) 46.0 — Mário Sá (Porto) ar, DE Teo Eogioo à quilometragem foi de 2.465, metros, que toram percorridos por % | nos interessou averiguar, rompeu fogo em | je O ro meea al 5 
o i (7.º — ( Hom Ses, 1 Barbosa, em 85 horas, 31 m. 59 s. à média de 29.052, todo aquele matagal e em poucos - de 27 anos, casado, morador na Estrada de 
47.º — Helder Manique (Aguedo)... 47. Jesus Monzaneque (Esp,) uu mt BENFICA Alves » CNES ; P Os MO- | giras, por motivos que eles lá sabem agre- 
48.º — António Ferreira. (Song.) .. 489 — João Sarreira (Benfica) uu. mt ALPIARCA e entos desapareceu. Não foram precisos | q; à vendedeira ambulante Mario do Ceu 
49.9— Arlindo Parreira (8. 8). 49.º— Manuel da Costa (Ovar) mt. DL o tiivio - Aigiéne | ari endedt led out 
50º — José Azevedo (Cedemi) . Sie — Pena Conlho (Benfica) foda 12 — Francisco Valada ao Em 1956, portanto cinco anos depois, foi novamente o Sangalhoe 3) PET Nas (como andam a fazer nas bra de Corpo de Deus, nº 26, do que 
-— O in comnesa meo 5 — João g sai q Ive cl ximas), nei is = 
Aedo Lene es DS Re Tede Gomes (nai) EO, E era oe 106 — Agostinho Correia quo por intermédio do sem mais representativo corrodor e seu chefo do JE) cars, Prúximas), mem foi preciso empre- | resultou esta ter sofrido um ferimento no 
56 Praneiçco Marini (ARS) EE Apiênio rareniro sa a E — Alolno Rodrigo ao Lomtoi a trluntar ma Volta, por sinal uma das que despertaram maior SÉ | seo tenho Pata O fazer desaparecer como | couro cabeludo de que teve de receber 
54º — Maciel Barreiro (Aguedo).. 54º — Antero Elias (Sang) msm me b EP ACADÉMICO interesse, ' k 4 ' nas ervas que estavam na rua, junto as | Satamento no posto de socorros do hos- 
55,0 José Precioso (Codemi) - 55.0 — Antônio Acórsio (Benfica) um. t. e ra linharam 67 ostradistas que tinham de efectuar o percarso de 2.577 % | muro dos Hospitais da Universidade. Não | Pital desta cidade 
569º —W. Bouquet (Belgo) .. 56º — João Centeio (Alpiarça) .. mt. E stat ESSAS «nilómetros para 25 tiradas. o fogo «nasceu e em vez daqueles zelo- |. 15to Passou-se na rua do Corvo + logo 
57.8 — José Vieira (Acad) mem 57.8 — Octávio Trinta (Tavira) TAVIRA 4 irrdorlgoo Marino Uma equipa ultramarina, do Inanda, e outra brasileira, a «Porta %|z08 fimcionários, apareceram os bombel- | SPSeCu um agente da P. 5. P. que in 
a lo E ge o a — Jorge Corso 115 — Manuel Castro guesa do São Paulo, que por sinal tinha como treinador Dias dos Santos, JOS, que eram os funcionários mais apro- | Gedou do ue ea: ado estao pelos 
59.9 — Indolécio de Jesus (Taviro) Apae CL = 23 — Sérgio Páscoa 116 — José Vieira dis vencsra a Volta das anos eeguidos, estiveram presentes, e empresta- sais pa dies Lea io 
69.9 — Jesus Monzaneque (Esp) 8 — Joaquim Amorim (Ovar) - u—s ita ven - E é : , justos e não só insultou o Kuarda, com 
61.9 — Manuel Era (Ovar) 61,9 — Carlos Simão (Aguedo) . B=— Indalécio de Jesus EQUIPA ESPANHOLA ram, mormente nas primeiras etapas, grande animação à corrida. Ficou tudo limpo, mas não deixa de | ainda tentou atingi-lo com socos e pon-. 
62º — Manuel Fontela (Ovar). 629 — Sousa Cardoso (Porto) . 25 — Octávio Trinta O “tales da ecambiola amarelas foi curto: Artur Coelho, P. O. do Ji)se notar que foram chamados os bom- | tapés, acabando por ser dominado e con- 
639 Joaquim Amorim (Ovar). 60 E Mencol Esmaita O oe) ; 26 — Florival Martins 17 — ruletocio Sáncias Porto. por três vezes, O sportinguista Pedro Polainas, duse e Alves Barbose,. X | beiros para extinguirem um incêndio em | auzido para a esquadra, onde depois foi 
q! E hs 2 — Manuel Machado B ervas daninhi tio di f 
é4o— João Borges (Ovar) - 64º — Maciel Barreiro (Aqueda) vue 13 a 128 — Jesus Manzaneque Do otantos 18 etapas, foram os únicos que envergaram esse almejado É ) ervas daninhas, num sitio dos mais cen- Jeiaborado o respectivo auto que o acom- 
Cr: Aeoie Teancidade, panhou para o Tribunal. 


«jorsey» cor de canário... 


Sas por equipas o Académico F. C., foi o primeiro, e com merecimento. É claro que o mesmo já não pode acon- 


EQUIPA BELGA tecer com o entulho do velho Bairro Ope- AGREDIDO COM CINCO 


os SPORTING 131 — Franz Brandht Alves Barbosa em prémios oficiais e particulares, arrecadou có à rário e do Matadouro, pois se isso tosse FACADAS 
31 — João Roque 133 — Vandammo Lionel sua parte, cerca de cinquenta contos... uma pequena fortuna, e à maior X | possivel, pediamos até um terramoto pro- 
34 — João Rosa 133 — Ongenas quantia ganha por um ciclista em tal competição. videncial para que aquilo ficasse limpo Esta manhã, foi conduzido para o 
I 36 — Luls Birrente 135 — Van Den Berghe Ribeiro da Silva, foi em toda a corrida a csombra: negra» do ciclista dum dia para o outro, pois corremos o | hospital desta cidade, Manuel Farta Ra- 
37 — José Pacheco di baisradino mas sem contudo, apesar da dua enorme classe, ser feliz nesca X |risco de nunca vermos mem a capelinha | mos, de 41 anos, casado, servente da C. 


187 — W. Bouquet 


BAIXA DA BANHEIRA 189 porn 
44 — Arlindo Parreire DESISTENTES 


46 — Abilardo Lopes Castro Lopes (Cedemi) Á e 
j Manuel da Costa (Alpiarça) Moreiru-José Martins; e Dias dos Santos 
dos voltistas bairradinos na chegada à 


mudada, nem o terreno limpo e com ou- | P., residente no lugar da Torre, Morte- 
tro destino que não seja o de ser um 
monte de entulho que também serve 
para montureira. 


perseguição tenaz, pois o seu adversário eabendo o valor do corredor de 
Lordelo de Paredes, nunca o largou das vistas. O «duelo» manteve-se 
animado ao longo das estradas para gáudio dos adeptos da modalidade 
que reviveram os tradicionais duelos “Irindade-Nicolau; Fernando Jorge 
ário Pázzio. 


mor-o-Velho, que, segundo afirmou, en- 
contrando-se em casa e saindo a fim «e 
aber porque ladrava um cão, foi agre- 
a dido com cinco facadas pelo seu vizinho 
AGOSTO. 25 | António Quinteiro Angelo. O seu estado 


PRÉDIOS -HIPOTECAS 


Rua de S.t Catarina, 346-3.º— Tel, 31816 e 34905 — PORTO 


Ramiro Martins (águeda) Foi de festa rija 9 recepo à x inspira ser alado Toe E depor 
GERAL INDIVIDUAL COLECTIVA SANGALHOS Colmenarejo (Espanha) eua toma & o facto não era para menos, Alves Bacboxa oonsemuia ser 0%) VISITA DO” MINISTRO DOS qr tratado eai e 
UIT: Casimiro Cabrita (Louletano) maior «embaixador» da Bairrada através das estradas de Portugal. N! 's ia 
S. TIAGO DE CACEN-LISBOA CIRCUITO RR SIVALRDO, Es Mas Custódio Cristina, (Benta) Sa es O mono tado pa qua Da DA - 
- Ds Actua, Cam Ea Eearique Castro (Sangalhos) tas tria, sr. Otto Probst e sua esposa, o seu EN E 
57 — Antônio Ferreira end o Ca aah) Alves Barbosa, em 1058 estabelecia novo recorde dos vencedores da Volta E) Na mm Ci a eia dos Mx AGREDIDO 


DO PORTO Rg Anteroú Elias Pedro Júnior (Sporting) com terceiro triunfo e com marca que dificilmente será batida, pois é neces- 
sário muitos recursos técnicos para cometer tal proesa. 


" ' ic lisa Lima Fernandes (AJpiarça) « 
RA ; Rr. FC. PORT | Somos a 1 (Espanha) “” Setenta e cinco estradistas estiveram à largada da XXI Volta a Portugal. 
6 É dat reurso foi traçado em 2.67 quilómetros para 28 etapus, uma' verdadeira | 


4 61 — Ernesto Coelho cá E Hidisdoso 
150 oãio! Roqvia pane 2 — Joaquim” Freitas ELIMINADOS A partida foi dada do Estádio do Lima mas a chegada verificou-se em 
(oii adia as SAeM SAE ban Abi) Americo Lourenço (Loutetano) Lisboa e Alves Barbosa igualou a recorde de vestir à «camisola amarelas, à 
7.º — Lionel Vandamme 8.º — SANGALHOS 64 — Carlos Carvalho Anibal Correia (Louletano) largada do Porto para a despir na última etapa... 
Debra a os a NARA E João Justino (Louletano) Vi é capaz de f r o ciclista da Bairrada a envergar o <jersey» 
9.º — Laurentino Mendes. 10.9 — ALPIARÇA 3 66 — José Pinto a tres BS dA E) Ninguém foi capaz de força! E 


10.9 — Sousa Cardoso ... 1.º — AGUEDA 67 — Mário Silva rônio A! B, da B.) do seu clube de sempre. h 
11.º —Poixoto Alves 68 — Mário Sá Mario pls e (Agueda) O tempo creditado ao vencedor foi de 89 h. 48 m. 6s. à média de 36,991 


Américo Castanheira (Agueda) quilômetros - hora. 


nistros dos Transportes, sr. Rudolf Fis-) Recebeu tratamento no hospital desta 
cher e sua esposa, acomuanhados pelo sr. 


eng? Carlos Ribeiro, ministro das Comn- 
Ps Ep a o pagam 
de Araujo, funcionário supé Minis- 


fêrio das Comunicações, pernoltaram no | do ferido. 

Buçaco e chegaram esta manhã a esta 

cidade. QUEDAS DESASTROSAS 
O cortejo automóvel. precedido por 

dois batedores da P. V. T, dirigiu-se ime- | Em consequencia de terem sofrido que- 

diatamente para o Paco das Escolas, onde | das desastrosas, ficaram feridos e recolhe- 

eram aguardados pelo sr, prof. dr. Afonso | ram às diversas enfermarias do hospital 

Queiró, que representava o magnífico | desta cidade: Silvia Petista, de 62 anos, 
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12º — José Pacheco ... 
edi li GERAL INDIVIDUAL OVARENSE Júlio Abreu (Cedemi) Mas o Futebol Clube do Porto por equipas conquistou o 1.º lugar; Carlos JE) restor, sr, prof, dr. Andrade de Gouvela. | viuva, residente em Pederneira, Nazaré 
Jão — Manvel da Costo .. Amílcar Mateus (Alpiarça) Carnaiio” dava ao FP. O. P. o primeiro lugar no «Prémio da Montanha» e JE] ausente na Alemanha é que se encontra: | Emílio Rodrigues Moreno, de 63 unos. 
E atraem 7 — Laurentino Mendes Albino Mendes (Académico) Da ei rdoso também do clube azul-branco era o primeiro na classificação % | va acompanhado pelos srs. dr. Antônio | Casado de Montemor-o-Velho; Maria da 


Oliveira Martins (Académico) Goncalves e dr. Jorge Peixoto. respect! | Conceição Baptista, de 63 anos, viúva. de 


por pontos. Do mal o menos e neste caso foi «muito...» 

Se durante à prova o «leader» foi sempre o mesmo, já nas outras post- 
ções, as mutações foram notáveis. Todos procuravam desalojar o «comandantes 
e desse despique as classificações modificavam-se e davam à prova grande 
se. Contudo o valor do estradista do Sangalhos, não sofreu quebra é 


16º — Vitor Tenazinho aussmames 2 + 
17.8 — Francisco Valado «em 1.º— Alberto Corvolho (Acad.) ren NA Vicente Luque (Espanha) 


18º —Von Den Berghe «meu 2.º — Joaquim Leão (Porto) «eu Francisco Piedade (Louletano) 
avi 4 — : 1 

1.º — Ernesto Coelho .. 3e—Jorgs Corvo Tavira E anta a Lôcio Janeiro (B. Banheira) 

20.º — Perna Coelho uu 4.º — Antonino Baptista [Song.) 76 — Manuel Ferreira Adélio Neves (Cedemt) 


vamente secretário e 1.º bibliotecário da | Brasfemes e Julia Marques, de 61 anos. 
Biblioteca Geral solteira, de S. João do Campo. 


Após os cumprimentos. o sr. Ministro E E 
das Comunicações e sua esposa retiraram- CICLISTA VÍTIMA DE UM 


21. — Joaquim Freitas 5º — João Roque (Sporting) já ando Reybronck (Belgica) RAVE y 
Ro — Mário Só $º — Mário Silo, (oro) au E er Valério Chocolateiro (Louletano) até se deu ao eluxos.. de ser «espectador» da luta travada ontre os «cus XE] se. funtando-se mais tarde ao sr, otto ACIDENTE 
e — Sérgio Páscoa º — Lionel Vandamme (Belgo) or leo Humb Sorvo (Tavira) : o os lUG PiSDa: st € sua comitiva. iniciando-se a se- 

DA SE ANO AS 807 Front Brandt (Belgo) nan acre RESGERHI adversários para a conquista dos lugares cimeiros, guir a visita que comecou nelo edificio | Hoje, ao tim da tarde, a caminheta de 

25.º — Augusto Cardoso 9.º — Laurentino Mendes (Ovar.) RECREIO DE ÁGUEDA Ildio Rodrigues (Sangalhos) da Biblioteca Joanina, servindo de cice- | carga com a matricula L — C — 81 — 

26.º — Altermann e 10.º — Souso Cardoso (Porto) .. Pedro de Carvalho (Agueda) rone o sr, dr, Jorge Peixoto 96 de que é proprietário o sr, Mário Ro- 

7.º — Alcino Rodi 1.º — Peixoto Alves (Benfica) .. 83 — Carlos Simão Daniel Ferreira (Sporting) O sr. Ministro dos Transportes da | drigues e que era conduzida pelo moto- 

28.º — João Sorreiro 12º — José Pacheco (Sporting). 81 — Maciel Barreiro Amadeu Silva (Sangalhos) Austria e as pessoas que o acompanha- | Fista Joaquim Gomes Rodrigues, restden- 

29.8 — José Carrasqueira 13º — Carlos Carvalho (Porto) .. 35 — Helder Manique Júlio Sanz (Espanha) vam mostraram-se maravilhados com a |tº no Carapinhal, Miranda do Corvo, se- 
decoração da Biblioteca Joanina, tanto | Ella para o Senhor da Serra. O ciclista 


3.º — João Centeio 1.º — Manuel da Costa (Ovar) 
31.º — Manuel Fontela 15.9 — Vitor Tenazinha (Loul, 
32.0 — Manuel Castro .. 16.9 — Francisco Valado (Ben! 


33º — Octávio Trinta W.º— Emesto Coelho (Porto). 
Me João Rosa . 18º —Van Den Berghe (Belga) 
35.0 — Fulgêncio. Sanchez 19.º — Joaquim Freitas (Porto) 
36.9 — Dias Vieira 20.º — Perna Coelho. (Bent) . O carro dos belgas 
37.º — Manvel Machado . .... 21.º — Mário Sá (Porto) ..... " 

E ns Regatas anuais do CLUBE FLUVIAL 
«faz» pr opaganda PORTUENSE e provas «Vinho do Porto» 


38.9 — Bouquet = 72.9 — Artur Cordoso (Acad) . 
3.º — João Gomes 230 — Sérgio Páscoa (Tavira) 

ao Totobola Consieme “essa |siancindo, seajizim- 
e no próximo domingo, no Rig Douro, 


40,9 — José Pinto 24.0 — António Acúrsio (Benfico) 
na pista compreendida entre a Ponte da 


41.º— Ongenao . 250— Alcino Rodrigo (Benfica) 
420 João do Brito 2.º — Alterman (Belga) 

— Que bonito vai o carro do | | Arrábida e o Cais da Alfândega do Por- 

ojspolio to, as tradicionais Regatas Anuais do 


uma biblioteca também ricamente orna- | Sado, canalizador dos Serviços Municipa- 
mentada mas que não é tão bela nem a | lizados do Rio de Vide, Granja, Semide 
decoração é tão rica como n da Biblioteca | Miranda do Corvo, que regressava a casa 
dx Unfvecaeido: segurou-se à caminheta para ser rebocado 
Depois desta visita. o sr, Otto Probst | Mas nas Vendas da Seira, o veículo des- 
e a sua comitiva visitou a capela, as de- | Creveu uma curva pura a direita que 
pendências da reitoria e o.edificio da Fa- | Obrigou o clelista a desequilibrar-se e a 
culdade de Letras, seguindo depois para | Cair ficando gravemente ferido. 
as instalações da Associação Academica, Imediatamente transportado para o 
que também visitou. Depois de ter estada | Hospital desta cidade chegou ali já mor- 
na Sé Velha, deu um passeio turistico | to Pelo que o médico de serviço se limi- 
pela cidade, visitando os lugares mais |toU a verificar o óbito sendo o cadáver 
aprazivels, seguindo depois para S. Pedro | removido para O Instituto de Medicina 


43º — Artur Moreira 27.º — Agostinho Correia (Alp. 
440 — José Mariz 28.0 — João Sarreira 


45.9 Jesus Manzanequo mu 29.9— José Carrasqueira (Tavira) — Qual? Qual? a O latidos ogia ad o 
46º — Carlos Simão 30.º— João Centeio (Alpiarça). — Al, não vês: 2x211 provas «Vinho do Portop. E Late ia a 

47.9 — Florival Martins 31.º— Manuel Fontela (Ovar.). Este "diálogo, que escutamos Desde há muitos anos já, que o nosso pio da nofte a 

48.0 — Luís Birrento ams 32.º — Monusl Costro (Acad) ... ontem, em Alcácer do Sal, enquan- | | Rio Douro não é sulcado por tão ele- ENE 


to, junto da multidão, assistíamos vado número de equipas desportivas, 


49.0 — João Borges «. 38.0 — João Rosa (Sport) . E DErataS sto Rao Desa go Estas 


Hoje, foi registada a temperatura má- Na VILA DAS AVES 
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50.0 — Boonen -.. pis Cetávio itintor [Taviral/ -+ à passagem dos concorrentes, per. | | rão presentes a quase totalidade dos clu- 
51º José Vieira 35º — Fulgêncio Sanchez (Esp fencentes à nérie “o Inverosímil | | Des náuticos do nosso Pais. Fluvial, Ca- O nosso enviado especial na Volta de 1951 apanhou esto nume- Rae qndo rã RSS qa : 
52.º — Helder Manique 36º — José Vieiro (Ovar.) ..... tras e di minhense, Náutico de Viana, Flus Vi- roso grupo de voltistas na tirada para Lamego : nele podem Geofisico da Universidade de Coimbra. 
.º — Manuel 37.º — Manuel Machado (Tavira) É que o carro do 2x 211 — al lacondense, Galitos de Aveiro, Associa- ver-se: Maximiano Rola, que comanda o pelotão, seguido por ç 
Ad q tartemor pintados cm fundo banca | | Seo, indsto: Clnbe  Eigueirendo, Grupo Eduardo Nicolau, Manuel Palmeiro, António Maria, todos do VAI REALIZAR-SE UMA REU O COMÉRCIO DO PORTO 
— Ari i o — e mes é senão o que apola a Por, Gin ube Figueirense, Grupo D N , 3 . À , SE U 

do aa r=ição Sen Dar Cauda botgao Velo de” Breestas, | | Desportivo da Figueira da Foz é Grupo Bentica, Emílio Rodriguez, do Sungalhos, e à contar da extrema NIÃO CIENTÍFICA SOBRE ACI- Nó estabelecimento, 
E SO MES oso Matte INB pertence no «esquadrão» da Fian- | | Desportivo, da (Cut. participarão, nesta esquerda o (4.º) o «camisola amarela» Alves Barbosa DENTES DE TRÂNSITO do sr. Alberto Ferreira 
58.0 — Arur Carreira 42.0 — Ongenas (Belga) gas ca numa ração E veias Shell de 2-Juniores; Yoile de 4-Junto- , K 
59.0 — Abilardo Lopes 43.0 — Artur Moreira (Cedemi) carros belgas, que, Já so vê nada | | res; Yolle de B-Juniores: Shell de 4-Ju- E RBD 30640 DEDODA DEDE DMR UE DCDCMSEAMOGaCICIROMISIEHÉIE | O er prol ir E CEAR E 

r : E ; 08 co À Ear te 
é0.º — Francisco Marinho. «.. 449 — José Mariz (Song) . 5 niores; Shell de &-Juniores; Shell de 2 RS RD 


prognósticos. Pi dos hell 'de' 4-Stnlores;! Yolla' de uia ICT Geri a d. 
-Seniores e Shell de 8-Seniores. a srs. profs. dr. Veiga 
—e o | de Carvalho, cateárático de Medicina Le- era imaugurado 


gal de São Paulo (Brasil) de £. dr. 
“ e minado Mia qa a em Novembro 
D A 19 4 e pectivamente, vice-presidente e conselhel. 
xo da Associação Internacional de Medi- o caminho de ferro da 


AGOSTO, 25 |cina e Acidentes do Tráfego e que vem Suazilândia a Goba 


61. — Maciel Barreiro .. 45.0 — Jesus Monzaneque (Esp.). 
62.9 — Indalécio de Jesus ... 46.0 — Carlos Simão (Aguedo) . 
63.º — Joaquim Amorim 9.º — Florival Martins (Tavira). 
640 — José Precioso. 48.0 — Luís Birrento (Sporting) - 

49.º — João Borges (Ovar.) 


PERCURSO A EFECTUAR | 22 = Soro (óeioo) 


SSSIUNFNBTISSSSSSISVLEDAHASSUENEHHESBESCEAN 


2.0 — Helder 
ETAPA Rms. d colaborar no Curso bi Medici: ] 
EE ç 53,0 — Manuel Ferreira (Ovar. ETAr z Venssdo! ; Equipa ; 3 NHO — dambém | Sola sobre cina no 
tor > "= ddsbonVila Nova de | | 540 — António Ferreira (Sang RS en honda Média | vencedora Camisola amarei PA ao pesto la | Trabalho, que se efectua naquela cidade | poyRENÇO MARQUES, 25 — 
a Ourém o s605 Arlindo Parreiro (8. BJ o. — ms], Vaio Mim especticulo no ar livre, que se | de 3 a 12 de Setembro, vat promover uma | 6, a E Aqmifigtragioido) Ca: 
on, ja no=Dila-Nova, do/Odnéms 56º — Antero Elias (Sang.) la E f Tenlizou no passado dia 12 no Largo da | reunlão cientifica sobre acidentes de a 
-Agueda 4 57.9 = José Azevedo (Cedemi) L— Circuito das Ant 9 | Peixoto Alves (Eenfica) | 46.848 BENFICA Peixoto Alves (Benfica) capela de 5. "Pedro, Bairro da Mato, que | Transito. Esta reunião, marcada para o minho de Ferro da Suazilândia aca- 
a fofo Citi, do Sina 58.0 — Artur Carreira (Song) . 2 — Cireulto de Vila do Uonde ...| 36 Alterman (Bélgica | 44,906 BELGA Florêncio Silva (Sent) |) foi oferecido à classe piscatória, O PIO” | dia 5 de Setembro, pelas 21,30 horas, no | ba de anunciar que O primeiro com- 
cs irão 59.9 — Abilordo Lopes (8 8) .. A - Ê a grama que constou de caio (Cori! como | Grémio do Comércio da Figueira da For, | bolo carregado de minério de ferro 
PT RODA 49.9 — Francisco Marinho. (Acad) Elis ea 1 Aa nina tm | Agostinho Osrroia (álo.)') "BANAL | O. PORTO || Vandamno /(Rélioa) Pectadores alguns milhares de pessoas | estará aberta a todos os que queiram | daquele território vizinho, destinado 
(a reune é1.º — Indolécio de Jesus (Tavira) 4 4— Fate-Viseu =| 218 | Alb. Carvalho (Acado) | 84,167 BELGA Vandamme (Bélgica) de todas as categorias sociais. Foi ine- | colaborar, médicos, engenheiros, tecni- |ao Japão, partirá para Lourenço 
62º — Maciel Barreiro (Aguedo) gâvelmente um gesto de significativa pro- | cos seguradores e outros estudiosos db | Marques no dia 1 de Outubro. 
Total 43º — Joaquim Amorim [Ovor. 6— Visen-Castelo Branco 194 | Gomez del Moral (Esp.) | 35,789 BELGA Vandamme (Bélgica) Jecção a e, me ea are à gente | papitante assunto. A inauguração da nova linha fer. 
dl moça é . 
JÁ EFECTUADO hoe= Jogb' Pragioso” (cado &— Cobolais-Portalegro 70 | Frans Brandht (Bélgo | 40.889 | SPORTING | Vandamme (Bélgica) car uma. postchio de verdadeira code) my ppRIGO DE VIDA DEVIDO | Toviária, ligando aquele Protectora- 
7— Portalegre-Beja . 209 | Jonquim Leão (Porto) | 35,9? | E. O. PORTO | Alb. Carvalho (Acad. ad a nosnifica. exibição, “como A UMA INTOXICAÇÃO do inglês, entalado no interior, com o 
GERAL COLECTIVA E — Balaifavi 181, | golo sto (aldiarça) E aibScarrálio tAGSÃO pela nobreza de que se revestiu. mar, terá lugar em 5 de Novembro, 
gitealto as Ata tes Elab o: gs AVIRA à & ESTAÇÃO ESTIVAL — O tempo come”) Foi conduzido para o nospitat desta na presença do rei Sobhuza II, da 
EQuAcO. la do Conde HM Ss a João Brito (Alpisrça) cou a melhorar neste cair do final do mÊS, | cidade, Carlos Alberto Esteves Rodrigues, | Suazilândia. 
Viana do Castelo-Fafs .. 9 — Circuito de Tavira 8 SANGALHOS Alb. O lho (Acad. uente e refrigerante, que se tornou ver- Fá 4 a) Ee a 
rate Via TE e o SRS Luís Birrento (Sport.) iva ti deicamento agradabilissimo. E talvez | de 27 anos, ajudante de farmácia. desem- Trata-se de uma linha férrea com 
Viseu-Castelo Branco É pagi 10 — Circuito de Loulé .. s | Van Den Berghe (Bélg.) | 40,449 BELGA AM, (Acad) por isso, é que, uma multidão fora do | Pregado, residente em Chão de Couce, | à extensão de 220 quilómetros, ligan- 
Cebolais-Portalegr (co! 28 — BELGICA ui 10 54 02 É ; ulgar assediou Espinho, fazendo trans- | Ansião, que apresentava graves sintomas | do as minas de ferro em Ngwnyana 
Portalegre-Beja fis == SPORTING re mm u e 11 — Loulé-Santiago do Cacém ...| 200 Boonen (Bélgica) 87,668 BELGA Alb. (Acad) Dordar as avenida esplanadas de Cora | de intoxicação, supõe-se por ter ingerido | à vila portuguesa de Goba, na fron- 
b a Ea jumanas. O mar, o con o 
RUAS TANTO sis RE Vw é 12 — Santingo-Santingo do Cacém | 58 | Yrans Brandht (Bélg.) | 42.638 BELGA at. (Acad. em férias o au multidões abusam Eber aicamentosa: O seu estado é provissimo, | teira de Mocambique, que se encon- 
6.29 — TAVIRA 121 1051 13— Santiago do Cacém - Lisboa | 172 | Vítor Tenazinha (Lonl.) | 41,866 BELGA Alb. Carvalho (Acad.) a ago TE ACO Nato GasaiRS a tra hã multo servida com um troço 
PStatres 7.9 — ACADEMICO mas pç Jolo)Bésas(Epértino) uu Piscina bateu por certo, qualquer grande | ROUBARAM-LHE A CARTEIRA | ferroviário que liga ao porto desta ci- 
ntiaço do, Cacém - Santiago da Be APIARÇA uu 1 6 — Circuito de Alvalado ...... joão Rosa (Sporting) | 44,444] F. O. PORTO | Alb. Carvalho (Acad.) afluência já registada espeetícuo, sem dade. 
JT .2 — SAN ER, vi jo superior atracção, a] NaP.S. P. apresentou-se a queixar-se A construção da linh: ad: 
du * = ç! ja linha, orçada em 
Cirene de Abralao aro WRAGURA sema VA mumo Suprema ânsia do 0a or der | O comerciante sr. Manuel Simões de Csr- loito milhões de libras esterlinas, foi 
11.8 — CEDEMI WU 7 Coin No Bar,  mocldade, fez deitar à | valho, estabelecido na Eencanta, porque ! nianeada principalmente para expor- 


Portao distico: completo, e nós diriamos: | tendo o seu casaco pendurado numa de- 
Euperlotado. Às festas encadelam-se e o | pendencia da sua residência, junto ao es- RR pia a 


Geral Prémio da Montanha tempo, no melo de tanta euforia, passa | tabelecimento, lhe roubaram do bolso 
depressa e 6 pena. — C. Qma carteira com cerea de mil escudos « | Julho foi inaugurado um cais de car- 


Total 1.509 


Na CURIA vende-se Lorata Era! Ena ' a pontos - diversos documentos de importancia. regamento de minério pelo geeadnDo 
te da República de Portugal, duran: 

O COMÉRCIO DO PORTO 5 = Mono do Coto (Ovi 3 | Em ARAÚJO (Leça do VITIMA DUMA AGRESSÃO [te a sua recente visita a Moçambi- 
5º Carlos de Carvalho (Porto) 16 à Balio) vende-se O sapateiro ar. António JAbrante. Ma. | duos, CSFEueíroa| especialmente” cons 

No Bazar de Arte Regional, 6º — Antônio Acórsio (Bent) 15 o É chado, de 80 anos, casado, residente no | (TUÍdOS para O efeito transportarão 
dentro do Parque e no estabe- EE q E | ma construção metálica O COMÉRCIO DO PORTO | |chado, de 0 anos, cotado, residente nº | para os portos nipónicos 12 milhões 
lecimento do sr. Silvano do || &e=João Roso (Sporting) “mm + ça PENA OE o a tido do imavidudo, tendo | de toneladas de minérios no decor. 


sido conduzido para o hospital desta ci- | Ter dos próximos dez anos, — Lu- 
dade, recolhendo q uma enfermaria. sitânia, 


| Vale, Na Rotunda, 


8 — Souso Cardoso (Porto) em 


º — Jorge Corvo (Tavira) um do sr. João da Silva Oliveira - 


Ê | 
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O Comércio do Horta 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O assalto ao comboio-correio 


Glásgua-Londres 


»——» (Cont. da 19 página) 


aqueceu de tal forma que ele teve de parar no caminho. Enquanto o 
motor arrefecia, puseram-se a passear e tropeçaram, então, com uma 
mala de roupas, que fora lançada para junto de uma lixeira, num 
caminho do pinheiral onde se encontravam. 

Aberta a mala, verificaram que ela estava cheia de notas, cerca 
de cento e dez mil libras, o que não deixou de os surpreender. 

Foi fácil estabelecer uma relação entre o achado e o assalto 
ao comboio-correio, de modo que participaram o caso às autoridades 
policiais, que tomaram conta da mala e levaram uma das companhias 
de seguros, atingidas pelo roubo, a dar a recompensa âquele casal, 
que a festejou com alegria. 

Assim, uma simples avaria no motor de uma motocicleta valeu 
dez mil libras ao seu proprietário; cem mil libras à companhia de 
seguros, e importantes informações à Policia que pôde colher elemen- 
tos de interesse para o resultado das suas investigações. 

As recompensas foram entregues há dias, e, como é natural, 
a Polícia quis que elas tivessem a maior publicidade, pois, entretanto, 
desaparecera o «Homem Silencioso», que a Scotland Yard considera 
o cérebro do assalto ao comboio-correio, que fugiu da prisão de Winson 
Green, em Birmingham, considerada como uma das mais seguras de 
toda a Inglaterra. 


Forças de terra, mar e ar mobilizadas na 
descoberta e perseguição de um iate de luxo: 


A fuga romanesca de Charles Wilson, já descrita, há dias, por- 
menorizadamente, por «O Comércio do Porto», voltou a trazer, para 
o primeiro plano das preocupações da polícia britânica, o famoso 
assalto ao comboio-correio. 

Para recapturar o fugitivo, foram mobilizadas as forças de 
terra, mar e ar, que estabeleceram uma rede de malhas apertadis- 
simas em volta de todos os locais que o fugitivo poderia utilizar para 
abandonar a Inglaterra. 

As forças costeiras da R. 4. F. barcos da «Home Fleet» e 
toda a polícia britânica, com a sua poderosa organização, mantêm-se 
em estado de verdadeiro alerta, em colaboração com a Interpol, para 
deitar a mão ao «Homem Silencioso» que so evadiu, de madrugada, 
de Winson Green. 

Foi, então, que a Scotland Yard teve conhecimento, no dia 17, 
de que o iate de luxo «Wild Ventura», pertencente ao banqueiro refor- 
mado Harold Musker, e que estava ancorado próximo do porto de 
Southampton, na costa sul da Inglaterra, desaparecera, na madrugada 
do dia anterior. 

Logo se presumiu que Charles Wilson e alguém do seu bando 
se encontrassem a bordo do iate, que tinha gasolina suficiente para 
uma viagem de trinta horas e mantimentos para dois dias. 

Todos os portos do canal da Mancha começaram a ser vigiados 
pela Interpol, e, ao mesmo tempo, a Polícia pediu a colaboração dos 
navios e da guarda-costeira da R. A. F., que passaram a estar alerta, 

Uma vasta operação aeronaval cobriu o mar da Irlanda, em 
busca do iate, que, no dia 19, era finalmente interceptado pelo subma- 
rino de ataque «Olympus», que o levou a reboque para a costa 
trlandesa. 

Mas o iate «Wild Ventura» não levava o famigerado Charles 
Wilson nem nenhum dos membros do seu bando. 

A bordo, apenas, dois rapazes, de 14 e de 16 anos, que estavam 
internados numa casa de correcção, em Borstal, e que tinham fugido, 
sendo levados para Holyhead, sob custódia, onde deverão permanecer 
até ao dia 28 deste mês. 

Terminou, assim, inglôriamente, mais uma fase da grandiosa 
operação de caça feita a um homem que tem causado as maiores 
dores de cabeça à Scotland Yard. 

Todas as esperanças da Polícia residem numa denúncia de um 
dos colaboradores do «Homem Silencioso» ou num possível erro que 
este venha a praticar. 


me gm << 


ms Metade da E 
À alocução| “ds Pore 
do Santo Padre aos 


PORTUGUESAS 
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sidente. nacional». 


tecida de bananas 


VAI CONSUMIR BANANAS) observadores políticos. 


O caso do 


Vieiname do Sul 


»——» (Cont da La página) 


selho Militar Revolucionário, anun- 
clou, através dos altos-falantes de 
um «jipe» que circulava o meio da 
multidão, a revogação da Carta 
Constitucional. 

Esse facto pareceu não satisfa- 
zer os manifestantes que continua- 
ram a cercar o palácio presidencial 
ea bradar palavras hóstis ao gene- 
ral Khanh. Importantes reforços 
militares tomaram posição junto do 
palácio para protegerem o Presi- 
dente. 

Sob chuva torrencial, dezenas de 
milhares de manifestantes, no meio 
dos quais se encontravam numero- 
sos bonzos e sacerdotisas budistas, 
estava literalmente colados à cerca 
gradeada do palácio presidencial. 
Aquela multidão gritava «Abaixo 
Khanh», o exigia a demissão do 
Presidente, — F. P. 


O presidente da República 
está praticamente demitido 


SAIGAO, 25 — A carta consti- 
tucional foi anulada anunciou um 
oficial falando em nome do Conse- 
lho Militar Revolucionário, — F. P. 


* 
SAIGÃO, 25 — Depois de sete 
horas de manifestações contra o ge- 


dispersaram, considerando al- 

cançados os seus objectivos. 

Um comunicado oficial diz que 
a junta resolveu dissolver-so assim 
que for eleito um novo Chefe de 
Estado, regressando os seus mem- 
bros às suas ocupações militares, 

Estas decisões parecem ser uma 
concessão total às exigências dos 
chefes budistas que ameaçam desen- 
cadear uma crise religiosa semelhan- 
te à que derrubou o regime de Diem. 

O comunicado, publicado pelo 
Conselho Revolucionário, diz que o 
actual governo continuará por en- 
quanto a ocupar-se dos assuntos cor- 
rentes. 
Seja como for, o general Khanh 
deixou de ser legalmente o Presi- 
dente da República visto que a car- 
ta constitucional abolida era o di- 
ploma legal que o instalava nessa 
função, — F. P. e R. 


Militar Revolucionário do Vietname 


manifesto do ex-Presidente João | sua administração, defendendo os 


da Câmara dos Deputados brasileira | no e declinando à responsabilidade | vido num crime estranho e de solução | Setas do «A casa malditas. 


seja eleito ainda hoje 19. aniversário do suicídio de Ge- »es de certos representantes | complica devido à astúcia perversa e ) quo Douduíssinas pessoas estão Droparas 
LONDRES, 25 — O Conselho | túlio Vargas. estrangeiros» e acusa as autorida- | diabólica do um autêntico génio do mal. | liborto das névoas do terror, 


S CAMIÕES DO NOSSO TEMPO 


Pêsos brutos de 11.500, 12.000, 12.500, 13.750, 14.300, 15.000, 16.500. 
17.000, 17.250, 18.800 e 20.000 Kgs. — Motores desde 100 a 190 HP 


Os camionistas que fazem contas compram DAF 
O mais baixo custo por tonelada/km. 


ASS 


EN 


nEPRESENTANTES exotusivos: SODAC-SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE AUTOMÓVEIS E CAMIÕES, LDA. 


SÉDE-AVv.DA REPUBLICA,64-2.º-TEL.766786/766619-STAND-AV.DO BRASIL,I4I: TEL. 7192613/726753 


ENSINO 


Escola Industrial e Comercial 
de Santo Tirso 


NA CÂMARA DOS DEPUTADOS BRASILEIRA 
FOI LIDO ONTEM 


ÁGUIA DE OURO chard Angst e argumento de Cura Slo- | já efectuaram a sua inscrição que de- 
dmak “extraído da novela de Conan | vem proceder ao pagamento da respectiva 

Doyle. matricula até ao dia 91 do corrente. 
dan arloek. Molmes 670 jDotar O programa, a repetir, inclul os do-|  — Os candidatos que requereram isen- 
da Morte» — filme alemão, | | cumentários «Mariscos», «Urso a Dictay s devem efectuar a regula- 


realizado por Terence Fisher e um jornal de actualidades. — E. de A. sua iculas nos dias 3 e 


4 de Setembro próximo. 

T M tevi O inglês Terence Fisher dirige esta Tee A partir do dia 2 do mesmo mês, po- 

enviado de ontevideu pelo |s:iucio aimi, francamente inicres- derão consultar as relações de isenção de 
sante, ou não fosse assinada por um TRINDADE propinas afixadas no átrio da Escola. 


; é 
ex-presidente João Goulart |isisits as fime dotemro cel o rdias — filme realizado) ———— 
Depois da adaptação das obras de por Robert Wise 


Í Rae li Ú | Eese agora sobre as Mistórias de Conan Como o próprio título deixa trans- Interrupção de trânsito 
contendo incitamentos políticos ao povo do Brasil | Bia; zado Jensertuma termais), geo o puto ção Griem em 


ERR ne sor visto por pessoas facilmente euçes-) Por motivo da reparação da pas- 


Sherlock Holmes, protótipo dos de- à 
BRASÍLIA, 25 — Um extenso | bém, a uma longa justificação da | tecilves particulares, cuja finura e as- = O e oo porôPiante, | sagem de nível ao Km. 43,800 da 
túcia povoaram os sonhos dos adoles. E o petquica Dara vem | E. N. 365, entre Ribeira de Santarém 


” f leitores das suas incríveis e perl. 1 a ! . = a 
Goulart foi lido ontem na tribuna | projectos de reforma do seu Gover- | gosss aventuras a a ensa é , as/e Alcanhões, o trânsito será inter- 
e O a e de EST | cenas de «A casa malditas. rompido no dia 27 das 8 às 20 horas. 


O trânsito fica assegurado pela 


Claro que a sua fina penetração 


O novo presidente talvez | pelo cheto do grupo parlamentar do | pela não execução desses projectos. | dificil. ta do problomas do eobrenatural 
“|e inteligência nos dá bem depressa a sa o morena ara em que jantarém rri 
Partido Trabalhista, por ocasião do Goulart denuncia, aind; n- | 6) quase toda a gente já ouviu falar, mas | E. N. 3, entre Santarém e o Fárrio e 
la, «as chave do intrincado problema, o qual se pela E. N. 3-6 entre o Fárrio e Al- 


que pouquíssimas pessoas estão prepara- 
diabólica de um autêntico génio do mel, canhões e Vale de Figueira. 


Datado de - Montevideo, onde | des monetárias internacionais de | pianeia a manda executar os assassínios | gy qua ando am argumento que, Nelson = 
e É mm 


do Sul decidiu reunir-se em sessão | Goulart se encontra exilado, desde | «fixarem, unilateralmente, condições | que preocupam o fleugmático Holmes, 0 | antin ot Hills, do Shirley Jackson, o 


de Saigão. — F. P, 
* 
SAIGAO, 25 — A eleição do novo 


qual terça armas nessa batalha do cri- 


extraordinária para eleger o novo | QU foi deposto, o manifesto incita | humilhantes para auxílios ilusórios». | QUI terça armas nessa batalha do cri- | realizador Roberk iso” conseguiu Tarot 
Chefe de Estado, anuncia a Rádio |O Povo brasileiro a «restaurar a le-)  cLutei para que o Parlamento | Sherlock “ aparece-nos essa” figura “im. | UMA obra do apreciável qualidado no 
galidado democrática do Poder civil | aprovasse as reformas. estruturais, | prescindivel das suas histórias, o desa. | Que, Memeta, a tcnica, cinematográtio 


jeitado dr. Watson, o homem a quem 


e das instituições republicanas», mas nada consegui. No entanto, que | leia volto o detective Lutminaro quim | tem mérito, embora não consiga tornar 


Depois de lembrar recu- | ningué 3 N na ã concludentes experiências psíquicas do 
poi que se iguém se engane: Nenhuma força típica expressão: «Elementar, caro | qr John Markwy> e dos seus colabo- 


A 


Chete do Estado pelo Conselho Mi- | sou a demitir-se, limitando-se apenas | conseguirá impedir a realização des- | Watson», Tadores. nos. procirados encontros Com] D. Laura Soares da Silva Moreira 


litar Revolucionário pode ter lugar | & reconhecer «uma situação militar» | sas reformas» — afirma João Gou- 
por saber o povo desarmado, João | lart, que, mais uma vez, retoma os ri DARÃO COBRA ar Caem Cr RAE ai O 
Goulart afirma ter sido abusiva- | principais temas do «getulismo», habitála. Confortada com os Sacramentos da 


amanhã mesmo, de manhã, dizem os 


os funtasmas que fazem diabruras na E 
casa assombrado, metendo eustos e ti- Magalhães 


acordo com a finalidade tene 


Segundo estes, não haverá anún- | mento que o Congresso Federal pro- Também ontem a secção do Rio ps A fotografia -e os fundos musicais Santa plagro Igreja, faleceu, ontem, 
D. Laura Soares da Si 


cio oficial da demissão do general | clamou, em 1 de Abril último, a va- | de Juneiro do Partido Trabalhista icone Les, Senta | tstio de «o Delícia. que “fem aínda. a : E a Mo y 


Ehanh, portanto « esto está encar- | catura do Poder, pois nessa altura | publicou um documento — progra- Tao ink? | raociadia a” escepd 


anunciou em Pretória o rei da banana | Há probabilidades, que o general 


»—» (Cont. da 1.2 página) | na Africa do Sul, Anthony Braz, 


: o f Depois de dizer que espera vender |há dez dias pelo general Khanh, 
ir, para os católicos de Portugal, estí- | 150.009 toneladas por ano, não só no | possa ser escolhido, pelo Conselho 


nulo que os anime a realizar, na socie- 
jade contemporânea, trabalho de igual 


falor e mérito para o alargamento do | Nórdicos, Braz afirmou que montará 


Reino de Deus na Terra. — ANI. em Lisboa instalações para a conser- 
. scene tem] O PROBLEMA 


CASTELGANDOLFO, 250 texto | Nodeira. — 
do discurso pronunciado pelo Papa é do 


seguinte teor: RERERENHEN RR aeee Dada DE CHIPRE 


Queridos filhos de Portugal: Vós 
viestes da vossa Pátria distante a 
esta nossa casa para ver e ouvir o 
Papa, sucessor de Pedro, Vigário de 
Cristo na terra, gesto este que re- 
vela eloquentemente o profundo es- 
pírito de fé do povo português e a 
sua incondicional adesão à Igreja. 

E Nós, da nossa parte, ao expri- 
mir-vos agora os nossos sentimen- 
tos de gratidão e de reconhecimento 
por esta vossa delicada visita, dese- 
jamos formular-vos um voto. 

Sois filhos de uma nobre nação, 
que tanto se distinguiu pelos servi- 
gos prestados à Igreja, abrindo os 
caminhos do mar aos seus intrépi- 
dos missionários, portadores do 
Evangelho de Cristo aos povos dos 
remotos países do Oriente e do Oci-. 


dente. 
Quo essas glórias todas do vosso 


Escalou o Monte Branco 
(que é o mais alto da Furopa) 


um cego 


que perdeu a vista na 
2.3 Guerra Mundial 


MUNIQUE, 25 — Slogtrled Zin- 
necker, que fol cego duranto a se- 
gunds Grando Guerra, conseguiu, 
ontem, concretizar um dos maioros 
sonhos da sua vida — escalar o 
Monte Branco, o mais alto da Eu- 
Topa, Realizou a procza em dois 
dias, na companhia de mafs quatro 
montanhistas. A escalada foi de 
4.800 metros, — ANI 


Rocococoroeoeoeseseaeoeoeoroe se seua sesasenm 


REBENHA RANA E DE Dee eae se 


Eta 


ilustre passado sejam para vós um 
poderoso incentivo a realizardes 
também, hoje, na sociedade mo- 
derna em que viveis, aquele mesmo 
ideal cristão que impeliu os vossos 
antepassados a propagar a fé pelas 
longínquas terras do Ultramar, di- 
latando as: as fronteiras do 
mundo católico. 

Com o vosso exemplo de vida 
profundamente católica e com a 
vossa acção toda orientada a santi- 
ficar o ambiente familiar, social, 
profissional em que se passa a vossa 
vida quotidiana, dareis a vossa pre- 


porâneo. 


Apostólica. — F. P. 


Há dias, como referimos, o Santo Padre visitou Aprília, situada a algumas dezenas de quilómetros de 
Foma. Os habitantes, como a nossa gravura documenta, receberam o Santo Padre com manifestações 
de entusiasmo 


SERKRRKANHNA NIE ICI ESC DE See De Sea se ne! 


ciosa colaboração à causa de Cristo 
e da Igreja no nosso mundo contem- 


E, como penhor das graças que 
para vós invocamos de Deus, por 
intercessão de Nossa Senhora de 
Fátima, Padroeira especialissima da 
vossa nobre pátria, concedemos de 
todo o coração a vós aqui presen- 
tes, às vossas famílias, parentes e 
amigos, a nossa paternal Bénção 


Duon Ovan Minh, que fora apeiado 


Revolucionário, — F, P, 


»——» (Cont. da 1.º página) 


cia), mas que o Governo cipriota 
rejeita, — ANI, 


O PRESIDENTE MACÁRIOS 
ESTA INTRANSIGENTE 

ATENAS, 25 — O Presidente 
Macários chegou, de avião, a esta 
cidade, a convite do Governo grego, 
para conversações sobre o futuro de 


tas gregos preferem «combater e 
morrer», de preferência a aceitarem 
qualquer solução contrária às suas 
aspirações legítimas, «Estou conven- 
cido de que o Governo e o povo gre- 


dos cipriotas» — declarou. 
Macários disse ter conhecimento 
de que «medianeiros auto-designados 


têm exercido pressão, recentemente, 
, » |-se um, de 5.000 libras, para o seu 
para que seja adoptada uma solu- | cpiógrafo oficial» — que nunca che- 


E 0 0 


ERC 03 


Chipre. uma das primeiras sufragistas do |-lhe veneno no café» A' Câmara | $redo e fora anunciada em Salis- 
Falando aos jornalistas, no aero- | Mundo e a primeira mulher eleita | riu-se, 
porto, Macários disse que os ciprio- | Para a Câmara dos Comuns, Rápido, Churchill respondeu: 


<lady> Astor possuía, apenas — con- | esse café com todo o prazer», — ANT 
forme gaconntra o seu testamento — 
uma propriedade no valor aproxima- 
do de dusentão contos: Pagas as fles- Devido à abundância n mercado regressou recentemente de Portugal, | filme «O Toureiro», com o «diestro» 
pesas e as dívidas, o valor da pro- 

£o partilham esto sentimento firme | prcda do mal chegará para as dádi- 


Vas aos seus servidores previstas no | Q [jhFQ registou, ontem, 


civil» e na «restauração da lei». 


O programa a repetir hoje de tarde pires e 7 Ma 
1d RE cada o Raso Leme e 
sy "| Montenegro de Magalhães Correia 


SA 7 
e os desenhos animados «Caça do Passa- 
temos, — d. F. Monteiro, casada com o sr. eng. Jorge 
Correia Monteiro, D. Maria Teresa 
none Moreira Magalhães Barros de Mes- 


COLISEU — Às 21,50 horas: o filme | quita Ramalho, casada com o sr. Luis 

dramático do sucesso cleija o sanguo | Augusto de Mesquita, Ramalho, D. Ma- 

e OPtUgAL | is minis pio, isso co um |ria cabrio rerreira Lamberiisi - 
revoltado e de uma mulher que não | do sr. Joaquim Ferreira Lambertini 

queria outro homem. O amor em irento | do Magalhães; irmã das sr: D, Ale 

da morto, com os notáveis artistas Joan | do isso Moreira Magalhães, D. Jú 


Morreu pobre (acusa o testamento) 
»——» (Cont. da 1.9 página) | Fontaine, Bur Lancaster o Robert Now-| jo Soares Moreira, D Noémia Soares 


o OLI— Às 18,30 é 2130. O filmo | Moreira e D. Alzira Soares Moreira 


que foi formosissima esposa minho de Londres, para conferenciar | «Um taxi pars oubtuko, interpretação | Nugent e cunhada da sr* D. Emília 
Y Nunes de Almeida Magalhi 


É assombrosa de Lino Ventura e Charles 
com «sir» Alec Douglas Homes, pri- | qrombros spin po 


de um dos homens mais ricos da Inglaterra meiro-ministro britânico, DO certa feito, do tacdo 0. Hoi | pes oiaE Rana, RO TE ra o one 


Jan Smith é aguardado, em Lon- | fá Raparize do Baloico Kermelho», com | pjo da Laps, onde o corpo já se E 
. e . E contra depositado, sendo, em seguida, 

uma das primeiras sufragistes do Mundo 

e a primeira mulher eleita pera os Comuns 


dres, no dia 6 de Setembro, a fim E 
- a O JOÃO —— Hoje, do tando 6 à noite | o féretro traslidado para jazigo de 
LONDRES, 25 — Fol aberto, hoje, fna Câmara e nunca poupou ag mais 


O ex-Presidente entrega-se, tam- 


É EE 0 E e 0 e e E 306 0 4 2 


OE 


de conferenciar, nos dias 7 e 8, so- | não há cinema, devido a efectuar-so um tia Do camitêçio Mor Agramonte; 


7 Rodé- | espectáculo pelo grupo cénico do Sporting 
; Em pio Ro constitucional da Rodé- | Gr Sandalenso, com à pera de António | estando o funeral a cargo do armador 
sia do Sul, Botto, «Alfama». Este espectáculo está | Carlos Vieira. 
*| . Um informador da Alta Comis- | interado no Conourto do Arto Dramá- 
sã tica das leotivi les do reio. 
são da Rodésia do Sul em Londres | tica das Oolcotividades do Boro q Ro reatóto Caldeira 
recusou-se a comentar a notícia. No filme | áEsmociálista de Senhoras». A 
entanto, declarou que a visita e Ian ns am 'ALHA — Às 15,50 6 Ei o filme Cc . 25— Faleceu, com 51 anos, 
Smith a Londres não constitui se- | em dyaliscopo e metroolor. «Tarzan no v.* Eleutério Caldeira, pároco da fre- 

Oriente, com Jook Mahoney e Woody | O cia qe 8 Martinho e ANT 


«Se eu fosse sua mulher, deitava- 


búria, a 13 de Agosto, antes mesmo | | I IA = Às 19,16 6 2116: em dl 
ig va | timas exibições a comédia cAgarra que 
de Smith anunciar que tencionava É mpoaçoD; cho: o: SUmioo  Tarig Phoana F U N E R A T s 
aceitar o convite de «sir» Alec para | Goorgo Sundors, Lionel Jeffries o à en- 
vir a Londres, cantadora Jackio Lans. No mesmo pro) | Maria da Conceição Ferreira 
Na realidade, Evan Campbell, , O alucinante filme «As noivas do 
alto-cominsário da Rodésia do” Sul, | Drietigo, som Eeter Ouetins CRRVA, 25 — Na sua residto 
rio da sia do , — Amanhã, e estrei: do” dramático Penaformosa, desta N a, gfrleceu, a 
10] D. Maria da Conceição Ferreira, de 7 
onde passou uma semana a preparar | Pit Martin Vasquez, e, em reposição, | qmoa do idade, viniva. O 
o espectacular filme £A revolta dos gla- E ta qu, a ral estim ora 
as entrevistas de Smith com o prof. | diadores», com Gianna Maria Ganalo, | q pÃ qAÚNa Quo CO a a cor 
dr, António de Oliveira Salazar e | Ettore Manni e centenas do figurantes. | (PC NOTÃS Om cora, Armindo Per- 


Ao morrer, em Maio, aos 84 anos, “Se eu fosse seu marido, bebia 


testamento, com membros CARLOS ALBERTO — Às 15,15 é 21,15 E 
a s do seu Governo. — | o, filmes O Inferno de Iwojimas, tra, casado, om a sr* D. Anunciação 
Entre os legados que deixa, conta. Bol de L REUTER, Jobn Wayne é Adelo Mara; e cferror | Bout Fererira: Adolfo José Worreira, cr 
Na Sa on res LÁ Eos com Sterling Hasden 6 Sal go Figueiredo Ferreira; Henrique da Sil. 
LONDRES, 26 — Evan Campbell, | "tita A ENMOSO — As 21,50 horas : | Sa Costa, casado com a srt D. Maria 


Emilia Ranito Costa e dos srs. D, Maria 


ão fraudulenta para o problema. « - ê 4 
$ para op gou a nomear. Amigos de «lady> As: É sua baixm maior ato comissário da Rodésia do Sul na os espectaculares filmes «Europa do | Qi tça Ferreira da Kochi casada com 


Macários, acompanhado do mi- | tor vêem nesta sua previsão de um 
nistro da Defesa cipriota, dirigiu- | «biógrafo oficial» a confirmação de 


-se ao domicílio do Presidente Pa- | um orgulho que se tomou provervial dos últimos 3 anos 
na Inglaterra. 


pandreu, em Castri, onde principiou 
uma conferência, na presença dos 


Bretanha, desmentiu na noite | noite» o cAmazonass. o sr. Domingos Alves Rocha, 
E durante uma entrevista que 
concedeu, que a Rodésia do Sul pla- odio ab casada com o gr, Antônio 
K a Ena neasse negociar um pacto secreto ' ha w; D. Lulea Ferreira da 
Entre muitos dos seus ditos — e) LONDRES, 25 — A libra ester-| com Portugal para uma declaração Jipe "6" dem Taiião, Po Sr DO | Coste Lopes, Castda 6OM p Prof, ar, Ant 


ministros dos Estrangeiros grego e | das respostas que suscitaram, recor- | lina voltou hoje a baixar inteiramen-| unilateral de independência. O o 25 Cueiéraio | nlo Luís Lópes: D. Fátima Ferreira da 


cipriota, bem como dos ministros da | da-se determinada discussão acalora- | te na Bolsa de Londres, atingindo a) — Um jornal londrino afirmou ontem do PscLom e 
Defesa dos dois países. — F, P. e | da com Winston Churchill — então | cot; de 277845 dólar mais | qua ialgmo: membios do Faria iento 4 
EUTER. jovem membro dos Comuns e que a registad ê q prá s a radicada no Brasil, que veio em visita 
eitou mala Cia trOniacãOs feniink e britânico tinham enviado pormenores | de enmprimentos. para o cemitério uma ex- 
as mal a <intromissão» feminina , porém, registou-se | do plano, que asseverou que a Rodê.| Ci 


Quando à futura República de Zambia ercutcr», o movimento de declínio foi] tro de Sua Majestade paia” as Rela-| Teatro Experimental do Porto 


a escrutínio, 


Harry Nkymbula, foi abordado nesse 


distinta artista Cldúlia | Costa, e D. Zulmira dos Santos Costa, 


Meireles, natural desta cidade e há anos | casada com o sr. Alfredo Teixeira. 
o funeral, que hoje 


fa Meireles, que fixará residência es re pe dr ami aro 
uma subida pará 27848 dólares, i E om Lisboa, está a preparar vários pro-|, Sentidas co o ia enlu. 
subida P sia do Sul estava a negociar COM) qraman a apresentar na Televisão, tada. — C. 


Segundo o redactor financeiro da | Portugal, a Duncan Sandys, o minis- 


z Br provocado pelas vendas de esterlino | ções com a Comunidade Britânica. D. Maria Primavera Pinto Moreira 

hoje Rodésia do Norte] da Alemanha e ae outros centros ve-) Antes, Campbell e Sandy confe-|, No próxima sexta feira, polas, 1850 
rificadas há dez dias. — REUTER. | renciaram durant; y horas, Maria Helena Ma 

apita o pon nro Nesta ) Fundação Guibenkdan em Londres, pro- D. Maria Primavera Binto Morel: 


for proclamada independente | segs n0me texas | APIS], discutindo preparativos para | feriá, no Teatxo de Bolso do Olrcúlo de |, St P; iria Feimavcra Pinto More 


a próxima visita de Tan Smith, o pri- | Cultura Teatral, uma palestra versando | q “B "hfaria Gs Lourdes Bino Morsica 
o actual chefe de Governo: ESPALHOU PREGOS idade Con Ei) co NE 
será o seu primeiro Presidente 5 JUNTO DA SUA OFICINA 


meiro-ministro da Rodésia do Sul. | Muni do ul o er. dr, Jogé Varia 
e pôs depois 


— REUTER. À entrada é ivo, otra Eta Dceai 
* O femeral reali hoje para o ce- 
: 
um letreiro 
EM QUE ANUNCIAVA: 


: 
Procurâmos o informador do Mi-| Passou o 38.º aniversário do fale- | mitério desta vila com grande acompa- 
nistério dos Negócios Estrangeiros) cimento de Rudolto Valentino | nhamento. 
« Furos — consertam-se aqui» 
VOORSCHOTEN (Holanda), 


que, acerca do telegrama acima, fez A tamília enlutada, sentidos pêsames, 
HOLLYWOOD, 25 — Cerca de 150 E 
— Um mecânico de bicicletas fot 


os comentários que seguem [a Eae é 
—É exacto que está pre: túmulo de Rudolfo jo” vélentino par, lhe 
passagem em Lisboa do dr. prestarem homenagem no 38.* enivor- 
Smith, primeiro-ministro da Rodésia | Sário da sua morte. 

hoje surpreendido em flagrante 

pela polícia, quando semeava pre- 

gos próximo do seu estabelecimen- 
to, mum esforço para intensificar 


es Z 
do Sul, de resto já oportunamente | impiuteas & da Alemenho eloa dias 
tornada pública. Mas dir-se-ia que) que reunem as admiradoras daquele galã 
a afluência de clientes. 


ropositadamente se esquece que|do cinema mudo. As flores enviadas da 
aa Caia e ato | Alemanha, foram colocadas pela repre- 
O homem confessou que, nos 
timos 12 meses, lançara, rogular- 


constitui já antiga tradição a vinda sentante daquele ds que velo aos Es- a; 

a Lisboa dos primeiros-ministros da- | tados Unidos disputar o titulo de «Miss | | AGOSTO, 27 — Quinta-feira — 

José Calasancio, Confessor, 3 cl. 
mente, pregos nas proximidades da 
sua oficina, tendo o cuidado de 


quele pais, com o qual sempre temos | Beleza Internacional». 

Este ano não se viam mulheres ves- | — Missa própria. 
deixar sempre à vista dos elelistas 
empanados um cartaz, dizendo : 


tido estreita colaboração, Lord Mal-|, Sae O Tanto dor 
vern, antigo primeiro-ministro da Ro-| Wees de Preto Junto do Nyrulo como) Paramentos de cor branca. 

«Furos — Consertam-se aquis. O 

mecânico, que tem 62 anos, foi 


désia do Sul, fez a Lisboa frequentes - 
proso, — REUTER 


LUSAKA, 25 — O dr. Kenneth 
Kaunda, primelro-ministro da Rodé- 
sia do Norte, foi designado, sem 
oposição, presidente da futura Re- 
pública de Zambia, cargo que assu- | é 
mirá quando o seu país se tornar 
independente, em 24 de Outubro |j 
próximo. ; 
Com efeito, o ministro da Justiça 
«sir» Diarmaid Conroy, proclamou, 
heje, solenemente, que o dr. Kaunda 
era, automâticamente, presidente da 
Zambia, visto ser o único candidato 
àquele cargo. Se houvesse outros, O 
Parlamento teria então de proceder 


visitas durante anos; esir» Roy Wel- 

lensky passou por Lisboa repetidas EXPOSIÇÕES SOLBNES DO 

vezes; temos agora muito prazer na EFEMÉRIDES TEATRAIS SANTISSIMO SACRAMENTO — 

visita do primeiro-ministro Smith] 26 DE AGOSTO — Em 1817 nasceu o Eireias, ser Ea Eri ea 

Esta nada tem de novo, portanto, é | Luis Maria Bordalo, oficial da Armada, rasa 

não se compreendem. por isso os co-| que morri om 36 anos e demnalita pera A ig 10 REA rag 
oa ; são em Macau; em o jornalista | do Hos) e Criancas Mai a, 

mentários suscitados a propósito da | Etuardo Fernandes, «Esculápior, e: DE O BIAS Hora 

mesma. Quanto ao «pacto secreto» ot | veu algumas revistas para o Coliseu, a » 

ao «plano» não se entende a razão | colaboração com Ricardo Covõe: 


por Que os que alegam a sua ezistên-| Sm 1835 Joi representada no dlrio “o SAGRADO LAUSPERENE — Dus 


cia não tornam públicos os respec-| Castror, de António Ferreira, pela Com- | 19 horas de hoje, às 19 de amanha, 
tivos textos, uma vez que, segundo o panpia do Nacional, e nessa mesma, na igreja de Nossa Senhora do Per- 


Entro as personalidades que 
assinaram a designação do dr. 
Kaunda, figura o líder do Partido 
Nacional do Progresso, John Ro- 
berts, O outro chefe da oposição, 


sentido, mas recusou. 
A proclamação do ministro da 


Ee 6 e E 6 0 4 e eg 26 0 6 0 8 0 4 0 
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Justiça foi feita do alto da Ro pon Cerrado rodada ri: iniçãos 
à entrada do Palácio da Justiça. — telegrama, conhecem todos os por- Ega Piemada pétuo Socorro; e, na provi na- 
EEE feio Sader, da revisto asardinho ssa », de |nhg, na igreja de Gandra (Valongo). 


F.P, 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 24 DE AGOSTO DE 1964 
Cheque cuMPRA 


Holsingaia 
Nova torque 
Uairo 


zag 
-Exp. Acomt...  —s— 


eosesermeseesess LiTA +. 


Roma 
«OLIARINGS» 1 

Badrid .ecceenseememm aceno PESOLO sopsreras fm 

Berlim (Rep. Dem. Alem5) ... Deut Mark (º) 125872 

Budapeste mem eeermeseremsecamos EIOFIDE eeserrs  2548,66 

Praga ..mmeeermosereeneecemmeremes COPOS aemsrmmoo  BSUAS 

Varsóvia cad osamatas | HJ0E9 | csseceracoss Eu TRLSI, 

(º) Uentche Mark do Deutobe Norennank. 


(a) As operações de vend” de dólares livres (via telegráfica ou 


postal) tôm um momento de 808. 


Notas estrangeiras 
ComPRaA 
Africa Ocidental Francesa — Franco sm su 
Africa Rodésia eeemeeses Libra mecmeemem 78550 
Africa do Nú) .eenemememestenesos RANÃO memso S2500 
Alemanha «esseeemmsssermseactamems MAFCO msumenem 510 
Argentina ccerseeoneesmecercemnee PESO emmsmem 315 
AUStriS emeeocooremsameerstonssses 
Bélgica . 
Brasi) cem esceosstooscomemsescosem 
Canad; arensoracesasovensvanços 
Dinamarca x. ce cre case om comem 
E, U. América (De 1 6 3) ...s 
E. O. Américo (De 6 8 1000) Dólar mem 28555 
Peseta mma 547] 


20500 

12300 

Uhile (Moedas de 100 ..sumeeram 700500 

E. OU. Amórica (Moedas de 6) susoo 

E. U. América (Moedas de 10) 61500 

E. U. América (Moedas de 20) Gugou 

23500 

12500 

26800 

280800 

Ingl «280500 

México (Moedas de 1450500 

Portuga) (Moedas de 2.000) 135800 

» (Moedas de 8.000) 130500 

» (Moedas de 10.000) 175800 

Suiça —ecrmnsetontesotooessenotmmnas 13500 
Metais 

Ouro fino .ecsermemmumesmeesmess Grama ceu 82880 

Platina ..esvomemecsorercocssesotem » mom  BUSUU 

Prata Fins ..ccmesremeceremmestotmms E ——— 1820 

Prata da Le! .ecooerermemmemmensese me eme cmo 1500 


tu dão [ES CS ESOT as “vento. são Gaita 6 | gosto 
transgoções de 1,8 0/00, 


postos 
$04,60,71 $04,64,49 
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TAUNUS TRANSIT 


ESPAÇO 
É 
DINHEIRO... 


SEGUROS: 


VENDA 


++. é facto que tempo é dinheiro, Mas espaço 
também é dinheiro! A furgoneta TAUNUS TRANSIT 
proporciona-lhe uma economia dupla em espaço e 
em tempo-na concepção da TAUNUS TRANSIT 
houve a preocupação de explorar ao máximo as 
possibilidades de total aproveitamento de espaço 


29801 


ps para carga, E você economizará tempo porque a 
a 56$ TAUNUS TRANSIT é rápida, prática e de fácil 
Ger carga e descarga, 

as22,85 


— Mais de 5 mê de espaço utilizável 

— Plataforma completamente plana. 

= Caixa de 4 velocidades sincronizadas, 
-— 2 amplas portas de carga. 

=— Várias versões para carga e passageiros, 


t. poa. 
nar. PC Cotoriai” de) 
Port. de Celulose. 
Sacor . 


U. F. do 4255 
o Portug. do Atlã, 13081 
5 + 
75800 * Vendas provisortamente suspensas 


sos00 aGUa ELENTRIOIDADA 


ATRAS DE CADA 
FORD 

ESTA TODA A 
FORD 


E. 
Visaga Melenco & 
Pedras Salgados, 


BOLSA DO PORTO 


EM 25 DE AGOSTO DE 1954 


AUTO-COMERCIAL OURO, LDA. — Rua Fernandes Tomaz, 71 


NO dono E SUA FILIAL EM S. JOÃO DA MADEIRA — Rua Oliveira Júnior 


dades» cap. Gomes, 2.414 tons., 1 dia de | Meteorológico para os pescadores 


EFECTUADOS 


2850 viagem, com carga diversa a David J. de | Desportivo — Programa da manhã, A E) z 
tesou ários 4 % 1940 1980800 | Pinho, Filhos. ticiário — Boletim Meteorológico TELEVISAO Como e que eu 
Buusoo Cons. dos Centenários 4 % 1940 ISA) Po! Vigo vapor holandês «Tasmanier, | Desportivo—Programa da manhã; 
psd Termoeléctrica Portuguesa 5 % 900800], gja de viagem, com carga diversa a | ticiário—Movimento de navios e aviões PROGRAMA PARA HOJE & h ê 
Azevedo & Lima, Lda. — Cartaz dos programas — Programa da pe — iss d 
66500 OFERTAS hã; 9,35; Férias em Portugal; 10: Me- | As 19,30: Abertura; às 19,32: Teliejor- | NEBEERS esconhecia 
gasuo SAIDAS: 1035: Às grandes tiguras do Mun- | nal, edição da tarde; Ro 19/45; Sério do) metão hoje de serviço permanente 
do Português; 10,45: res; 11: «Fúria cavalo sel- ã servi 
16500 DeniDAçõES Para o Ferrol vapor de pesca espanhol ) Noticiário e Cartaz dos Espectáculos: 1 ida à 20,10: Ronda Poética, por Ma- | as seguintes farmácias: 
13550 Compra Venda | «Abrego», cap. Golricelay, em lastro. — |e 15: Música no Trabalho; 1145: Foina E ad Ea Tino: da, 2920: Ensicto- o 0) L AVRADOR 
560 5 — | Para Puerto de Santa Maria vapor ' oticiário — a a no. 
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Semi ear 


INCONFUN- 
DIVEIS! 


mam 


E De Lisboa vapor português «Sete C!- | Informações relativas a pesca — Boletim ) ramento. 31 de Outubro. 


renas nam O Cm erraram O 


—a e 


SS nd a au 
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hd 
(aqua de lavar e 


frigoríficos de grande classe 


O Comércio do Porto 


LETAM VANTAGENS ram ro PARA RA TODOS 


IALUGUERES 


ANDARES NOVOS C/ GARAGEM 

B. Eos do Qpeirós, 156 (à Oirounvalação) 
em irento à Fábrica do Cobre, 6 divisões 
e fai), rendas 650800. 


ALUGA-SE 


PORTO — Rua da Oruz, 101, 2º » 5.º 
andares, amplas habitações, Renda 650800 
jo 


GAIA — Rua 14 de Outubro, 072, R/ 
óptima habitação com todas us comod 
dades, renda 650800. Run Casais de 
dra, 297-299, R/o e 1.º Amd. com 8 di 

e garagem no 1º And, Rend 
650$00 c/ garagem o 550800 s/ garagem. 

Ver no local e tratar pelo 'Telef. 51593, 


RICHÃO E HABITAÇÕES 
Alngam-se na Rua de Cos 
LAS — ALUGAN-SE 


Espaçosas, eervidas por elov: 
próprias para Escritórios, Médico: 


gados, Arqnitectos, etc. Edifício de 
€A Brasileiras. Entrada pela Rua do 
Bonjardim, 12 

1.º ANDAR C/ 9 DIVISÕES 

todas com lu: ecta o quintal Av. 
Fernão Magalhi 1154 — Telef, 21508. 


À INDÚSTRIA TEXTIL 
Sonmpramotcardas ars algodão a fico 
Carta à Administração ao 


MOEDAS ANTIGAS 


do qualquer metal. Pagaso bem na 
ISTEROONTINENTAL — 8, Rua Rama- 
lho Ortigão — PORTO. 


EDIDBO 


Empregado de Escritório 


novo, activo, e com prática, ser 


o geral 
ar cum- 
informações, 
«curriculum 


rigorosas 
nuscrita indicando 
vitae» ao N.º 549. 


RAPAZ 
com interesso pela rádio, estudanto nas 
Escolas Industriais, entro os 15 e 17 
anos. Precisa-se. Carta escrita pelo pró- 
prio ao N.º 545, 


SÓCIO CAPITALISTA 


* Gerente, precisa-se, para Empresa em 
desenvolvimento e que garante 50 % ao 
capital empatado, Resposta ao N.º 546, 


VIAJANTE DE CALÇADO 

Precisa fábrica de calcado de criam 
8. João da Madoira para q repres 
na cidade do Porto o Província, Resp: 
com referências ao Apartado 129 
João da Madeira, 


PERDEU-SE| 


Bilhete de Assinatura n.º 417 


Perdeuse. Rogaso à pessoa que 
retém em seu poder, o favor de o 
gar em qualquer dos Postos do 
sorrendo sério risco todo aque 
pretenda utilizá-lo. 


AUTOMÓVEL EUROPEU 
1948, mudancas ao volante; 
40, 


em 


bom estado, 


Rua Lindo 


BOA CASA 
EM GAIA 


Vende-se devoluto, bem localizada, dentro 
da 1.º zona, dy cove, rós-do-chão, 1.º andar 
e sótão, com oito boas divisões, moderno 
quorto de bonho, cozinha com fogão o cilin- 
dro eléciricos, despensa, instalação eléctrica 
com condeeiros, pátio e quintal cimentados, 
com água de poço e bomba. Preço, 400 con- 
tos, sujeito a oferta. Só so trata com o pró- 
prio. Ver na Rua de Cabo Borges, 189, Vila 
Nova de Goia e tratar pelo telefono n.º 51957. 


LINDA MORADIA 


saudável e bonito 
junto de eléotrico 
* autocarro, vendo-se por 270.000500 
/ ohavo na mão. Construção reconto 
e impecável, Tom 7 div. cozinha, 2 q. 

banho, garagem, quintal, oto, Servo 
pi habitação do próprio ou para 
rendimento. Tratar polo telof. 34053, 


ACORDEÕES E VIOLAS 


Modelos modernos de várias marcas, 
Ensino 6! pi 0, 


a — Alnguer de Pianos — Telef. 
dio o UST5S — Eus Formosa, n.º 175 


TRÊS a 


CACHORROS PERDIGUEIRO 
Portugueses, vendem-se. Eua das Motas, 
n.º 82 (Foz do Donro). 


Para noivos de bom gosto 


Mobítias de quarto e e. de jantar estilo 
francês; não há mais fino! com quinze 
dias de uso; vendo junto ou eoparado 
por metado do seu valor, por motivo de 
retirada. Ena de Costa Cabral, 691. 


MOBÍLIA 


usada quarto, sala, maples e sofá-cama. 
Vendem-se. Ena de Gedofeita, 389, 


MOBÍLIAS DE QUARTO E SALA 
e terno de maples, tudo ao desbarato. 
Rua de Miguel Bombarda, 151. 


PIANOS 

Vários modelos, o/ 7 oitavas. Pre 

partir do 1000800. CASA BUVINA — 
Rua Formosa, 175— Porto, 


TERRENO NA FOZ 

Vende-se com 12,5X20, para R/0 e 3 

andares, no mais belo local da Foz. 

BARROS — Eua M. da Silveira, 16519 
Telefono 21489. 


VASILHAME — VENDE-SE 


Pipas — 1/2 Pipas e Barris. MANUEL 
VALENTE — Eua Justino Teixeira, 652 
— Armazóns 2020 A — Telofone 61147 


— PORTO. 


BACALHAU INGLES 
e TRIPAS todos os dias no GIRASSOL 
DO PORTO, 


TENDAS DE CAMPISMO 


Visito a Exposição da Fábrica Sousa 
Lopes & Sampaio. Lda — Avenida Fabril 
do Norte. 15 a 25-— Senhora da Horo 


— Telefone 980768. 


AUTOMÓVEIS USADOS 


(PROVENIENTE DE TROCAS) 
MOBRIS 860 Mista 1960 
DAUPHINE .. 1958 
PORSOH muito bom em conta 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 219 
PORTO 


Telefono 40552 


SERVIÇOS AUSTIN 


RUA DO HEBUISMO, s5+1º 
Telefone : 65170 

ou FILIAL DE BRAGA 

Avonida Marechal Gomes da Uosta 


MORADIA DE LUXO 


— POR 135 CONTOS — 
Constituída por cozinha e 


PRÉDIO AO CARVALHIDO TODO ALUGADO 


Constituído por 4 pavimentos, tendo 1 estabelecimento e 3 inqui- 
linos de habitação, dispondo, cada, de 3 quartos, q/ banho com- 


pleto, revestido a mármores, coz., 


despensa, hall, s/ jantar e 


q/ criada. Entrada a mármore. Magnífica construção, Situação 


privilegiada. Preço : 
TRATA 


840 contos. Rende 51 000800 anuais. 


A LUSITANA 


RUA SANTA CATARINA, 346-3.º 


TELS. 31816 - 34905 


CARROS USADOS 


VAUXHALL VX — 90 


Impecável . 1962 
OPEL-KABAVAN ...... 1960 6 1962 
SIMOA Beaulien . 1959 
OPEL-REKORD 2 portas 1962 
OPEL REKORD 4 portas 1960 
FIAT 1100 .... 1960 
VAUXHALL Oresta 1960 
FIAT 600 .. » 1960 
VAUXHALL Victor » 1960 
OPEL KAPITAN » 1959 
RENAULT Dauphine » 1959 
SKODA .. » 1959 


FURGONETAS MISTAS 


OPEL REKORD 1962 
> > 1960 
> > 1955 
> > 1964 
FURGONETAS 
CAIXA ABERTA 
OPEL-BLITZ a gasolina 1960 
BORGWARD a óleos 1956 
HANOMAG a óleos 1956 
BEDFORD 4000 kg 1960 
BEDFORD 6000 kg 1956 


António 
Sardinha, 
Lia 


AVENIDA MARECHAL 


sala do jantar, sala de estar, 
a. banho serviço, 2 amplos 
quartos e q. banho completo 
—u cores —. Jardim e grando 
ar; Madeiras estrangei- 
ras. Isenta. Trata 


«A LUSITANA» 


RB. SANTA CATARINA, 346-3.º 
TELEFONES : 31816 / 34905 


VIVENDA NA 
RUA 9 DE ABRIL 


Construída. RE ÃO Bróprio, 
vende-se 


8 divisões, garagem, eto eto, Vorda. 

negócio Ver 
hojo das 1á da 18 horas, na retos 
rida Rus, n.º 726, 


CARMONA, 2023 
Telefono 393165 


VILA NOVA DE GAIA 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 4,5% AO ANO 
Para colocar por EIPOTEGA ou 
PIANÇA sobre PROPRIEDADES 
e AUTOMÓVEIS om todo o País 

TRANSACÇÕES RÁPIDAS 

CONDIÇÕES ÚNICAS 

ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


LINDA PROPRIEDADE 
NOS CARVALHOS 


Com uma magnífica mora- 
dia de Cave, R/O e Andar, ro- 
deads de terreno com a área 
de 2.500 m2, a produzir 5 pi- 
pas de vinho, muita fruta, etc. 
Abundância de água. Boa ei- 
tuação próximo do Colégio. 
Preço Esc. 250.000800. Trata a 


«NORTENHA» 


PRAÇA D. JOÃO [, 2510 
TE 26706 / 30181 


Rua Sá da Bandeira, 511 — PUETO 


LINDÍSSIMO PRÉDIO 
À BOAVISTA 


5 Inquilinos de habitação 
com divisões amplas e todas 
comodidades modernas. Cone- 


trução o que há de melhor. 
Jeento por 6 “anos, Eendim. 


Sup. a 6%. Preço o/ esoritura 
na mão Eso. 435.000800. Trata 
e mostra & 


«NORTENHA» 


PRAÇA D. JOÃO 1, 251º 
TELEFS.: 26706 / 30181 


CEDE-SE 


POSIÇÃO 


SOBRE FABRICA DE TECIDOS E ACABAMENTOS, 
NO DISTRITO DO PORTO, COM BOA CLIENTELA 


RESPOSTA AO N. 547 


EMPRESTA-SE, RAPIDAMENTE, SOBRE PROPRIEDADES 
OU AUTOMÓVEIS, NAS MELHORES CONDIÇÕES E UOM 


O MAIOR 


SIGILO. 


TRATAR com «NORTENHA», Praça D. João 1, 25-Lº-Dt.* 
Telefones: 26706 - 80181 


Oo 
PEUGEOT-1960 


GUÉRIN (PORTO), L.DA 
RB. DO BOLHÃO, 172-182 
Telef. 26087 (4 linhas) 


LINDA MORADIA 
À LINHA 9 


andar, com garagem, corinha, 
banho de 


Preço por 
motivo urgente Esc. perco 
— Trata e mos 

«NORTENHA» 


PRAÇA D. JOÃO I, 251º 

: 26706 / 30181 

“ARMAZENS DO «CASTELO; * 
!R. Carmelitas, 166 PORTO * 


(Próximo à Universidade) 


[EEE 
PRÉDIO NA RUA DA BOAVISTA 


do 5 pavimentos e grande quint; 
todo alugado por 1.550800 mensai 
o/ rendas baixas. Preço 525 cont 


FALAR: 
Santa Catarina, 


R 722º — PORTO 


ÓPTIMO PRÉDIO 
DE RENDIMENTO 


No melhor local do Gaia, 
junto das Escolas e de bons 
meios de transporte. Habita- 
ções dotadas do todo o con- 
forto. Garantese a construção. 
Isento por 6 amos. Rendin 
Sup. à 6,5 6%. Preço de oca: 
Esc. 778000800. "Prata e mos. 
tra q 


«NORTENHA» 


PRAÇA D. JOÃO 1, 
S.: 26706 / 


2510 


80181 


VIVENDA EM S.TO OVÍDIO-GAIA 


Do 5 frentos, jardim, terraço e 2 
pavimentos, com 12 divisões, tendo 
garag. o arrumos, Preço 500 contos, 
FALAR : 
R. Santa Catarina, 722º — PORTO 
Ce, 


2 Andares Residenciais de Luxo 
e 2 Lojas 


RB. DO AMEAL, 46-—Teler, g4z22 


FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA 


Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1964 


Por motivo destas festas a U, P, tem 
à venda nalgumas estações (entre as 
quais de Barcelos, Braga, Guimarães, 
Porto e Viana do Castelo) bilhetes espe- 
ciais de ida e volta, a preços reduzidos 
pars a estação do Corunha. 
Periodo do venda: 37 do Julho a 81 de 

Agosto. 
Validade para regresso: 1 de Agosto a 6 

de Soto ro, 


EE) 
Maria Helena Pinto 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua família vem por este ONICO 
MEIO agradecer às pessoas - que 
assistiram ao funeral, ou que nesta 
tristo conjuntura lho manifestaram 
de algum modo o seu interesse, es- 
tima e amizade e roga o favor da 
comparência à missa que por sua 
alma se celebra amanhã, quinta- 
-feira, às 7 horas e 30 minutos, na 
Igreja do Carvalhido. 


C00000 0 CCC OC CCO ooCoodo00e 


MÉDICOS 


Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DUS OLHOS 


Consultas dos 10 às 12 e das 15 6s 19 horas 


Consultórios R Santa Cotarina, 2863,0:D1 
Telefone. 7852 — Residêncio + Telef 910939 


Dr. Paulino Ferreira 
OLÍNICA MÉDIVA 


Consultório: Rua do Fernandes, Iomós ESPECIALMENTE INDICADAS PARAM 
818, des ló 85 19 horos. Morada: 
Ria “da Alegria, 9 —o Toto 21767 


* 


DR. OLIVEIRA DESSA | À « 


AUSENTE DE 22 DE AG 
MEADOS 


DR. CELESTINO MAIA 


Med.º especialisto Director clin. do Gerês 
Ausente no Gerês 


CARTA D'ORDEM EXTRAVIADA 


Tendo-se extraviado a Carta 
d'Ordem N.º 375176, de Escudos 
25 250800, com vencimento em 7 de 
Agosto de 1964, a favor de D. Ar- 
minda Pinto Ferreira Lopes, mora- 
dora na Rua de Santo Ildefonso, 
nº 200—Porto, vimos por este 
meio avisar que passaremos nova 
Carta d'Ordem em sua substituição, 
caso não nos seja feita qualquer re- 
clamação dentro do prazo de 40 
dias, 


* 


Bolachas e Biscoitos 


* 


Rus do Campo Alegre, 606- 1. 


BILHETES DE BANHOS 


LITORAL DO ALGARVE 


Comunica-nos a O, P. que desdo 14 
do corrente estão à venda nas est: 
de caminho do ferro bilhetes do banhos 
para todas aa estações do litoral do At 
garve, 


Porto, 26 de Agosto de 1964. 


Banco Borges & Irmão 


FRIGORÍFICOS 


na 
vanguarda 
da 

técnica 

e 


do 
progresso 


MÁXIMO 
fREEpadaiRCo » APROVEITAMENTO 
| preços DESDE 2990/00 DE ESPAÇO 
* TEMPERATURAS CONSTANTES 
* TOTAL SEGURANCA 
* FUNCIONAMENTO 
MAIS ECONÔMICO 
* CONSERVAÇÃO DE ALIMEN- 
TOS EM CONDIÇÕES IDEAIS 


INFORME-SE SOBRE A 
QUALIDADE KELVINATOR 


DISTRIBUIDORES NO NORTE + 
ELCO nus mouzinho da silvoira, 251 — Tolof. 20684 — 6 tinhas — PORTO 


D. MARIA LÁ SALETE ESTEVES SAMPAIO 


SEU MARIDO 


ANIBAL AUGUSTO SAMPAIO 


MISSAS DO 30º DIA 


manda celebrar amanhã, pelas 19 horas, missas em 
alma, na CAPELA DAS ALMAS DE SANTA 


sufrágio 
CATARINA. 


ANTÓNIO MARTINS GUEDES 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas, filho, noras, genros e netos vêm por este único 
meio agradecer a todas as pessoas amigas que se dignaram assistir ao 
funeral ou que de qualquer forma os acompanharam neste doloroso transe 
e pedem o favor de assistir à missa do 7.º dia que é rezada amanhã, 
quinta-feira, às 9 horas, na Igreja de S.to Ovídio, Gaia, pelo que anteci- 
padamente se confessam gratos. 


D. Sofia Alves Pereira de Morais 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netos, irmão, cunhados, sobrinhos e primos agra- 
decem comovidamente a todas as pessoas que de qualquer maneira lhes 
manifestaram o seu sentimento e amizade pela perda que os enlutou e 
rogam o favor da assistência à missa que em sufrágio da sua alma se 
celebra amanhã, quinta-feira, às 10 horas, no Templo da Lapa. 


Indústria Química e Farmacêutica 
Padarias e Confeitarias 
Fábricas de massas alimentícias 


Grandes Cozinhas e Hospitais 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS : 


| MONTERROSO & CS: | Ss C'IL 


— PORTO 


Avenida Miguel Bombarda, 59-B — +. 1S BO A 


TODOS OS MODELOS SÃO 


MONTADOS SOBRE RODAS & 


MÁQUINAS PLANET 
BjOJIXU) 


PARA MEXER, BATER, 
MISTURAR E AMASSAR 


resultados : 


morte das referidas células. 


lote 9, Amadora, Telefone 934589. 
Agosto de 1964. 


A melhor forma de evitar a calvi 
ludo com a aplicação de «CHAMANE» tónico, quando exista caspa ou 
seborreia e no início de uma queda anormal do cabelo. 

«CHAMANE» está já à disposição do Ex."* Público interessado, que 
deverá procurá-lo nas farmácias e perfumarias. 

Distribuição a cargo da Farmácia Dias, Avenida Marquês de Pombal, 


ÁRIAS 


Regulação contínua de velocidade 


COMUNICADO 
Tónico capilar <CHAMANE> 


Ao lançar no mercado este tónico capilar, cumpre-me elucidar o 
Ex."º Público sobre as suas propriedades e efeitos. 

«CHAMANES, tónico capilar, é uma associação de vitaminas e de 
extractos de natureza animal e vegetal, que tem por fim nutrir as células 
do couro cabeludo, no sentido de aumentar a produção de produtos quera- 
tínicos. Ao mesmo tempo «CHAMANE» regulariza a secreção sebácea do 
couro cabeludo, cujo excesso se torna uma das causas de queda do cabelo. 
«CHAMANE» está preparado de forma que as substâncias nutritivas das 
células sejam facilmente absorvíveis e assimiláveis; e o facto de possuir 
ligeira acidez, confere-lhe o poder de conservar a saúde das células da 
epiderme, defendendo-a de microrganismos nocivos. 

As experiências a que «CHAMANE» tem sido submetido provaram 
da melhor forma os seus efeitos estimulantes sobre as glândulas queratínicas, 
revelando um enérgico restaurador e revigorador do cabelo. 


Em todos os casos experimentais «CHAMANE» conduziu aos seguintes 


— completa eliminação da caspa e da seborreia; 
— cessação imediata da queda do cabelo e seu revigoramento ; 
— renascimento e crescimento do cabelo caído e não renovado, por 
deficiência, adormecimento ou atrofia das células queratínicas. 
Não se esperam contudo efeitos grandemente apreciáveis em cabeças 
já completamente calvas em consequência do adiantado atrofiamento e 


e será, pois, tratar o couro cabe- 


MARIA JOSE DIAS TOMÉ 
Licenciada em Farmácia 


TINTA MOLANDESA 


ZUSO 


DE ÓPTIMA QUALIDADE 
A TINTA QUE PINTA DESDE 1830 


rai 


Capitão Pombeiro, 


CARQUEJA 


& SERRA, LDA. 
218 — Tel, 48942 


UNIVERSIDADE DO PORTO |ARREMATAÇÃO 


SECRETARIA 


Torna-se público que até às 15 
horas do dia 6 de Outubro próximo, 
se recebem na Secretaria da Uni- 
versidade, propostas em carta fe- 
chada e lacrada, para fornecimento 
ao Instituto de Botânica «Dr. Gon- 
calo Sampaio», anexo à Faculdade 
de Ciências de : 


Um veículo automóvei tipo dumper 


As condições do concurso e as 
características do material constam 
dos editais afixados na Secretaria 
da Universidade e no Instituto de 
Botânica. 

A abertura das propostas far- 
-se-á na Reitoria da Universidade 
do Porto no dia é hora acima indi- 
cados. 


E Se) 
D. LAURINDA DE CASTRO 
E SOUSA 


Suas filhas, genros, irmãos, 
cunhados e mais família vêm por 
este único meio agradecer a todas 
as pessoas que de qualquer modo 
manifestaram o seu pesar, pelo fa- 
lecimento da querida extinta. 


Cabeçais, 26 de Agosto de 1964. 


Jelo Juizo das Execuções Fiscais 
de Matosinhos, val à praça no dia 
M7 do próximo mês de Setembro 
pelas 15 horas, na Rua Roberto 
Ivens, n.º 303, da vila de Matosi- 
nhos, um camião de carga em bom 
estado, penhorado a Manuel Luís do 
Couto e António Luís do Couto, re- 
sidentes no Lugar da Lomba — Gui- 
fões, 

(Proe.º n.º 70/1964). 


São citados os credores incertos 
e desconhecidos, 


HIPNOTISMO 


Aumento a sua personalidado o não 
tenha complexos de inferioridade | Seja 
forte o dominador | Ganhe mais dinheiro | 
Seja feliz ao amor | O estudo fáoil deste 
«Ourso de Hipnotismo» modificará a sum 
vida, Exito largamento comprovado. a 
catálogo grátis com informações a G. H 
KIERNAN — Apartado 24 — ESTO! 


«CONHEÇA A CURIA » 


é am bilheto turistico de tim de semana, 
com todas as despesas incluídas emitido 
pela G. P. nos preços de: 

t21800 165850 ou 2uBs60 
consunnte a amplitude dos servicos Dre 
foridos. 

Peça folheto desoritivo é adquira o 
seu bilhete na estação do Porto (São 
Bento) ou nas Agências de Viagune soe 
torizadas do Porto, de Braga, de Guima- 


